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A situação
Podemos informar aos nossos leitores que os acon*

tecimentos desenrolados em torno da crise ministerial
não perturbaram o ambiente politico com a feição pe-rigosa que certas cspectativas pessimistas chegaram a
admittir. .:

Procurámos certificàr-nos directa e attentaraénte
da realidade da situação, e é por isso que podemostransmittir ao publico uma impressão francamente opti-
mista sobre o actual momento politico brasileiro.

Mais depressa do que se poderia imaginar, as nu-
vens se dissipam e aclaram-se os horizontes. A existen-
ela e a obra da Constituinte não correm risco. Em to-
dos os circulos autorizados as manifestações de apoio
a ambas são positivas.Em declarações á imprensa, o general Góes Montei-
ro externou-se de modo a não permittir duvidas quantoá attitude das forças armadas na sustentação do poderdiscricionário e do poder soberano, velando sempre para
que em hypothese alguma se levante contra os interesses
superiores da ordem qualquer ameaça de perturbação.Ao que conseguimos saber com segurança, o governosente-se forte e tranquilio, para poder persistir no pro-
posito de apoiar sem desfallecimentè a Assembléa, fa-
cilitando a sua tarefa da melhor maneira possivel.

Sendo essa a mais impaciente é ardente das aspí-
rações do povo nesta opportunidade, é natural que todos
nos regosijemos com o facto de não ser, nem vir a ser
affectada pela crise a causa da reorganização nacional.

As circumstancias quizeram que a manutenção da
ordem de coisas governamental se vinculasse estreita-
mente á estabilidade do poder que vem preparando o
retorno da lei. O facto, pois, de se achar a primeira res-
guardada contra quaesquer imprevistos perturbadores
repercute sobre a segunda de um modo a inspirar so-
cego e confiança.

É| 
A saida dos dois ministros de Estado produziu ef-

los que ninguém estranha, mas não exaggera, re-
ffingidòs, todavia, a uma determinada orbita politica,oifi|e osdesentendimentos serão fáceis de remediar com

caíma e segurança, sem que se possa divisar no campo
onde elles, aliás, já começam a desfazer-se a minima
duvida sobre a incolumidade da obra constitucional.

E' isso precisamente o que adeanta e interessa. O
ministério vae-se recompor, o* governo não será sequer
molestado, a Constituinte permanecerá em funeção até
normalmente esgotar a sua grande faina, prestigiada
pela dictadura, pelas forças armadas, pela Nação in-
teira. Tanto basta para que não nos deixemos assaltar
pelos rumores malévolos que pretendam, porventura,
inquietar e desorientar os menos precavidos e mais im-
pressionaveis.

A situação desannuvia-se, o governo está firme, a
Assembléa nada teme. E' a impressão confortadora que
experimentamos e queremos communicar á opinião pu-
blica.

ft situação, cm todo o paiz, é de perfeita calma, proseguindo, dentro da
mais completa ordem, os trabalhos da Assembléa Nacional Constituinte
A MENSAGEM DOS INTEL-

LECTÜAES BRASILEIROS
AOS FRANCEZES

Foi entregue, Hontem,
no agape da Imprensa

Latino-Americana

A situação política do paiz
O desfecho da crise politica e a serena espectativa do pu-

blico — Varias notas a respeito
O desfecho da crise politi-

ca que ha dias vinha se ma-
•paptr 90 m P. ~~ Reali- ni1^^âo no seio do Gover-PARIS 29 (U. w-8?au Provisório, não teve a re-.

SSftJmí tátifdSieSÍ Percussão que se esperava. Aoda Imprensa Latino-Aifiertca- , contrario a impressão predo.na, presidido pelo embaixa-
dor Souza Dantas, que se sen-
tou ao lado do sr. Francisco
Garcia Calderón, ministro do
Peru' nesta capital.

O sr. Ventura Garcia Calde-
rón, ministro do Peru',Junto
ao governo brasileiro e irmão
de Francisco* leu as menla-
gens enviadas pelos intelle-
ctuaes do Brasil aos seus con-
frades da França.

O sr. Montarroyos, delegado
da imprensa brasileira, lem-
brou os esforços do sr. Afra-
nio de Mello Franco, ministro
das Relações Exteriores, em
favor dòs direitos de autores
e. jornalistas. Tanto a renun-
cia do sr. Mello Franco, como
a do sr. Oswaldo Aranha cau-
saram viva impressão.

TENTARAM DESCARRILAR
0 COMBOIO

LISBOA, 29 (U. P.) — Na
Estrada de Ferro do Porto- em
Valle Corgò, proximo a Mo-
gadouro, íôra collocada uma
trave de ferro nos trilhos,
afim de provocar o descarrila-
mento. Felizmente o machl-
nista do comboio, agindo com
muita calma e perícia, conse-
guiu fazel-o parar a* tempo,
evitando, assim, uma grande
catastrophe.

'" I

Falando na sessão de hontem, o sr. Virgílio de Mello Franco mostra qual foi
sua actuação no caso da interventoria mineira

minante nos circulos ãa opi
nião publica é a ãe uma ver-
daâeira confiança.' Essa tranquillidaâe, aliás,
— não é demais accentuar —
deve-se em grande parte ás
declarações formaes âos ge-
neraes Góes Monteiro e Fio-
res da Cunha, collocanâo-se
aberta e firmemente ao lado
ão chefe âo Governo Proviso-
rio. De outra parte, o discur-
so, hontem pronunciado no
Palácio Tiradentes, pelo sr.
Virgílio áe Mello Franco, as-
sim como as. declarações fei-tas pelo sr. Oswaldo Aranha,
de que não pretendia tentar
opposição ao governoi muito
contribuíram para acalmar- a
situação.

O sr. Getulio Vargas vae,
pois, fazer a nomeação dos
successores âos ex-titulares
ãas pastas ãa Fazenda e Re-
lações Exteriores, num ambi-
ente de absoluta serenidade,
propicio, por conseguinte, a
uma escolha feliz, que possasatisfazer âs necessiãaâes do
paiz.
A CMSE POLÍTICA E OS MATD-
TINOS DE HONTEM DE PORTO

ALEGRE
O avião da "Panair", proceden-

te de Porto Alegre, trouxe-noa to-
doa os matutinos que se publi-
cain all.

Numerosos telegrammas sobre »
recente crise política oecupam. as
primelrao pagina* doa brilhantes
confrades rlogra^denfíes. "í.~

Verifica-se pelo noticiário tele-
graphico o interesse que desperta
fio RIO Gfrandé do Sul, eomo aliás
em todo o paiz, a solução de mais
esse annuviamento, que feliz-
mente, depressa desappareceu,
nas altaa espheras governamen-
taes.
O fsOVO ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE DO MINISTÉRIO DA

FAZENDA

Sr. Felix de Barros Ca-
valcanti de Lacerda, que
ficou respondendo pelo
expediente do M. das Re-

lações Exteriores

KVI
IKMS

cavdo Machado, Augusto Corslno,
Walter Gosllng, Gast&o de Brito,
Euvaldo liodl, Renato Barbosa, VI-
ctor Russomano, Raul Bittencourt,
Jofto Simplicio, Annes Dias, De-
metrio Xavier, Fanfa Ribas, Hugo
Kapole&o, Ferreira de Souza, Aga-
memnon Magalhães, Thomaz Lobo.
José de Sá, Osório Borba, César
Tinoco, Pacheco de Oliveira, Wal-
demar Falcão, Nero de Macedo,
Solano da Cunha, Medeiros Netto e
Pedro Vergara.— No Palácio do Cattete ainda
estiveram hontem, em conferência
com o chefe do Governo, os srs.
major Juarez Tavora, ministro da
Agricultura; e o sr. Arthur de
Souza Costa, director presidente
do Banco do Brasil.

1
Conclue na.ü* pagina |
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Usaram ainda da palavra os srs. J. J. Seabra, Acurcio
Torres, Jones Rocha, Gwyer de Azevedo e Ruy Santiago

LSr. 
J. J. Seabra

 *¦¦**" ¦•¦Ul ¦ ¦¦
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A reunião ãe hontemi no
ifalaeio Tiraáentes, foi uma
das mais variaâas, que jâ re-
alizou a Constituinte. Nella
howoe de tudo. Discursos âou-
trinarioSi Discursos _ politicos.
Discussões e votação âe re-
querimentós. Explicações pes-
soaes. . . ,

Os discursos ãoutrinarios
foram proferidos .pelos srs. J.
j seabra e Gwyer âe Azeveâo.
Duas figuras que são ãois
contrastes. Duas affirmaçoes
diversas. O primeiro, um re-
manescente ãe ,1891, uma fi-
gura que tomou parte na Pri-
meira Constituinte Republi-
cana, que ainâa hoje áefenâe
e propugna os ideaes do final
do século passado, para quem
n revolução foi Wa para
obrigar o cumprimento da
carta áe 24 de fevereiro, cujas
linhas geraes ainda lhepare-

caminho a ser trilhado
Outro, um dos re-

tiãàmente militar. O primeiro,
um passaâo áe quarenta an-
nos âe lutas e ãe embates, âe-
realizações e ãe erros. O se-
gundo, o presente revolucio-
nario, como foi pensaâo e
iãealizaão pelos rebelães ab-
negados áe 1922 e 1924. O pri-
meiro, um munâo que morreu.
O segunâo, um munâo que
tenta realizar-se.

E tal qual são como perso-
naliâaâes, mostraram ser em
seus âiscursos. O sr. Seabra
ãefenâeu os iâeaes da primei-
ra Republica, que reputou
apenas conspurcaâos pelosexecutores âo regimen. O sr.
Gwyer âe Azeveâo, que ainâa
é um âos raros remanescentes
âa ala radical, da revolução
que pôz a nação em armas>
em 1930, atacou a intromis-
são, na vida politica do paiz,
ãas forças religiosas que nâo
collãboraram na conspiração
âe 1930, mas que agora pre-
tenâem colher os frutos opi-
mos, na reorganização consti-
tucional áo paiz. ..

Sr. .Virgílio de Mello
Franco
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Esteve hontem, á tarde, no Pa-
lacio do Cattete, com o chefe do
Governo, o sr-» José Bellens de Al-
meida, nomeado para encarregado
do expediente do Ministério da
Fazenda.

CONFERÊNCIAS NO MONROE

Estiveram em conferência no Pa-
lacio Monroe, com o dr. Antunes
Maciel, ministro da Justiça, os se-
nhores ministro Bento de Faria,

procurador geral da Republica;
general Luclo Esteves, comman-
dante da Policia Militar; coronel
Victor Dumoncel, sub chefe de po-
Uola.no Rio Grande do Sul; mi-
nistro Juarez Tavora, dr. Simões
Lopes, director do Banco do Brasil
e deputado Fernandes Tavora.
ESTÃO RESPONDENDO PELO EX-
PEDIENTE DOS MINISTÉRIOS DA

FAZENDA E RELAÇÕES
EXTERIORES

O Chefe do Governo assignou,
hontem, actos designando o dlre-
ctor gerai do Thesouro Nacional,
Bellens de Almeida, paia encarre-
gâdoddo expediente do Ministério
da Fazenda; e o embaixador Ca-
valcifeil de Lacerda para encarre-
gado do expediente dò Ministério
das Relações Exteriores.
AS CONFERÊNCIAS NO CATTETE

No Palácio do Cattete, esteve
hontem em conferência com o che-
fe do Governo Provisório, o sr.
Antunes Maciel, ministro da Jus-
tiça. Tambem esteve no Cattete,
onde conferenciou e despachou
com o sr. Getulio Vargas, o sr.
José Américo, ministro da Viaç&o.

O chefe do Governo recebeu
ainda em conferência osr. Alcides
Lins, secretario daa Finanças do
Estado de Minas Geraes; e o sr.
Rubens Rosa, chefe do gabinete
do ministro da Fazenda demls-
sionarlo.

— Na hora destinada & audlen-
cia aos membros da Assembléa Na-
cional, o chefe do Governo rece-
beu os srs. Arruda Câmara, RI-

Foi assassinado o primeiro
ministro da Rumania

INEVITÁVEL UMA NOVA
GUERRA

Os projectos de guerra
de aggressão do Japão

e da Allemanha
CATEGÓRICAS AFFIRMA -

ÇÕES DO SR. LITVINOFF
SOBRE SEUS PERIGO-

SOS VIZINHOS
MOSCOU, 29 (U. P.) — 0

sr. Maxim Litvinoff, commissa-
rio dos Negócios Estrangeiros
dos Soviets, falando hoje peran-
te o Tzik (Comitê Executivo
Central da Republica Russa), in-
sistiu sobre a extrema tensão
das relações com o Japão e a
Allemanha, a qual está sobeja-
mente indicando que ambas nu-
trem projectos de uma guerra
de aggressão. A Rússia, porém,
desejando ardentemente a paz,
achava-ee preparada para repel-
lir a invasão, de qualquer lado.
. Affiçjnpttv.o, sr..- Litvinoff que
b JájiEo reíireàentava "a nuvem
mais negra de tempestade noho-
rizonte da politica internacio-
nal". Aceusou elle o Japão de
fazer exigências descabidas eo-
bre a Estrada de Ferro do Ori-
ente Chinez. A impressão de
quererem os japonezes a guerra,
nasce' do facto de estar o gover-
no nipponico "deliberadamente
provocahdo-nos reacções mais
fortes do que os simples pro-
testos", concluiu o sr. Litvinoff.

Os novos officiaes alumnos
da nossa Armada

Realiza-se hoje, áe 17 horas, n»
Escola do Guerra Naval, a cere-
morria do encerramento do curso
dos novos officiaes aluamos da
nossa Armada.

cem o

Ifewtantnrnais lídimos da
ala extrema esquerda âa re-
volução um dos leaderes mais"ZntesteTáo outubrlsmo, um
âaquelles para quem a revo-
'So deveria ser uma affir-
A renovadora fora io,
quadros dosja-rtídos Ojrt

? -

Os discursos políticos foram
proferidos pelos srs. Virgílio
de Mello Franco e Ruy San-
tiago, os quaes trataram, um
pouco tardiamente, da luta
política âesenvolviãa em torno
âa nomeação ão interventor
para o Estado âe Minas Ge-
raes. Foi um âiscurso sereno,
o lião pelo sr. Virgílio ãe Mel-
lo Franco. Declarou não ter
sião canãiâato âe si mesmo,
mas do próprio chefe ão Go-
verno Provisório. Accrescen-
tou que o facto âe não haver
sião nomeaâo para a interven-
toria âe seu Estaâo nâo o
afastaria âa revolução, para
cuja boa finaliâaâe, elle e os
seus amigos continuariam a
collaborar.

O ultimo requerimento tal-
vez âiscutiâo e votado pela
Constituinte, antes ãa elabo-
ração da Carta Magna, foi o
do sr. Acurcio Torres, peâináo
informações sobre as rendas
dá Prefeitura do Districto Fe-
deral. Não obstante haver. 4l-

âo defendido com muito bri-
lho pelo seu autor, foi rejeita-
ão pela Casa.

Devemos notar Que a vota-
ção foi feita sem encaminha-
mento por parte áe um repre-
sentante âa maioria, pois a
Assembléa, desde a demissão \
do sr. Oswaidó Aranha, âo '
cargo ãe ministro da Fazenda,
está com a leaãerança vaga,
não se aventanâo ainâa se-
quer o nome áo político des-
tinado a ser, no futuro, o"speaker" âa Casa.
O COMEÇO DÒS TRABA-

— LHOS —
Presentes 122 deputados, o «r.

Antonio Carlos deu Inicio aos tra-
balhos da sessão de hontem, ai-
guns minutos depois da hora re-
glmental.

Feita a leitura da acta, e posta
em discussão, fala sobre a mes-
ma' o sr. Miguel Vltaca para pe-
dlr que, dolla conste a declaraç&o
de voto que encaminha & mesa.
relativamente á Indicaç&o SlmOes
Lopes.

Approvada a acta, o sr. Anto-
nio Carloa declara que, por ter
saldo com InoorrécçOes a resolu-
ç&o hontem approvada, será no-
vãmente publicada. motivo por
que só entrará em vigor no dia
seguinte.

O presidente dft ent&o a palavra
ao sr. Virgílio de Mello Franco.
Inscripto para falar em primeiro
logar na hora do expediente.

1
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0 sr. lon Doca tombou mortalmente ferido na esta-
/ ção de Sinaia após haver conferen-^ s

ciado com o rei Carol

Foi preso o criminoso, mas recusoü-se
a fazer declarações

Inventario
Dois ministros, ao mesmo tempo, deixaram de col-

laborar «om a dictadura.
E', pois, opportuno, embora em'apressada synthese,

arrolar, para um inventario despretensioso e imparcial,
a sua obra nos conselhos do governo.

O sr. Afranio de Mello Franco foi, incontestável-
mente, um brilhante e efficiente construetor na esphera
da politica externa, onde lhe coube exercitar aptidões
invulgares, que de ha muito realçavam a sua persona-
Iidade fora das nossas fronteiras. . jTendo oecupado a chancellaria logo nos primeiros
dias da victoria revolucionaria, ainda na vigência da
Junta Governativa, a acção do sr. Mello Franco foi, im-
mediatamente, a mais penosa, a mais inçada de respon-
sabilidades graves, porque teve de ser desenvolvida no
rumo, ainda incerto, do reconhecimento do novo estado
de coisas pelos governos estrangeiros. _

Sua admirável habilidade, servida pelo prestigio do
seu nome no exterior, conseguiu realizar com pleno c
rápido exito aquelle difficil objectivo: o reconhecimen-
to das -potências operou-se sem demora, e dessa prova,
notoriamente embaraçosa, em razão da profunda sub-
versão por que acabava de passar o paiz, saímos, sem
duvida alguma, grandemente prestigiados.

A pasíagení do sr. Mello Franco pelo Itamaraty as-
signalou-se ainda pela precipua preoecupação 4* *«"
talecimento da posição do Brasil entre as^naeoes o que
s. ex. logrou alcançar através de actos felizes e supe
riormente inspirados. . _„««_

Ahi estão os numerosos tratados e convênios poim-
cos e econômicos que o sr. Mello Franco negociou com
alta rabedoria, sem perder de vista, ao mesmo tempo, a
conveniência da nossa projecção internacional, os se-
rios interesses do nosso intercâmbio no mundo e a tra
dicão invariável do nosso paiz no terreno da pazi nr-
mada em bases harmônicas e justas com os outros
P°V Encerrou s. ex. a sua fecunda operosidade na pas-
ta por um modo invejável, com os triumphos excepcio-
naes que marcaram a sua presença e as suas attitudes
na recente Conferência Pan-Americana de Montevidéo.

Do sr. Oswaldo Aranha só é licito dizer que assi-
gnalou a sua condueta nos Ministérios da Justiça e da
Fazenda com uma série de suecessivas decepções, tanto
mais lamentáveis, quanto ninguém lhe recusa fortes at-
titudes de intelligencia e de acção. MVIm,rawnniAC Ainfelizmente, o homem que tanto admirávamos a
frente da elaboração da trama revolucionaria, o homem
enérgico, decidido, desassombrado, chegou ao governo
para negar, em grande parte, as qualidades que, antes,
sublinhavam, na opinião de todos, o seu c«arter,efta
predestinavam uma influencia decisivamente bemfazeja
na grande obra de reconstrucçao quç competia a*fc
triúmphadores de outubro de 1930 executar no paferi»
beneficio do povo brasileiro. ,,_,___ „i»„„

Foi s. ex., sem contestação possivel, dentre os lea-
ders" responsáveis, um dos que mais erraram, um dos
que menos acertadamente conduziram e se conduziram,
ura dos que mais desfiguraram o "facies" moral e poli-
tico da victoria da causa revolucionaria.

A historia da sua passagem, successivamente, por
dois Ministérios, não é das que melhor enalteçam a
obra da dictadura, o que facilmente se demonstra com
actos e flagrantes de attitudes que não se desvaneceram
ainda da memória publica.

Homem fadado a tantos triumphos, pelo seu valor
pessoal e pelo enorme prestigio que conquistou ao des-
encadear a revolução, veiu, entretanto, declinando de
máo passo em máo passo, até encerrar a sua tarefa de
ministro da Fazenda creando e subscrevendo aquella es-
tarrecedora monstruosidade que é o decreto chamado
de reajustamento econômico.

Por tudo isso, a verdade é que s. ex. deixa o gover-
no sem que o paiz, sinceramente, possa deplorar o sea
afastamento.

A pena de morte no Brasi'
üma entrevista com o professor Magalhães Drumond, cathedratico de Direi»

to Penal da Universidade de Minas Geraes

BUCHAREST, 29 (U. P.) —
Urgente — O primeiro minis-
tro, sr. Duca, acaba de ser
assassinado a tiros de revol-
ver. O crime oceorreu em Si-
naia.

IGUALMENTE FERIDO O
DEPUTADO COSTTNESCU
LONDRES, 29 (U. P.) —

Informações do correspon-
dente da Exchange Telegraph
em Bucharest dá como ferido
em Silaia.o deputado M. Oos-
tinescu, que acompanhava o
primeiro ministro Duca.'

O assassino foi preso mais
recusou fazer qualquer de-
claração.

COMO SE VERIFICOU O
ATTENTADO

BUCHAREST, 29 (U. P.) —
O diário "Adeverul", orgãó ln-
dependente e popular que
apoia o Partido Nacional
Camponez, informa que o as-
sasslnlo do primeiro ministro
sr. lon G. Duca, teve logar na
gare de Sinaia, onde o chef*e
do governo se achava á espe-
ra do trem em atrazo que o
devia conduzir de regresso a
esta capital. O sr. Duca íôra a
Sinaia conferenclar com o rei
Carol, na residência deste.

Deve ser lembrado que o
assassinado vinha desenvol-
vendo recentemente forte
campanha a Xavor da politica

franceza, muito tapopular
Junto aos elementos favoráveis
à Allemanha. Pouco antes das
ultimas eleições, realizadas ha
poucos dias, haviam sido ba-
nldos do território rumeno
numeroso grupo de naclona-
listes do chamado Grupo dos
Guardas de Ferro, partido
chefiado pelo sr. Zelea-Co-
dreanu. Dahi recaírem logo as
suspeitas sobre os Guardas de
Ferro, entre os quaes se con-
tam muitos estudantes.

Ao que parece, o sr. Duca
foi atacado* por um grupo de
tres individuos, um dos quaes,
um rapaz moço, desfechou
quatro tiros, sendo o primeiro
ministro attingido na cabeça,
fallecendo instantaneamente.

O crime despertou grande
sensação nesta capital, suscl-
tando commentarios apalxo-
nados sobre a personalidade
do extineto, que era o chefe
do Partido Liberal Nacional,
desde a morte do sr. Vlntila
Bratiànu.

M&L¦Sazone*. fZSÍ
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BELLO HORIZONTE. 27 —
(Pelo correio) — O professor
Magalhães Drumond, cathe-
âratico de Direito Penal da
Faculdade de Direito da Unl-
versidade de Minas, concedeu
ao DIARIO DE NOTICIAS a
entrevista abaixo:

Para que se adoptasse a
pena de morte seria, a meu
ver, necessário o concurso
destas condições:

a) infallibilidade da Justiça
humana. v

b) impossibilidade de sub-
stituição da pena ultinja por
outras penas nos processos
de prevenção ou repressão.

Ora, o que se verifica é exa-
ctamente o contrario: nem a
justiça é infallivel, antes fal-
libilissima, donde exposta sem-
pre a erros que no caso de pe- ,
na de morte são horríveis pe- ;
Ia sua total irreparabilidadc. |
por outro lado, infallivel que
fosse a justiça humana, nao
seria impossível dar sueceda-
neos á pena capital, quer na
funeção repressora, quer na
funeção prophylactica da de-
linquencia.

Os erros judiciários sempre
se deram, e ainda mesmo
agora com todo o conheci-
mento da psychologia do tes-
temunho e com todo o appa-
relhamento para pesquisa e
interpretação de indícios, o
erro é possível. Isso sem se
falar nos casos em que inter-
vem a má fé na urdldura de
falsos elementos de convl-
cção.
INEFFICACIA DA PENA DE

MORTE COMO INTIMI-
DADORA

Professor Magalhães
Drummond

ü W%*ÊL',4*à. Ji I
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^Was &ue tudo isso estivesse!Interessante;

evitado e ainda assim não se
justificaria nunca o pronun-
ciamento de sentença capital.
Não se poderia sequer cogitar
de dar substitutivo á pena de
morte como preventiva do
delicto porque está verificado
que ella nenhuma influencia
tem como intlmidadora, e

•disto são comprovantes estes
factos:

a) a criminalidade não tem
diminuído depois de sua ad-
opção, em paiz nenhum;

b) a criminalidade nos pai-
zes que a adoptam, nem é
numericamente menor nem é
moralmente menos grave do
que naquelles paizes que a
não adoptam; — e ain»». «ais

Vii**
r.

..,

rjf.m

c) paizes que não admit-
tem a execução capital (o
Brasil, por exemplo), apresen-
tam uma criminalidade mui*
to menos numerosa, (mesmo
levadas em linha de conda-
cta as differenças quantltatl-
vas da população), muito me-
nos ousada, muito menos des-
humana do que a criminal!-
dade aceusada por paizes em
que ha a pena de morte (Es-
tados Unidos, França, Hespa*»
nha, Inglaterra, etc.).

d) precisamente os tadivl-
duos capazes de criminosidado
mais grave ficam psychica-
mente íóra do raio de acção
Intimidante da pena capital,
e isso porque taes individuos
ou são psychicamente ano*
maios e a mesma anomalia;
què os impelle ao crime os in-
capacita para a previsão das
conseqüências dos seus actos
(no mesmo dia, no mesmo lo-
gar era que se acabou de exe-
cutar pena de morte tem so
visto praticarem-se crimes su-
jeitos a esta pena, e isto pela
illusão que a anomalia crêa
ao anômalo da "certeza" de
hão ser descoberto); ou o to-
dividuo soffre a attracção do
delicto em conseqüência de
malformação ou deformação
moral que já o transformou
num profissional do crime, e,
neste caso, além da esperança
de escapar á punição, pelanão apuração da autoria ou
pelo homlsio, o tentado ao
delicto aceita a hypothese da
pena capital como um "acci-

Ur<_
(Conclua na 3.» Pag.)
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O ORÇAMENTO
LISTA

PAU- m

PORTO, 29 — (United Press) — Um grande temporalceu verdadeiro panloo nas embarcações das proxirniLeixões. Os navios reclamam soecorro preventivo.

DIVULGA-SE 
a Informação de

que o orçamento de SSo Paulo
, oara o exercicio entrante apresen-
tara um pequeno saldo.

Vamos admittir quo assim seja,
o vamos admittll-o para louvar sem
íeservas o governo ao qual se at-
tribue essa notável façanha.

! Com effeito, se o orçamento pau-
lista para 1934 apresentasse des-
pesa maior do que receita, nin-
suem teria o direito de estranhar
o facto, criticando, sob a impu-
tação de Incompetentes e desldlo-
sos, os administradores do Estado.

E' que Sfto Paulo que antes da
revolução de outubro, Jâ. era uma
unidade federativa de finanças
atrapalhadas, viu essa situação
aggravar-se em conseqüência da
desorganização administrativa e da
perturbação da ordem e do traba-
lho nos tres derradeiros annos.

Se, portanto, pouco mais de um
anno após o termo da insurreição
sonstltuclonallsta consegue o nove
Eoverno lnterventorial refazer, res-
taurar financeiramente o Estado ao
oonto de elaborar orçamento com
saldo, é Indiscutivelmente notável,
e. mesmo, extraordinário, esse os-
torço de recuperação o reergui-
mento.

Sem duvida, as possibilidade»
econômicas de São Paulo são ln-
¦mlculavela, e prodigiosa a sua pu-
Jança no dominio das energias pro-
luetoras. Mas é facto que tudo¦ Isso seria lnnocuo perante as for-
;as desencadeadas do descalabro,
«em a corajosa disposição de um
governo previdente e capaa para
aproveitar aquellas vantagens no
sentido do restabelecimento da

I normalidade financeira.
:.... Esperamos que a optima noticia'•"blenámèntê 

se' confirme.

I
AVIAÇÃO COMMERCIAL

OAero 
Club de São Paulo está

promovendo para o começo do
anuo vindouro a realização, na
Pàullcéa, do Congresso Nacional de
Aeronáutica, Jà sendo varias as
adhesões recebidas de instituições
e Individualidades, assim como as
theses tendentes a focalizar o pro-
blema da aviação commercial no
Brasil.

Ninguém deixará de evidenciar a
opportunidade de um congresso
sobre aeronáutica, tanto precisa-
mos <to desenvolver a nossa séde
de communicações e fomentar os
meios de transportes aéreos, coope-
rando para maior vulto da nossa
actividade commercial.

Vendo o apparelho aéreo menos
como um vehiculo de guerra do
que como um poderoso elemento
para o estreitamento das relações
entre povos e de desenvolvimento
econômico, que outro não era o
sonho do Pae da Aviação, só po-
demos desejar o exlto absoluto do
proximo congresso aeronáutico, na
esperança de que multo resolva em
prol da grandeza nacional.

TEQUENA ESTATIS- .,
TICA

COM 
a sahida dos ministros Mel-

lo Franco e Oswiüdo Aranha,
póde-se fazer em torno da establ-
lidade ministerial da dictadura a
seguinte pequena estatística:

Em pouco mais de 3 annos de•xerclclo do poder o sr, Getüllo
Vargas jà teve tres ministros da
Justiça; dois, em véspera do tres
ministros da Fazenda; tres mlnls-
tros da Agricultura; tres ministros
da Marinha; dois ministros da
Guerra; tres ministros da Educa-
cão; doia ministros do Trabalho; e
vae ter dois ministros do Exterior.

Uma unica pasta, até hoje, não
mudou de titular: a da Viação.
Teve ainda o sr. Getulio Vargas
lols prefeitos do Districto Federal
• quatro chefes de Policia.

Esta contradansa de titulares
talvez explique um pouco da bal-
burdla administrativa actual e
certamente justifica a ansiedade
pelo mais brevo retorno da' Con-
stltulçáo.

ACTOS CONTRA-
DICTORIOS

Não se ignora que as con-
dições financeiras do paizestão longe de ser prosperas.
Como natural reflexo, a si-
tuação orçamentaria é má.
Aliás* já foi confessado, of-
ficialmente, a perspectiva de
um grande déficit.

Deante de taes realidades,
seria de esperar que o go-verno tomasse a hombros
cortar toda e qualquer des-
pesa desnecessária ou adia^
vel, empenhando-se em, pe-
lo menos, reduzir o desnível
orçamentário, condição ca-
pitai para uma verdadeira
politica de reconstrucção fi-
nanceira.

E* o que se verifica? Infe-
lizmente não. Occofre mes-
mo este contrasenso palmar:
fazem-se reformas adminis-
trativas onerosas, multipli-
cam-se eommissões ao es-
trangeiro, pagas em ouro,
projectam-se palácios para
repartições publicas e con-
servam-se funeções decora-
tivas gordamente estipendia-
das, ao mesmo tempo em
que cruelmente se ratinham
verbas para hospitaes, asy-
ilos de crianças abandona-
das e estabelecimentos de
ensino.

Nós nos permittimos sug-
gerir ao sr. Getulio Vargas
uma discreta visita aos hos-
pitaes do governo. Verá que
estão mis de roupas, baldós
de medicamentos, com o
material, em summa, esgo-"
lado. Verá que ha falta de
leitos, sobrando apenas pe-
nuria.

. Visite os asylos destina-»-
dos a recolher a infância
abandonada. Encontral-os-á
superlotados, soffrendo as
agruras de dotações vegeta-
tivas. Visite sem apparato
as escolas superiores. Sabe-
rá como se acham desguar-
necidas do material indis-
pensavel.

Depois disso, não é crivei
que s. ex* concorde com o
aggravamento da despesa
em proveito de funeções,
serviços e viagens prescin-
diveis nesta opportunidade,
incompatível com a impru-
dencia das gestões pródigas.

Ainda agora se fala na
manutenção da nunca assás
famosa justiça revoluciona-
ria, que devia desapparecer
com o ultimo dia deste anno
expirante. Por que conser-
var essa mais que patente
inutilidade?

Por que não poupar os
vultosos ordenados que al-
guns felizardos embolsam
para montar guarda a um
espantalho de horta? Os
recursos dessa origem som-
mados aos de economias a
fazer em outras análogas
excrecencias burocrati cas
bastariam, talvez, para me-
lhorar a situação dos lios-
pitaes e asylos, em bene-
ficio do povo sempre esque-
cido e sacrificado, para
que os aquinhoados do fa-
voritismo tenham, mais que
o necessário, o supérfluo.

. Não será com actos assim
clamorosamente contrádicto-
rios, esbanjando com o inútil |_J
e ratinhando com o indis-
pensavel, que haveremos de
ter ordem financeira, saude
orçamentaria, justiça social.

A construcção naval
e os subsídios

0 ministro manteve o acto
do inspector interino

No officio do encarregado
.lo expediente da 1.» Inspecto-
via Regional do Trabalho, em
:jue o sr. José Santana Barros
communica que, tendo o des-
embargador Bonifácio Almel-
da, presidente da commissão
mixta de conciliação local, so-
licitado exoneração do refe-
rido cargo, pela segunda vez,
resolveu nomear para substi-
tull-o o desembargador Raul
Augusto da Matta, o ministro
do Trabalho exarou o seguln-
te despacho: — Tendo havido
delegação do inspector para
organizar a commissão, não
ha necessidade de portaria
confirmadora dc nomeas&o,

O progresso ultimamente
observado na construcção de
navios é talvez o indicio mais
animador de um resurgimen-
to commercial, porque de to-
das as industrias principaes
da Grã-Bretanha é esta a que
tem mais soffrido as conse-
quenclas do abatimento mun-
dial. Tão grave fora a situa-
ção que a produecão dos esta-
leiros britannicos baixou a
uma décima parte da sua ca-
pacidade, ficando 63" |° dos
seus empregados sem traba-
lho.

Até certo ponto esta situa-
ção era attribulda á politica
racionalista adoptada pelos
industriaes, política que de-
terminou o encerramento dos
estaleiros supérfluos,

Quaesquer que tenham sido
as difficuldades originadas
por esta politica, ninguém po-
de negar que ella se tinha
tornado inevitável, em vista
das circumstancias que na-
quella época imperavam. Cal-
cula-se que, na actualidade,
apesar de 40 milhões de tone-
ladas de navios serem bastanr
tes para servir a todo o com-
mercio do mundo, o numero
de navios actualmente dispo-'
níveis representa 57 milhões
de toneladas. Não obstante o
grande numero de navios que
tem ido para as mãos dos so-
cateiros, a tonelagem em na-
vios é hoje cincoenta por cen-
to maior do que em 1914, em-
quanto que o volume de com-
mercio tem sensivelmente di-
minuido.

Desde a Grande Guerra, a
concorrência na industria de
construcção naval augmentou.
Muitos governos procuram,
por meio de subsídios, conju-
rar a crise nos paizes respe-
ctivos, facilitando assim ás
empresas de navegação travar
uma concorrência mortal.

Segundo uma . estatística
publicada pelo jornal "The Ti-
mes", os governos estrangei-
ros estão despendendo nada
menos de 30 milhões por an-
no com esses subsídios.

Seria muitíssimo difficil ao
governo .. britannico dar um
subsidio correspondente "á sua
navegação para ajudal-a a
fazer face a essa concorren-
cia injusta.

De todos os contribuintes do
mundo, o inglez é quem pa-
ga maiores.impostos. E' tâo
grande o volume da navega-
ção da Grã Bretanha que se-
ria preciso um auxilio enor-
me, sobrecarregando o des-
graçado contribuinte que o
teria de pagar, Em toda épo-
ca de crise na Grã Bretanha o
remédio receitado tem sem-
pre sido a adopção de uma
politica econômica, de poupar
mais, e gastar menos. Têm sl-
do vários e diversos os proje-
ctos apresentados com o fim
de melhorar-a situação da in-
dustria marítima, sem con-

A miséria e o desconforto
no interior do Pará

No Ministério do Trabalho
O funecionalismo do Ministe-

rio do Trabalho está passando
por uma phase de intensa acti-
vidade.

Nos últimos dias do exercício
expirante,"ali, o trabalho, já de
si prospero e intenso naa varias
dependências daquella Secreta-
ria de Estado, recrudesceu com
a realização do plano de adopção
dos novos modelos impressos,
padronizados para todos os De-
ptrtamentos do Ministério, para
o proximo anno.

Hontem, foi um desses dias
afonosos.

Ainda mais, sendo dia de au-
diencia publica, uma verdadeira
multidão aguai"dava a hora dc
se entrevistar com o ministro.

Differença de vencimentos
de juizes federaes

Ào presidente do Supremo
Tribunal Federal o ministro da
Justiça mandou que so transj
nilttissc copia' do aviso do Mi-
tiLterlo dn Fazenda, reitituindo
os processos relativos ao paga-
mento de differença do venci-
mantos a quo m julgam com di-
rello cws juizea federaes e subíti-
tutofli

A propósito da nota que com
esse titulo estampamos, assigna-
da O. O., recebemos' o se-
guinte:

"— E' preciso que a paixão
politica domine muito de per-
to os adversários do governo do"major Magalhães Barata, inter-
ventor no Pará, para poder res-
ponsabilisal-o pelo assustado?
surto paludico que ultimamente
se alastrou por alguns munici-
pios paraenses, fazendo cente-
nas de victimas. E' lógico que o
impaludismo, como noutros tem-
pos a varipla, a peste e outras
doenças contagiosas, não . peça
licença pàra os jftvernos, para
poder acUuar em determinadas
quadras do anno, com maior ou
menor violência e, dahi, esse in-
esperado surto, principalmente
nos logares das ilhas.

Passível de censura seria, se
o Governo deante da calamida-
de publica cruzasse os braços, e
foi justamente o que não acon-
teceu no Pará. A Saude Publi-
ca, em 1|932, dispendeu
1.827:619$000 e, até Novembro
deste anno, já gastou
2.119:700$000, com centenas de
ambulâncias e pessoal enviados
para os logares attingidos pela
epidemia. E a prova mais se-
gura dessas providencias, é que
o próprio director de Saud<? —
dr. Mario Chermont, até hoje,
soffre as conseqüências de uma
fortíssima dose palustra, adqui-
rida quando attendia, pessoal-
mente, as populações Ouruxi-
mina. E' pois, necessário mui-
ta paixão pessoal para atacar
um governo, porquo se desen-
volve, nesta ou naquélla região
do Pará, o paludismo, que é, co-
mo todo mundo sabe, o grande
mnl cin Amazônia e cujo comba-
to custará milhares de contoa
do réis. Mas tudo é humano «
a, paixão eempre foi cega. (a.)
— Martin» e Silva, deputado."

JOSEPH MARTIN

tar os methodos racionalistas
actualmente empregados.

Um desses suggere que, em-
quanto os governos estran-
geiros continuarem subsidian-
do as companhias nacionaes
de navegação, os negociantes
britannicos devem insistir
para que os gêneros importa-
dos desses paizes sejam em-
barcados em vapores arvo-
rando a bandeira britannica.
Nesses casos suggere-se que o
governo inglez deveria con-
ceder um abatimento nos dl-
reitos de importação inciden-
tes sobre esses gêneros. Ou-
trás medidas alternativas
propõem todo navio subsidia-
do por um governo estrangei-
ro seja obrigado a pagar dl-
reitos addicionaes antes de
poder entrar em qualquer
porto britannico. Poder-se-ia
tambem exigir de cada arma-
dor uma contribuição desti-
nada a desarmar ou mandar
para a sucata toda a tone-
lagem supérflua de navios.
Ainda lembram, á semelhan-
ça do que muitos paizes es-
trangeiros estão fazendo, a
Grã Bretanha resérVe exclu-
slvamente aos vapores arvo-
rando a bandeira britannica
todo o commercio de cabota-
gem em todo o império bri-
tannico.

Esta questão está actual-
mente sendo apuradamente
estudada pela camara Marlti-
ma da Grã Bretanha e por
uma commissão representan-
do os armadores dos navios
mercantes britannicos. Quaes-
quer sejam as medidas ad-
optadas para melhorar a sl-
tuação, não ha duvida que a
industria britannica de cons-
trucção naval já tenha passa-
do pelo peor da crise e esteja
gradual e seguramente re-
cuperando as forças. Esse fa-
cto destaca-se das estatísticas
referentes á industria de
construcção naval, correspon-
dentes ao trimestre findo em
30 de setembro passado, re-
centemente publicadas peio
Registro Marítimo de Lloyds,
que ínqstram que naquélla
data 303,762 toneladas' de
navios mercantes estavam em
via de construcção nos esta-
leiros da Grã Bretanha e da
Irlanda, em comparação com
238.433 de ha um anno.

Pela primeira vez em 3 Mj
annos, a tonelagem de na-
vios mercantes em via de
construcção em todo o mun-
do accusa um augmento, sen-
do hoje de 756.752 toneladas,
ou sejam 24,257 toneladas
mais do que no fim de junho
passado. Desse total mundial,
40,1 por cento está sendo
construído na Grã Bretanha.
Com effeito a tonelagem
actualmente em via de cons-trucção na Grã Bretanha é
tres vezes maior que áquella
da sua rival mais próxima, aFrança, que dos paizes estran-
geiros é o mais importante,
encabeçando a lista com
95.838 toneladas. Após ella se-
gue o Japão com 85,570 tone-ladas, a Suécia com 71,400 to-neladas, e, a Hollanda com
40.862 toneladas. E' animador
o facto de na Grã Bretanha a
quantidade de navios desar-mados continuar regularmen-
te diminuindo. Desde o prin-cipio do anno 27.2 por oentodos navios desarmados tèmtornado a ser postos em ser-
viço.

 »¦ ..

O MOMENTO IN-
TERNACIONAL

—~ lll
Um grande chanceller
No momento, em que as

contingências políticas forçam
ao sr. dr. Afranio de Mello
¦Franco deixar a pasta âas Re-
lações Exteriores, que vinha
exercendo desde 25 âe outu-
bro ãe 1930. não se poâe ãei-
xar ãe registrar o moâo ex-
cepeional pelo qual esse esta-
ãista âirígiu os ãestinos áa
politica internacional brasi-
leira, em momentos tão gra-
ves âa nossa historia. Nin-
guem poâe recusar que ao seu
prestigio pessoal junto ás
chancellarias européas e ame-
ricanas se âeve o raplâo reco-
nheeimento ão Governo Pro-
visorio, ãe sorte que o paiz
póãe. sem maiores hiatos, re-
tomar a continuidade ãa sua
víãa politica entre as nações.

Em toãos os terrenos, a ac-
ção âo sr. Mello Franco foi
fecunâa e efficiente, No ter-
reno administrativo, fez a re-
forma âa Secretaria âe Esta-
âo e âo corpo consular, ãen-
tro ãe um critério ãe eco-
nomia e para tornar os servi-
ços mais expeâitos. No terre-
no político, concluiu cerca ãe
cincoenta trataâos e conven-
ções; iniciou a politica eco-
nomica ãos accorâos commer-
ciaes, na base áa nação mais
favorecida, com que prestou
relevantes serviços ao nosso
commercio exportador e asse-
gurou, em vários paizes, um
tratamento convencional para
os nossos productos, que tl-
nham até então um mero tra-
tamento âe favor; promoveu
o reatamento âe relações en-
tre o Peru' e o Uruguay e en-
tre o México e a Venezuela;
foi um elemento ponâeravel
para o entendimento em torno
ãe Leticia e tuão empenhou
pela pacificação âo Chaco,
como os belligerantes são os
primeiros a reconhecer e pro-
clamar. Por fim, encerranão
a sua passagem pelo Itama-
raty, chefiou a âelegação a
Montevidéo, onde a sua actua-
ção foi âas mais fecunâas,
não só na ãefesa ãos princi-
pios brasileiros, como na obra
âe approximação americana.

Esse. grande estaãisia foi
que deixou, ante-hontem., o
Itamaraty cercaão da admira-
ção ãe toão o paiz, que nelle
reconhece um ãos seus nobres
e âesinteressaâos servlâofes.A
sua àespediãa âo Ministério,
embora em hora em que a
maioria ãos funecionarios já
se tivesse retirado, foi emocío-
nante e era de ver embalxa-
dores e ministros cercarem o
chanceller demissionário, ao
lado ãe moâestos contínuos e
serventes, presos toãos âa
mesma emoção de sauãaâe
pelo chefe insigne, que, sem a
cornucopia das graças, sem
gratificações e auxílios, antes
obrigado a cortar e diminuir
vencimentos, se fizera querido
pelo seu patriotismo e pela
sua grandeza moral.

POLÍTICA
\ modificação do

Regimento
Quando a Constituinte cuidou

da reforma do seu Regimento la-
terno, a Commissão de Polioial pro-
poz que, emqüanto nâo houvesse
matéria constitucional a discutir,
as sessões se llmltassem;à hora do
expediente.

Alvoroçaram-se, porém, cs cha-
mados espirites llberaes — e der-
rubaram a emenda da Mesa, numa
victoria a que não faltaram, mes-
mo, as palmas do plenário.

Nessa oceasião, mostrámos
quanto continha de prudente a
medida suggerlda e rejeitada.

Agora, os íactos levaram ao arre-
pendlmentp o« vencedores de hon-
tem. A mesma grande maioria
que se manifestara pela ampla li-
berdade cie discussão de todos os
assumptos, pertinentes ou. lmper»
tlnentês, recuou desse ponto de
vista, convencida, pela pratica de
um mez, das suas desvantagens e,
mais que desvantagens, doa seus
perigos.

A Escriptura dia que os arre-
pendidos se salvam.

Mas o projecto da resolução,
aflprovado, se resguardará a As-
semblea de multo lncoramodo In-
utll, não deixará, talvez, de repre-
sentar para a Mesa uma fonte
de aborrecimentos. E' que a re-
dacção adoptada entregou ao pre-
sidente da Casa um' arbítrio que
o exporá a lnterpellações frequen-
tes, sujeitando-o â contingência
de, a cada passo, fiscalizar se o
orador acaso na tribuna está ou
não tratando da "matéria consti-
tucional".

Quem conhece, ainda que super,
ficialmente, os hábitos parlamen-
tares, não Ignora como poderá ser
burlado ou sophismado o novo
texto regimental, infracções pelas
quaes a Mesa, agora, se tornará
responsável.

Veremos se, desta vez, os nossos
prognósticos falham. E' o que de-
sejamos: que, em vez de um pre-
sente do Natal, á Mesa não tenha
recebido um authentlco presento
do gregos.

0 consumo de combustível
no Brasil

S. PAULO, (U.J.B.) _ Se-
gundo recentes dados fornecidos
á imprensa, augmentou grande-mente nos nove primeiros me-zes do corrente anno, o consu-
mo de carvão de pedra, gazolina,kerozene e oleo.

Compramos 1.011.627 tone.ladas de carvão contra 934.156
em, 1932, dispendendo 68.291
contos contra .63.724; 178.276
toneladas de gazolina contra
102.029. no valo» de 54.751 con-
tos contra 39.180; 57.531 tone-
ladas de kerozene contra 29.392
na importância de 29.246 con-
tos contra 16.328; e 331.142
toneladas de oleo combustivel
contra 607.171 que nos custa-
ram 39.173 contos contra 37.188
Cm 1932.

Enviámos para o estrangeiro
em pagamento de combustível,
nos nove primeiros mezes deste
anno, libras 2.605.000.

BOAS FESTAS
De Ferreira Seixas & Cia., O.

Cortes, Botelho & Cia., e Hei-
1 Ribeiro & Cia. recebemos <?
agradecemos folhinhas para o
anno dc 1931.

Recebemos, tambem, e agrade,
cornos, uma interessante folhi-
nha calendário biographico mu-
sical du casa do musica Cariou

Aa elciçiiea cm Santa
Ctillinrlnu

FLORIANÓPOLIS, 29 (UniSo)
Serão realizadas, no próximo

domingo, as eleições nas secqBes
annulladas pelo Tribunal Reslo-
nal Eleitoral.

"A Pátria", referindo-se a esse
pleito,' diz, em manchètte, o se-
gulntè: "Cumpre ao eleitorado
independente depositar nas ur-
nas, nas elelcOes dá domingo, o
seu voto altivo e independente,
oomo prova de sua solidariedade
& causa da sroideza de Santa
Catharina". :;„

A vlngem do ministro (Tè
Trabalho no I'arnn£

CURITYBA, 29 (União) — O
Interventor Manoel Ribas rece-
beu o seguinte telegramma! "Rio

Seguírel Rio Grando dia 10,
onde demorarei uma semana,
voltando por terra Paraná, afim
visitai-o e fazermos projectadaexcursão. Abraços. — (a.) snl-
«ndo Filho, ministro do Traba-
lho."

On dissidentes e o Purnn*

CURITYBA, 29 (União) — Sob
o titulo "O protesto do Paraná
contra u attitude dos deputados
dissidentes", a "Gazeta do Povo"
qualifica'de "insólita" a campa-
nha que ahi está senf.o feita
pelos representantes paranaenses
contra o dr. Manoel Ribas, in-
terventor federal.

PJatampa, a propósito, diversos
teiegrammas de protesto que tein
sido encaminhados aos represen-
tantes do nosso Estado na As-
semblea Nacional Constituinte.

O "Estado", de Alugou», c »
ililul.Mtro dn Justly»

Em resposta a um officio que
lhe fora dirigido, o ministro da
Justiça enviou á A, B. I. a so-
guinte conimunicaçS.o; — Sr. dr.
Herbert Moses,' dd. presidente
da Associação Brasileira de Im-
prensa —Transmitto-vos b teOr
do telegramma recebido do sr.
interventor no Estado de Ala-
goas a respeito do Jornal "Es-
tado", "pelo qual se Interessou
Junto a este ministério a digna
Associação que dlrigis: "Em
resposta ao telegramma de v. ex.
cabe-mo esclarecer que a cir-
culacâo do "Estado" não está
impedida. O governo apenas foi
obrigado a estabelecer a censura
pára esse matutino, attendendo
a razões expostas em méu telè-
gramma de 20 do corrente. Ro-
bollando-so contra a medida, o
"Estado" insistiu em sair, pelo
que a policia foi constrangida a
impedir sua circulação nesse dia,
e quo era, aiiás, de noventa
exemplares, conforme logo com-
muniquei a esse ministério e á
Associação Brasileira de lmpren-
sa. Não querendo conformar-se
com a censura, a referida folha,
espontaneamente, desde o dia 20,
deixou de ser publicada. Posso
affirmar a v. ex. que o "Esta-
do" tem sua circulação garanti-
da desde que obedeça á censura,
que não visa outro fim senão
cohlblr-lho os excessos de lln-
guagem ostensiva, com proposl-
tos da agitação e escândalo, tor-
nando-se excepção do periodlsmo
alagoano, cujos quatro jornaes
diários, dos mais variados mati-
zes politicos e doutrinários, cir-
culam cora absoluta liberdade de
imprensa, que restabeleci em
Alagoas, logo que assumi o go-
verno. Vivendo como vivemos
aqui na maior tranqüilidade, não
6 possivel por mais profundo
qúe seja o meu respeito á Im-
prensa, acCentiiado na minha
condição de jornalista, consentir
qualquer órgão de publicidade-
por mero capcloslsmo e permitia
maxlmê o regimen actual no em-
penho da campanha de diffama-
ção o descrédito ao governo, pu-
blieando o vehieulando commen-
tarios e informes falsos ou
tendenciosos e que se não ajus-
tam á realidade alagoana, que
6 e tem sido da maia completa
ordem, liberdade e justiça. Sau-
ciações cordiaes — Affonso «le
Cnrvnlho, Interventor em Ala-
goas.". Cordiaes saudaçSes, —
(a.) A nin np» Mhciql."

A EXTINCgÃO DO MIL RÉIS
— OURO —

E um credito aberto ao
Ministério da Marinha

O sr.., ministro da Fazenda, de-
clarou ao presidente do Banco
do Brasil, em resposta á cônsul-
ta feita em officio de 20 do cor-
rente, sobre a conversão do vá-
Jor em ouro de um credito aber-
to ao Ministério da Marinha,
que, em. face do decreto numero
23.480, de 21 de novembro ulti-
r.o, que extinguiu o mil reis ou-
ro, "este, sempre que citado pára
fins de abertura de credito ou
pagamento por conta do Thesou-
ro, deve ser comprehendidpcomo
mil reis papel de curso legal.

Wehrs.-y

0 ministro do Trabalho oí-
íerecerá, hoje, um almoço
aos trabalhadores do Cen-
tro Agricola de Santa Cruz

Está marcada Par& as 9 k°~
ras de hoje a partida, da es-
tação Pedro II, dò carro mo-
triz que conduzirá o ministro
Salgado Pilho, funecionarios• do Ministério do Trabalho,
jornalistas e demais pessoas
convidadas para assistirem ab
almoço de confraternização
que o titular da pasta do Tra-
balho offerecerá, ao melo dia.
em Santa Cruz, aos colonos e
trabalhadores do Centro Agri-
cola.

Na referida localidade, onde
se commemora, hoje, o pri-
melro centenário da annexa-
ção do povoado ao antigo mu-
niclplo neutro, haverá varias
solemnidades, inclusive o
churrasco proletário, precedi-
do de discursos e distribuição,
pelo ministro do Trabalho, de
doces, cigarros, etc.^

A sellagem dos avisos
de créditos

Um officio ao director dâ Recebedoria do Districto
Federal remettido pela Associação Commercial

A Assoclaçfto Conwnerclal do
Rio de Janeiro dirigiu ao sr. dl-
rector da Recebedoria do Distri-
cto Federal o seguinte officio:

"Agradeço a v. ex. o acolhi-
mento dispensado á Commissão
designada por eata Associação pa-
ra consultar pessoalmente a v. ex.
acerca da sellagem dos avisos de
créditos expedidos pelos Bancos
desta 

"praça 
aos seus correntlstns.

No ihtultp, de. melhor eaolarecer
o.s Interessados a respeito da ln-
cldencia do imposta do sello so-
bre tàes avisos, o qüè -álnda para
muitos constitue matéria pára du-
vidas e incertezas em face das ln-
terpretaçõea diversas que lhe vém
dando os agentes fiscaes lnoum-
bldos de zelar pela estricta obser-
vancla do Regulamento do Sello,
vem esta Associação submetter á
esclarecida attehçtó de V. ex. a
mesma consulta ' formulada pela
Commissão afim de què, em face
30 exposto è se outras nfto focem
as razões de decidir, se digne
v. ex. de expedir urgentes ln3trú-
cções de modo a bem esclarecer
os responsáveis- pelo pagamento
desse imposto, dè conformidade
com as- conclusões a qúe chegou
v. çx. depois de bem! ponderar
sobre todos os termos da reíorl-
dá consulta.

E' a seguinte & hypothese for-
mulada:

Os avisos de credito, expedidos
e mgeral pelos bancos, vlsàm, con-
forme a organização automática
da contabilidade moderna — a
unidade.

Assim, ao receber os títulos para
cobrança (duplicatas,, promissórias,
etc.) os bancos enviam aos clien-
tes um aviso «ic récepçflo para
cada titulo (modelo.n, 1). Facl-
lita isso o serviço Interno e os
dos próprios clientes por Isso que
o conta-çorrenté é, geralmente,
dividido por letras, tendo um oor-
rentlsta a seu cargo as letras A—J
e outro K—Z, trabalhando ambos
simultaneamente por esse syste-
mo, sem que tenha um que espo-
rar polo outro.

No correr do dia, í medida que
.-áo pagos os títulos, vao sendo
seguidamente dactylographadas po-
la ."<;.V) de cobranças as notas
explicativos (modelo n. 3) e ao
«er fechado o «xpMlento da the*
«ouraria, essa sccjoo, tendo prom-1 sidente

ptas as fichas ou notas explicatl-
vas, tem somente o trabalho de
separai-as por nomes e sommar o
liquido dessas notas corresponden-
te a cada oliente, formando com
esse total a importância • liquida
a ser creditada na conta-corrente,
sendo então feito o respectivo avl-
so de credito (modelo n. 3) para
cada cliente, do qual consta o nu-
mero de notas explicativas e o
referido total liquido. Nesse avl-
so. é pago o sello.

Para
Todos

p

(— Ucróes authenticos.
A estatueta «illngrosa.
operaçtto cirúrgica...
ein mosquitos.

A noção ão heroísmo humano
está, nesta época, profun-

damente abastardada. Até qs
que se esmurram no ring são
heroes. Os heroes pullulam em
todas as actívíâaães, ainâa as
menos heróicas; âe moâo que
o heroísmo anâa por ahi de
rastos, lamentavelmente ba-
mteaão. Assim, quanáo o sen-
timento publico se volta para
os verdadeiros, authenticos
hewes, e os consagra com a
sua chancella enalteceáora —
que âifferençã' entre os bra-
vos e os charlatãesl Temos
dhi um caso agora. São aquel-
les nadadores que salvam vl-
das nas praias de Copacaba.
na e ão Ipanema. Elles tém
também o seu ãia e a sua fes-
ta, e merecida, porque o seu
heroísmo é incontestável. Que
o digam dezenas e dezenas dt
existências humanas que essei
valentes têm .arrancado í.
morte no mar. Honra lhei
sejal

Q actual governo âe Naniun
imita o governo soviético,

que vendeu todas as jóias ac-
cumuladas pelos tzares. An-
nuncia-se com effeito que bre-
vemente todas as jóias que
pertenceram ás âymnastias
imperiaes na china serão lei-
loaâas pelo governo áe Nan-
kin. Compõe-se o thesouro de
pedras preciosas, estatuas de
marfim e ouro e numerosos
objectos âe arte. O valor é
consiâeravel. Uma âas esta-
tuas, precisamente uma esta-
tueta, não tem granâe valor
commercial, mas tem uma
historia curiosa. Tinha ou te-
ve a reputação âe curar io-
âas as âoènças. Bastava to-
cal-a, para os males âesappa-
recerem. Bem entenáiâo: era
ella reservaâa ao uso âa fa-
milia imperial. Por isso, pre-
vê-se que será âlsputaãlsslma,
principalmente pelos granâes
plutocratas yankets. Resta
saber, porém, se a estatueta
conservará no Novo Munâo a
mesma virtuâe maravilhosa
que a lenâa lhe attribue no
antigo Celeste Império.

EPHEMERIDES brasileiras âe
hoje, 30 ãe dezembro. —

Em 1804. introducção ãa vâc-
cína na Bahia, por iniciativa
âe Felisberto calãeira Brant
Pontes, depois Marquez âe
Barbacena. — Em 1862. nota
do ministro inglez no Rio âe
Janeiro, William Douglas
Chrístie, ãeclaranão que ia
ãar começo a represálias, até
obter a satisfação que peâira
pela prisão ãe alguns officiaes
âa fragata "Forte" ê pela âe-
preãação âos salvadores do
navio "Prince of Walles". na
costa ão Rio Granâç ão Sul.
— Em 1868, renãiçào âos pa-raguayos que oecúpavam os
reâuctos e baterias de Angos-
tura. _ Em 1879, fallecimento,
em Lisboa, de Manoel de Ara-
uio Porto Alegre, barão de
Santo Ângelo, pintor, archite-
ço, orador e poeta.

^4 paresia, segunáo conta um
telegramma âe Nova York,

senão uma enfermiãaâè cere-
bral muito seria, parece queencontrou a sua verãaâeiratherapeutlca. Como se sabe,
curava-se a paresia com a
malária, isto é, eram os ão-entes infectados pela mala-

Nessas condições, a Importância aria Vor meÍO de picaãas âemosquitos. Ora, ãéscobriu-se
que o germen palluâico, os
mosquitos o conduzem n,as
respectivas glândulas saliva^
res. Agora, os cirurgiões ope-
ram os mosquitos e extrahem
essas glândulas microscópicas,
para, então, aproveitando o
germen nellas gúaráaáo, in«
jectal-o nos enfermos âe pa-resia. Aãrniràvel! Mas isso da
operar mosquito, com fran-
queza ...

quo consta no aviso de credito
representa — o total de títulos
pagos num mesmo dia e corres-
pqhdc exactamente á importância
lançada a credito na conta cor-
rente do cliente, assim cqnlo con-
stariV do extracto da mesma conta
que lhe é„ mensalmente enviado.

A estampilha é debatida logo
após o lançamento do credito,
como se póde verificar no extra-
cto de conta corrente qüe. para
melhor exempllflcaç&o, Junta-se &
presente, assim como uns aviso de
crédito com tres notas explicatl-
vás que se lhe referem.

Conclue-se do exposto — que a
Importância consignada no aviso
de crédito quo corresponde ao to-
tal dns notas explicativas relati*
vas ao. mesmo dia. è sempre a
mesma: — nesse aviso, ha conta
corrento, no Dlarlo e ppr fim no
extracto enviado mensalmente ào
cliente, sendo todos esses lança-
mentos feitos sempre com a mes-
ma data.

Deante do exposto, pedo esta
Associação se digne v. ex. de con-
firmar pelo assentlmehto dessa
Recebedoria a esse modo ae pro-
ceder-, a perfeita conformidade que
o mesmo guarda aos preceitos do
regulamento annexo ao dec. nu-
mero 17.538, de 10 do novembro
de 1026, autorlzando-so ao bancos
para que continuem a sellar os
avisos expedidos de conformidade
com essas regras, contanto que, a
cada um desses avisos corresponds
exactamente — o lançamento ilo
respectivo credito nn conta cor-
rento do cliente c no respectivo
extracto que lhe 6 mcmnlmcnte
apr asnntndo.

Aproveito o ensejo para reiterar
a v, ex. a segurança do mou ele-
vado apreço o diatiácta oonsldera.
çfto. — (a.) Pçdro Vhucaua. ore-

MAIS DE 5 MIL CONTOS!
O ministro do Trabalho so-licitou providencias do encar-

regado do expediente do Mi-nisterio da Fazenda, para quaseja, pelo Thesouro Nacionalieffectivada a entrega aoBanco do Brasil, á conta daCaixa de Aposentadorias éPensões da Estrada de Fe,rrcCentral do Brasil, da impor-tancia de 5.363:3828355.

Queriam os vencimentos W
tegraes, mas não foram j

attendidos,,,
Havendo Aleixo Alves do,Sou-'

Tn,. u IJafayette Mvea FerMlralsolicitado o pagamento de voncl-man toe IntêRrr.ies d« 1033. o ml-n.stro da Justiça respondeu.lheinos ssgulntss termos: — Nio t«.nho como attender, «ra fae» .H
dooliRo do exmo. «r. chafo anaoverno ProvUorlo» quanto fdata, d» revarcBo à tmiYidad». <
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DIARIO DE NOTICIAS

DO poder De
emenda apresentada pela bancada mineira ao

ante-projecto dè Constituição
Ao ante-projecto da Cons-

tituição. a representação do
Estado de Minas apresentou
uma emenda, criando o "Poder
de Inspecçao", emenda esta,
cuja. justificação publicamos
em seguida. . ,

JUSTIFICAÇÃO
1 ___ O projecto de Constituição

em sua divisão estructural de
títulos, secçffcs O capi tul on, sob O
titulo I, — Dn «irKU-ilMM.-íío fe-
deral — separou em neeçi.e._ os

.Sjres poderes clássicos — logisln-
^jk.Vt executivo e Judiciário. Ins-

tU-llndo, porém, dois novos or-
gâos constitucionaes de conside-
ravel importância — o Conselho
Supremo O a Jusliça Eleitoral,
em verdade os creou cowio pode-
rea tUstlneto-i, em .scc<;õe. sepa-
radas. Isso demonstra que os
próprios autores do Projecto re-
conheceram que o Conselho Sn.
premo e a Justiça Eleitoral nüo
se podiam Incluir, nem theorlea,
nem praticamente, sob a rubrica
de qualquer dos outros tres po-
deres. Realmente, a analyse mals
perfunetoria de suas finalidades
para logo revela que essas duas
creaçiües constitucionaes visam
precisamente assegurar a crotn-
poK.çfio e o funcçionámento nor-
maes daquelles poderes. Esta-
mos, de facto em face «le nm po-
der novo, destinado a tornar legi-
timamente democrática a consti-
tuição do Poder Executivo e do
Poder Legislativo, pela Justiça
Eleitoral, e a conter aquelle den-
tro de sua raia de acção, pelo
Conselho Supremo, criado com
relevantissima attribuição de
controle.

Mas, o Projecto não pára ahi:
eteva indirectamente á catego-
ria de poderes constitiiclomies
tambem o Tribunal de Contas o
o Ministério Publico, aliás, atra-
vês de dispositivos dignos dos
mais rasgados elogios. E assim
se armam dentro da Constituição
novos apparelbos de inspecçao
dos tres poderes, referidos pelo
art. 11; de inspecçao a effectuar-
se soSjjjjC as suas actividades fi-
nanceiras, pelo Tribuna! de Con-
tas e de suas actividades judl-
darias pelo Ministério Publico.

Ora, esses quatro novos appa-
rellios constitucionaes — Conse-
Uto Supremo, Jnstiyii Eleltornl,
Tribunal de Contas e Ministério
Publico, na realidade se articu-
Iam pelo mesmo nexo intencional
de sua creaçâç, que é o de ga-
rantlr a legitima organização
eleitoral e o funcçionámento re-
guiar do Legislativo, do Executi-
ro e do Jn.Hei.irlo. Logo, esta-
mos em face do um quarto' poder
constitucional, que devemos or-
ganlzar sob uma mesma rubrica
com o nome de Poder de Inspe-

• rçHo, ou Poder Inupcctivo, ou ou-
tro equivalente.

Caldas Aulete, ao fixar a si-
gniricação do vocábulo inspe-
cçflo, escreve: "Tribunal, junta
ou repartição publica, encarre-
gada do inspeccionar, de fiscali-
star ou de dar parecer sobre as-
sumptos espeeiaes".

A* falta do melbor vocábulo,
esse parece abranger as varias
attribuições que o Projecto dis-
tribue pelo Conselho Supremo,
pela .Justiça Eleitoral, pelo Tri-
bunal de Contas e pelo Ministe-
rio Publico.

Adoptado o alvitre, depois da
Secção III, do Projecto, incluir-
se-á a Secção IV, com o titulo —•.
"Do Poder de Inspecçao", subdi-
vldida em quatro capítulos, a sa-
bsr — I — Do Conselho Supre-
«no; II — Da Justiça Eleitoral;
III __ —Do Tribunal de Contas;
e IV — Do Ministério Publico.

O órgão de representação c co-
ordenação desse poder múltiplo
deverá ser o Conselho Supremo,
que convém seja mantido, nfio

. obstante o restabelecimento do
Senado.

2 — O estudo meditado das' 
nossas realidades levou-me, des-
de multo, a preconizar a creação
desse quarto poder, destinado,
nâo a enfraquecer o Executivo,
que deve continuar armado de
todas as suas faculdades consti-
tucionaes, o sim, lado a lado dos
outros tres poderes, a vigiar a
applicaçâo da lei, no exercicio de
um amplo o nobre "ministério
publico", que suppra, o mals pos-
sivel, as deficiências resultantes
de nossa "formação communa-

.ria" o defenda permanehtemen-
t« os altos interesses soclaes da
continuo ameaçados pelas ten-
dencias gregarlas de todas as
origens.

Com effeito, a nossa formação
é communnrla, tal qual a define
a escola realista de Le Play,
particularmente através dos ma-
grlslraes estudos de Edmond De-
molina. <A-t-on Intéret 6. s'em-
parer du pouvolrí, pags. 105 e
aeguintes). Affirma-o de seu tur-
tio Sylvio Romero, (Provocaçfle*

Debates, 1910, 85 e 200). Cara-
eteriza-se essa formação pela
nossa Inclinação natural de tudo
esperarmos do Poder e tudo qüe-
rermos realizar pelo Poder. O
nosso homem, vindo da Penln-
•ula Ibérica, trouxe comsigo

' áquella preoecupação de "s*affi-
Her au clan qui a le plus de
chance de s'emparer du pouvoir,
afin d'exercer sur les autres la
domlnatlon et le plllage", (op.
olt. pag. 158). Dlsse-o, igual-
mente, Sylvio Romero com a sua
rude bravura: "Nos os brasilei-
ros, do extremo norte ao extremo
sul, desde as fronteiras das

,. ¦ Guyanas e de Venezuela e Co-
lombla até os limites com o Es-
•tado Oriental do Uruguay, for-

teS|.'_ Riamos, em rigor, uma collecçâo
de verdadeiros clan» de espécies
varias, nos quaes o indivíduo não
possue a mals leve sombra de
Iniciativa e espirito orgânica-

monte emprehendedor. As ten-
denolas communarlas dos povos
que noa formaram aggravaram-

Superior TribunalA questão do tabellamen-
dc Justiça Eleitoral'~
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A NOVA BANCADA DE SANTA CATHARINA
se consideravelmente na estru-
ctura da nova sociedade" (op. clt.
pags. 201-202). Dahi a furla com
que no Brasil se luta pela posse
do Poder. O nosso estadlamo 4
Instlnctivo, emerge das camadas
mais profundas do nosso "Inóon-
sciente ancestral". Por isso, em
virtude dessa profunda "necessi-
dade de compensação" que Emer-
son tão bellamento evidenciou,
nossa vocação é para a democra-
cln e para o federalismo, tal qual
o attesta a evolução das nossas
Instituições politicas. Mas, se nos
Códigos, nas Leis e nos Pro-
grammas, sOmos democratas e
federalistas, na pratica traem-
nos as determinantes .raciaes
profundas. "Nada mais parecido
com um snquarcmn do que u|Bg
luzia no Poder", sempre se nota»
com desencanto, ao tempo do
Império. No Império, nosso esta-
dlsmo nli-.olut-._n acabou por"deformar" o parlamentarismo,
que, entre nós, foi apenas o ar-
tificio romântico das grandes
scenas parlamentares, armadas
para gáudio das elites, A margem
do Poder pessoal do imperador.

Na Republica, que surgiu des-
confiada da democracia e des-
crente do parlamentarismo, mas
temerosa do.poder pessoal, todos
os freios e contrapesos imagina-
dos para resistir á pressão do
nosso "inconsciente ancestral",
de fundo alisolutistn. — separa-
ção de poderes, federalismo, ju-
diciarlsmo —• cederam deante
das tendências centralistas e au-
toritarlas da "politica dos gover-
nadores". Voltou-se, com esta, &
norma viciosa do nosso herdado
cstadlsmo nbsolutista, que redu-
ziu a "federação" á sua forma
mais simples de quasi pura "des-
centralização administrativa". A
aspiração dos momentos lúcidos,
porém, continuou e continua a
ser a da democracia c do federa-
lismo.

Ora, sendo assim, cumpre-nos
organizar o Poder de maneiras
que elle próprio se contenha e
comente actue dentro dos limites
quo lhe sejam predeterminados
pola nossa clarlvidencla serena
do Constituintes. Para resistir
aos vícios de inclinações que nos
são naturaes, urge fracclonar o
Poder, fortalecendo os Estadoa
e os Municipios e creando o
quarto poder constitucional, —
poder que sómento tenha por
funcqão, supprindo nossas defi-
ciências civico-pessoaes, manter
quanto possivel e prudente os
demais poderes dentro de suas
attribuições legaes.

Em theoria, os poderes constl-
tucionaes são meros órgãos da
vontade nacional. Sendo lmpra-
Meavel o exercício directo dessa
vontade, tornou-se necossario o
seu exercício por via de repre-
scntaçfio. Em teoria, a vontade
nacional, pelo voto, superintende
o exercicio dos poderes que a ro-
presentam. Ora, apurando-se quemesmo esse controle não serA
efficiente quando se pratique dl-
rectamente, nada mais razoável
do que se crear um novo órgão
do representação proposto a rea-
lizal-o.

3 — A democracia ê o governo
da "lei". Quem estatue a lei
é o Congresso, como órgão im-
rnediato da vontade nacional. Ao
estatuil-a, a liberdade volltiva do
Congresso sô encontra limites
nas lindes extremas da Consti-
tulçí&o. Ao Executivo compete
observar a fazer observar a lei,
votada pelo Congresso, e, dentro
do circulo de livre arbítrio que
Mie ô fixado pela Constituição,
promover o bem publico, depen-
dento da administração. Ao Ju-
diclarlo, cabe em primeira linha,
a eminente funeção política de
examinar a constitucionalidade
das leis votadas pelo Congresso
e dos actos praticados pelo Exe-
cutivo e a relevante funeção ar-
bltral do decidir os litígios sus-
citados pelos particulares, por
estes contra o Poder Publico, pe-
los Estados, entra si e por estes
contra a União. Mas, poder pas-
Bivo, sô actua quando Invocado
por um Interessa ferido o sô de-
cida a hypothese em causa.

Ao lado do Poder Judiciário,
como representante da Sociedade
e dos interesses que ella protege,
órgão tambem da lei e fiscal de
sua execução, surge o Ministério
Publico. O rol dos deveres que lho
Bão assignalados om nossas leis
da organização judiciaria 6 de
insupperavel relevância. Nos po-
vos de espirito "communarlo",
tal qual o nosso, nos quaes o in-
dividuo ó deficiente como defen-
sor dos Interesses abstractos da
collectividade, soba de ponto es-
sa missão "do alta inspecçao le-
gal" e "de assistência tutelar",
inherente ao Ministério Publico.
Esta, porém, até aqui nâo era"um poder": era apenas "uma
funeção". O poder e livre, é au-
tonomo, não obedece a subordl-
nação alguma, 6alvo à da Con-
stitulção. Reduzido a uma
funcçfio que'se interpunha entre
o Judiciário e o Executivo, mas
subordinado a este, o Ministério
Publico era um órgão atrophlado
a falho. Ora bem: se o cidadão
brasileiro, por sua formação
communaria, deva ser considera-
do um factor civioo "deficiente",
que tudo espera do próprio poder
publico; e se, pela ordem natu-
ral das coisas, ao Ministério Pu-
blico** é que incumbo supprlr tal
deficiência, que nos restava fa-
Eer? Eloval-o, como fez o ante-
projecto, A categoria de "poder
constitucional", Ubertando-o da
Influencia do Executivo a forta-
lecendo-o perante o Judiciário.
E' o que faz a emenda.

Outro elemento, constitutivo do
Poder do Inspecçao, ha de Ber o
Trlbunnl de Contns ou melhor os
Tribunaes de Contas. A ruína fl-
nanceira em que nos achamos ex-
pllca-se apenas por um facto ge-
nerallzado: pelo desprezo das

Continuação do alistamento e outros
assumptos tratados

O Superior Tribunal reooheu
a noticia de que foram procla-
mados eleitos para a Assembléa
Na.clonal Constituinte, com os
diplomas expedidos pelo Tribu-
nal Regional do Santa Catharl-
na, os srs.: Nereu de Oliveira
Ramos (eleito pelos quoclentes
oleitoral e partidário, com 12.368
votos — Partido Liberal); Adol-
pho Konder (eleito pelos quo-
cientes eleitoral a partidário,
com 10.244 votos — Alliança
Partidária); Fontoura Borges do
Amaral (eleito pelo quociente
partidária, com 12.322 votos);
Aarão Rabello (Partido Liberal,
felelto, em segundo turno, com
12.232 votos). Foram diploma-
dos como supplentes: do Partido
Liberal, Carlos Gomes de Almei-
da. ..Da Alliança Partidária, os
srs. Henrique Rupp Junior, João
Bayer Filho e Norberto 

'Bacli-
mann.

Esses candidatos já podem to-
mar assento na Assembléa até o
pronunciamento do T. S. de ac-
cordo com o art. 95, § Io, do
Código Eleitoral c Instrucções
baixadas com o decreto 22.627,
de 7 de abril de 1033.

DELEGADOS DO PARTIDO
ECONOMISTA

De aecordo com o artigo 100 do
Código Eleitoral, foram determi-
nadas as devidas annotações na
secretaria do Superior Tribunal
para Que sejam acreditados co-
mo delegados do' Partido Eco-
nomista junto aquelle Tribunal,
os srs.: João Daudt d'OHveIr*.

Rodrigo Octavio Filho, Mozart
Lago 6 Bezerra de Freitas, osn-
celladas as designações ante-
riores.
SOBRE A REMUNERAÇÃO DOS

ESCRIVÃES ELEITORAES
O S. T. recebeu um aviso do

ministro da Justiça communicaa-
do que sobro a melhoria dos
vencimentos alvltrada por uma
representação dos escrivães do
Rio Grande do Sul,/ a que ha
tempos fOra enviada ao fs. T.
pelo sr. Antunes Maciel, o ohe.e
do governo resolveu que elli
não poderá ser concedida apenas
a um Estado, e estendel-a a toâo
o paiz acarretaria uma despesa
pouco aconselhável deante da
precária situação financeira que
atravessamos.
A CONTINUAÇÃO DO ALISTA-

MENTO ELEITORAL
Foi lido na sessão de hontem

do S. T. o parecer da comm.-'
são incumbida de istud.-** as
suggestões do governo sebre a
continuação do alistamento elei-
toral. Relatou o feito o dtsem-
bargador Renato Tavares e os
ministro Carvalho Mourão a Af-
fonso Penna Junior concordaram
com o parecer. Faltam cs votos
dos srs. Eduardo Esplnola, Josó
Linhares e Monteiro de Salles.
Adiada por isso a v.tação do pa-
recer, deverão ser tirados avul-
sos do mesmo para seu maior
conhecimento, sendo provável
que o assumpto soja discutido
na próxima sessão,, tendo o seu
julgamento definitivo.

to nas pharmacias, dro-
garias e laboratórios

Eleitos os novos dirigentes do syndicato
representativo da classe

A sessão hontem realizada

Para que o horário legal
seja respeitado

Tendo a União Beneficente
dos Operários da Companhia
Docas de Santos representado
contra essa Companhia, sobre
o horário de trabalho noctur-
no„ que vae„além do estabele-
eido na lei competente, o ml-
nistro do Trabalho mandou
que se transmittisse á empre-
sa a sua solução, que consis-
te em recommendar que o ho-
rario legal deve ser respeita-
do. ,.

Pagamentos na Prefeitura
Serão pagas, hoje, na Prefei-

tura, todas as folhas relativas
ao corrente mez, ombora que,
para isso, seja necessário este*!-
der o expediente da pagadoria
aléniv da hora de costume.
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0 natal í dinamarqueza nos
amplos salões do Au-

tavel Club
0 Automóvel Club abrirá os

seus amplos salões, amanhã, pa-
ra uma festa typica, organizada
pela colônia dinamarqueza domi-
ciliada nesta capital.

Dado o carinho com que os di-
namarquezes commemoram a
pi_ssag_m do-Natal e do Anno
Novo, essa festa, que lembrará
os costumes do sympathic povo
dinamarquez, promette revestir-
se de grande attrahencia e bri-
lho.

A eleição dos novos dirigentes
do Syndicato dos Proprietários
de Pharmacias, Drogarias o La-
boratorlos, procedida hontem,
transcorreu animadamente, em,
virtude das attenções qua á
mesma Instituição syndlcal tem
despertado na classe de que é
órgão, depois da importante
questão relativa ao tabellamen-
to dos preços nos laboratórios,
nas drogarias e naa pharmacias.
A's 16 lioras, o sr. Antônio Lago,
na qualidade de presidente,. In!-
ciou os trabalhos, declarando
que a assembléa se destinava i,
leitura do relatório gerai da dl-
rectoria, referente ao anno ad-
mlnistrativo, acompanhado : do
balanço da thesouraria, e, bem
assim, á discussão de assumptos
referentes aoa Interesses soclaes,
procedendo-se, a seguir, á eleição
supracitada. Proseguindo, o sr.
Antônio Lago disse que se sen-
tia feliz com os resultados obtl-
dos pela administração que ter-
minava o eèu mandato a que,deixando a presidência do syn-
dlcato, não so recolhia a uma
aposentadoria associativa, por-
quanto, fora da directoria, quer
pessoalmente, quer por Intermé-
dlo do s"eu Jornal, "A Gazeta da
Pharmacia", não negaria o seu
concurso a todas as causas ho-
nestas dp syndicato. Finallzan»
do, convidou os associados paraIndicarem o consocio destinado a
presidir a assembléa, de accord"»
com os estatutos, recaindo a es-
colha na pessoa do sr. Henrique
Eduardo Nunes dos Santos, -com
a approvação unanime. Agrade-
cendo a distlncção de que fOra
objecto, o sr. Santos convidou
para secretários os srs. José d»
Souza Mello e Eduardo Leite Lo-
pes. Pelo secretario geral, sr.
Jullo Serpa, foi lido o relatório
da directoria e balanço geral dathesouraria. Ambos os documen-tos foram approvados por una-nimldàdo, com um voto de lou-vor & directoria que terminava o

PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES

Os grandes tempo-
raes emMinas

1 
MELHORA A SITUAÇÃO EM CATAGÜAZES

Manhuassü soffreu tambem os ri-
gores da inundação
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sea mandato. Annunciado O ini-
cio da segunda- parte da asfcem-
bléa, constante da eleição, fo-
ram nomeados escrutlnadores o»
srs. João Baptista 

'¦ Semeraro,
Acelino Schwartz e Durval Tor-
res. Feita a apuração, verificou-
se terem sido eleitos os seguln-
tes associados:

Presidente, Raul Cunha; 1»
vice-presidente, Alfredo Moreira;
!• vice-presidente, dr. Mario
César do Freitas Rangel; 3o vice-
presidente, Oscar de Souza Ma-
chado; 1o secretario, Francisco
Giffoni; 2° secretario, João Ba-
ptista Loureiro; Io thesoureiro,
José Monteiro da Silva Rezende;
2° thesoureiro, S-Jvano.doB San-
tos; procurador,, Armando RI-
beiro Vieira de Castro; blbliothe-
cario, João Baptista da Fonseca.
Directores technicos — Paulo
Bandeira de Mello, José de Sou-
za Mello, Raul Augusto da SU-
veira, Manoel Ventura da Fon-
seca e Silva, Francisco de Arau-
jo Queiroz, Manoel Alves Mar»
tins, Ernesto do Carvalho, Hy-
man Rindor o Waldemar Meth.
Commissão da Contas e Finan-
ças — José Marques Vldal, Joel
Leclno de Carvalho a Carlos
Barbosa Leite.

O resultado- da eleição foi re-
cebldo por uma longa salva do
palmas. O presidente da assem-
bléa congratulóu-so com os as»
soclados pelo enthusiasmo verl-
ficado no pleito, a declara em-
pbssados os eleitos. Fala um as-
soclado, o elogia a acçâo Intelli-
gente a criteriosa da passada dt-
rectoria, declarando que a adml-
nistração presidida pelo sr. An-
tonio Lago jamais seria esque-
cida- pela classe em geral, quer
pela correcção dos seus actos,
quer pelos numerosos benefícios.
quo proporcionou aoa proprieta-rios de pharmacias, drogarias a
laboratórios. Falam outros ora-
dores, a a assembléa termina,
aob o mesmo ambiente de cor-
dialldade com qua transcorrera.

Já se vao dissimulando o espe-
ctaculo desolador das enchentes
que Invadiram, ha pouco, locallda-
des mineiras e fluminenses. As
aguas estão baixando considerável-
mente o nivel a que haviam at-
tingido desalojando* a população e
espalhando o pânico cm todoa oa
lares.

Agora virá por certo a bonança.
Áa turmas de trabalhadores estão
empenhadas na remoção dos entu-
lhos e tudo se vae refazendo aos
poucos da catastrophe occaslonada.
Os governos munlcipaes, estaduaes
e federal providenciam na remes-
sa de soecorros afim de minorar a
situação afíllctiva dos habitantes
flagellados pelas grandes chuvas. E
os telegrammas que nos chegam
são, felizmente, mals animadores.
ESTAO DESCENDO AS AGUAS DO

RIO POMBA

A PENA DE MORTE NO BRASIL
I (Conclusão da í.» Pag.) ]

MAGNÍFICO hotel
Estabelecimento de primeira ordem, com omnlbaa e bondei

__ tw_rt-L Unlco no centro da cidade com erande parque • Jar-
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leis de orçamento. Não ha lei
mais lnnocua, maxlmê a da des-
pesa. De um modo geral se péda
dizer quo do mais ignorado mu-
nicipio acreano á União, pasean-
do por todos os Municipios e Es-
tados do Brasil, sempre s*a obser-
vou em relação á lai annual de
despesa Igual descaso. Ora, sen-
do a despesa calculada de accOr-
do cora a receita, desprezados os
quadros orçamentários, b "defl-
clt" tinha qua apparecer fatal-
mente através das dividas flu-
ctuantes. Consolidadas estas, A
torça de operações de credito, de
emissões de papei moeda e de
creações de novos impostos, o
mesmo .desdém pelas novas leis
de despesa, propiciado pçlo ali-
vio da divida fluetuante paga,
conduzia os governos a' novas
dividas fluetuantes. E assim
chegámos onde estamos: com o'
terceiro "funding" a vencer-se a
uma situação cambial asphy-
xiante. Aos Tribunaes do Contas,
da União e dos Estados, elevados
A categoria de poder constitu-
cional e armado do veto impedi-
tivo cumpro fazer respeitar pelo
Ex.ecutlvo as leis orçamentarias.

Q terceiro e mais Importante
de todos os elementos reunidos
sob a rubrica do Poder da Inspe-
cção, Já ahi está, por Igual, nas-
cldo espontaneamente da Revo-
lução: "a Justiça Eleitoral".Nin-
guem dirá, que, pòr sua Índole,
ella participe do Poder Judicia-
rio, é um órgão "actuante", de
julgamento e do superintenden-
cla eleitoral,. Contém em si elo-
mentos do Poder Legislativo,
quando delibera sobre divisões
terrItor_r.es eleitoraes! do Poder
Executivo, quando dá providen-
cias do Installação de servlçoB,
resolva sobre funecionarios, e
distribua urnas a livros eleito-
raes; do Poder Judiciário, quan-
do decide recursos a processa
Impune os infractores da lei so-
bre que vela. É\ pois, typica-
mente "um quarto poder", desti-
nado a dar corpo á nossa sempre
Illudlda aspiração de democracia
verdadeira. Os males que cor-
rompiam O suffragio — base vl-
tal do regimen — serão por elle
remediados. Tudo nos leva a crer
que daqui por deanto teremos
alistamentos sérios, eleições ver-
dadelras a representação legltl-
ma.

MaB, o "poder de Inspecçao"
deverá' Incorporar-se,, constitu-
cionalmente, em uip órgão supe-
rior que lhe articule a coordene
as actividades. Esse ., o_.*-$fto,
cíeou-o o Projecto, em boa hora:
é o Conselho Supremo, cujas at-
trlbuições são de Indisputável

! importância. •
4 — A emenda, tal qual ê fa-

cll de ver-se, limitou-se a gru-
par sob a rubrica — Do Poder de
Inapecçüo — os novos órgãos
constitucionaes creados pelo Pro-
jecto, deixando para ulterlores'
retoques os pontos quo mereçam !
modificações.

A Revolução de 30 poderá as-
slgnalar-se gloriosamente nos *
fastor, de nossa historia política,
se, aproveitando os enslnamen-
tos da atormentada experiência
republioana, Instituir esse quarto
poder destinado a zelar pelas
conquistas do Código Eleitoral, *
fiscalizar a vida orçamentaria da
Itepubllca, a conter ao demasias
do Poder Executivo e a defender
os Interesses soclaes, Invpecclo-
nando e Impelllndo a applicaçâo
geral da lei.

dn- Se;,* 0 .«, 20 de -'.'• .-ni-

MARIA AMÉLIA VIEIRA
DE MORAES

Por telegrammas recebidos de
Recife e destinados ao seu fi-
lho, sr. José Garcia de Mo-
raes, director-_ecrctario da S.
A. DIARIO DE NOTICIAS, ti-
vemos conhecimento do trans-
passe oceorrido ahi, hontem, da
exma. sva. Maria Amélia Viei-
ra de Moraes, virtuosa esposa
do pharmaceutieo sr. Hermoge-
nes Vieira de Moraes e irmã dos
drs. José Raul de Moraes c
João José de Moraes, advogados
nesta capital.

A extineta senhora que era
dotada das mais peregrinas vir-
tudes, destacando-se na socieda-
de pernambucana pela3 suas
qualidades de coração, sempre
inclinado ao cumprimento dqs
verdadeiros principios christãos,
deixa cinco filhos, entre o.s
quaes o dr. Monteiro de Moraes,
professor da Faculdade de Me-
dicina de Pernambuco e o sr.
José Cândido de Moraes, enge-
nheiro civil e urbanista.

I-
dente de trabalho", senão
inesmo como um "risco pro-
fissional" a aue se considera , .
obrigado, m sem um certo ~*»ÍS^f 
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cessid&de da pena de morte
sómente poderia vir como co-
rollarlo da certeza de irrege-
nerabilidade dos criminosos
por depravação moral — no

CATAGÜAZES, 29 (União) —
Cessaram as chuvas, tendo desci-
do, consideravelmente, nestas ulti-
mas horas, as aguas do rio Pomba.

Os empregados da Munlclpalida-
de trabalham febrilmente na re-
moção dos entulhos deixados pela
enxurrada.
CATAGÜAZES, AOS POUCOS. VAE

SE REFAZENDO
CATAGÜAZES, 29 (União) — A

tormenta passou. Cataguazes, aos
poucos, vae se refazendo da syna-
lepha provocada pela pavorosa en-
cliente que teve inicio na noite
de Natal.

As aguas do rio Pomba conti-
nuam a descer, caminhando para a
volta ao nível normal.

Os trens da. Leopoldina, embora
com difficuldades, já chegam até
aqui, muito embora ainda perma-
neçam Interrompidas as communi-
cações para Astolpho Dutra.

As rua*, da cidade, tanto da par-
te baixa como da alta, apresenta
um aspecto desolador, vendo-se,
aqui e ali, graças ao incessante
trabalho das turmas de emprega-
dos munlcipaes Improvisados, enor-
mes montes de terra e lama dos
entulhos deslocados até mesmo dos
interiores das residências.

O prefeito municipal contou, na
emergência, com o apoio dos go-
vemos federal e do Estado, não
tendo por isso faltado nada á po-
pulação flagellada

da catastrophe, quo se estendeu,
tambem, a varias pontos do mu-
nicipio. .j^j,

No districto cM.; oiitaguarllho,
correu uma barMra, soterrando
uma casa. Não presentindo o de-
sastre, os que se abrigavam sob o
seu tecto tiveram morte horrível,
asphyxiados pela grande quantlda-
de dc terra. Morreram o proprie-
tario da casa, sua mulher o cinco
filhos e um neto do casal.

As aguas do rio Pomba Já bal-
xaram de cerca de tres metros.
As chuvas que haviam cessado
hontem e hoje, recomeçaram a cair
com intensidade, ás 17 horas, mala
ou menos, de hoje. De tal manei-
ra que voltou a ser dolorosa a
espectativa em torno dos aconte-
cimentos futuros.

A turma de salvamento mantida
pela Prefeitura conseguiu encon-
trar, hoje, na cidade, mals tun ca-
daver. que ainda não foi identi-
ficado.

Até agora, è de 11 o numero dai .
victimas, em todo o municipio.

Actualmente, o que.mals preo»»
cupa toda a população é a amea-
ça em que se acha de ruir o mor-
ro onde fica localizado o reserva-
torio de agua, que se encontra
fenclido em vários pontos.

O secretario da Agricultura te-
legraphou ao engenheiro Nilo Po-
reira residente das Estradas de Ro-,
dagens, pedindo informações a res-i
peito dos damnos causados, sua ex-|
tensão, medidas de emergência
aconselháveis a tomar e do orça-i
mento das despesas. No despacho
telegraphlco em apreço, foi sollcl-j
tado ao referido engenheiro que se
communicasse logo com o titular
da Agricultura e aguardasse ordens
daquella secretaria do Estado,

NA CIDADE DE MANHUASSÜ',
EM MINAS

I

*."*'_*

MANHUASSÜ', 29 — (Do corres-
pondente do DIARIO DE NOTI-)
CIAS.) — Um formidável tempo-
ral caiu sobro este muulclpio cau-
sando grande inundação e des-
truindo quasi todas as pontes exis-
tentes sobre o rio Manhuassús
Dentro cla cidade, numa extensão
de cerca de dois kilometrõs üo rio
só ficaram duas pontes, sendo des-
traídas outras duas estreitas e duas

"panache", pois não falta um
certo romantismo alguns, não
raros, profissionaes do crime.
DESNECESSIDADE DA PENA

CAPITAL COMO MEDIDA
REBRESSORA

A pena de morto como me-
dida repr-essora é sempre, do
ponto de vista social, um ex-

criminosos da peor espécie é
facto de todo dia. A respeito
falo com conhecimento de
causa. Fiz parte do Conselho
Penitenciário de Minas du-
rante quatro annos, e, com os
meus illustres companheiros,
tive oceasião de verificar que,
mesmo no defeituoso regimen
carcerário vigente em Minas,

grandes denominadas Baixada *
A INUNDAÇÃO DE CATAGUAZES l^''
— UMA FAMÍLIA SOTERRADA — '

BELLO HORIZONTE, 29 (Pelo
telephone.) — Chegam novos de-
talhes da lamentável e horrível

cesso. Porque ou se trata de foi possivel operar-se a com

Deve aguardar opportu-
nidade

O director geral do Thesouro,
declarou ao delegado fiscal em
São Paulo, haver o ministro re-
solvldo que deve aguardar on-
portunldade o sr. João Galluzzl,
que pediu sua nomeação para o
logar de remador das embarca-
ções da Alfândega da Santos.

criminoso por anomalia con
genita e neste caso repugna
a todas as consciências ap-
plicar-se qualquer castigo e
principalmente o castigo da
eliminação da vida a um do-
ente (seria o mesmo que ma-
tar-se o louco, por causa de
seus aetós de loucura, o que
importaria responsabillzal-o
por esta); ou se trata de cri-
minoso por anomalia de or-
dem moral, de origem social
portanto, « neste caso além
da injustiça de responsabill-¦ z_il-o integralmente por falta
que muita vez cabe mais &
sociedade do que a elle pro-
prio (exemplo: o menor
abandonado, deixado 6, aradla-
g«m. vivendo áo rélènto, seim
Instrucção, sem educação, sem
affécto, e que é assim carrea-
do para o crime) ha a consl-
derar que a pena capital, mes-
mo sem a anterior considera-
ção, não se justificaria, pois
não se revelaria uma necessi-
dade da tranquillidade social,

porque o conceito de ne-

Haia
I bro d» 1.31.

0 NOSSO SUPPLEMENTO
. DE AMANHÃ V

No nosso SUPPLEMENTO LITERÁRIO, feito sob a
direcção do escriptor Renato Almeida, publicaremos,
amanhã: _, _. _ ¦

A MISSÃO DO ENTHUSIASMO, de Ronald de Car-
valho;

CANTIGAS, poema de Jorge de Lima;
O MODERNISTA JOAO RIBEIRO, de Renato AI-

ESTAÇÃO EM FÉRIAS, de José Geraldo Vieira;
UMA REVOLUCIONARIA DO AMOR, de Heitor

IVToniz*
BÂLLADA DO AMANTE SUBMARINO, de Aloysio

Branco; •* *
BOTICELLI OU LEONARDO DA VINC11
UM LIVRO DE GEORGES SANTAYANA;
O UNIVERSO EXPANSIVO, a propósito das doutrl-

nas do padre Lemaitre, de J. Cantalá;
O IDOLO TRISTE, conto de Deabreu;
05 EUROPEUS, VICTIMAS DA HISTORIA, APPEL-

LAM PARA OS NORTE-AMERICANOS, mensagem de
Jules Romairis; ,. .

GENIO DO SENTIDO COMMUM, a proppsito da
situação financeira norte-americana;

BILHETE AZUL, de Chrysanthême;
KODAK, de Rachel Crotman;
NATAL NA AMERICA, de Elizabeth Bastos?
O SONHO IMPERIAL DO JAPÃO; _¦
COMO SE ESCREVE PARA O CINEMA, de D. Danes

Carrasco; £ ¦'¦"¦¦ \
CONSULTÓRIO MEDICO, do dr. Alves da Cunha;
CONSULTÓRIO DE DENTISTA, do dr. A. Labatut;
UM "LIVING ROOM" MODERNO E COMMODO, de

Dante J. de Albuquerque.
IHustrações de Santa Rosa, Alvarus e Dante Jorfe

de Albuquerque.

inundaçáo de Cataguazes.
Passados os primeiros momentos

do pânico, quando a calma sub-
stltue o atropelo do inicio, vâo
sendo conhecidos novos detalhes

Innumeras casas foram destrui-
das pela enchente que invadiu va-
rios armazéns de café .causando
vultoso prejuizo. Até agora n&a
ha victimas a lamentar sendo, en-
tretanto, desconhecida a extensão
da calamidade no restante do mu-
nicipio o cidades ribeirinhas de-
pois desta. O trafego de tran».foil,
interrompido pelas barreiras.

pleta regeneração de muitos
criminosos que, se houvesse a
pena de morte, tel-a-iam pa-
decido.

Resumo: se o criminoso não
é um anômalo congênito —
ha sempre esperança de rege-
neração e, pois, não deve ser
morto em nome da necessida-
de social á qual a regeneração
acudirá; se elle é um' ànoma-
lo. um doente, um doido, é
uma patente e hoirivelinjus-
tiça matalr-o.,
ANTE O MYSTERIO DA VIDA

Ante o .mysterio da vida é
que eu sinto mais a pequenez
do nosso entendimento, a
mesquinhez dos, nossos crlte-
rios. Ante o,mysteçio da vida
é que a minha limitadíssima
visão espiritual fica menos
distante da percepção da
grandeza de Deus. Soffro mais
que nenhuma "outra a fasei-
nação dessa maravilha desse
mysterio que é a vida e que
tanto quanto alcança a mi-
nha mesquinhez de entendi-
mento se mè afigura a nota
culminante na musica da
creação. Dahi, o respeito reli-
gloso que me domina ante
qualquer manifestação da "vi-
da", mesmo nos seres por nós
considerados mais humildes.
Dahi p meu horror, ao homi-
ctdio. E penso que precisamoster a vida como um totem,
còm o seu tabu. Tabu, inter-
dicção, cuja sancção é uma"calamidade". Não parece que
quando o homem se considere
com o poder de investir, con-
tra o totem da vida humana,
logo que se dê ò desrespeito
ao tabu, a violação da inter-
dicção, o olvido do "não ma-
taras", a calamidade virá so-
bre os homens, sob a forma
horrível, peor qtie a da furla
dos elementos, porque furla
dos instinctos, fereza priml-
tiva dè todos contra todos ?!...

UMA EQUIPARAÇÃO
IMPOSSÍVEL

Os partidários da pena de
morte procuram justlfical-a,
comparando-a ao instituto de
legitima defesa, dizendo que
ella seria a legitima defesa da
sociedade. A comparação' é
impropriamente feita. Na le-
gltima defesa privada o indt-

-.comniissão do Orçamento
deixou de se reunir hontem

A conrmissão encarregada de ela.
borar o Orçamento para o exerci-
cio de 1934, que ee vinha reunindo
sob a presidência do dr. Ruben
Rosa, deixou de se reunir hontem
por falta de quem presidisse 08
seus. trabalhos.

Os novos preços dos tele-
phones e da força

- Ao que se murmura, o preço
dos telephones e da forca, pela
tabeliã organizada pela Prefei-
tura, ficaria reduzidos de 26%
ficando, asim. em 40$000 mensaes
a assignatura dos telephone»
para casas do família.

Mais uma divisão naval
para instrucção dos
guardas-marinhas

Vaa sor constituída uma dlvl-
s&o naval, denominada "grupo
de Instrucção", composta dos na-
vios auxiliares «Vital de Olivei-
ra" e "Calheiros da Graça", isob
o commando do capitão de mar e
guerra Mario de Paula Guima-

Esta divis-to destina-ee & via-
gem de lnstrucçüo dos novos
guardas-marinha.

indispensável e sufficiente
para a defesa do direito em
perigo. Na execução capital
não se apura esse caracter de
indispensabilidade, popque a
regeneração do criminoso re-
generavel e a segregação do
anômalo réstituem á socieda-
de o equilibrio e a tranquilli-
dade que o delicto perturbara.
Na acção da legitima defesa
ha um fundamento biológico
anterior á lei e superior á lei:
o individuo se defende do mal
que o ameaça, quer a lei lhe
reconheça isso como direito,
quer á lei o ignore ou finja
ignorar. Na execução capital,
o pronunciamento a frio, fora
do momento do delicto, exclue
tanto a influencia emotiva-
sentimental como o imperatl-
vo biológico da conservação
do organismo como tal.
A FALTA DE AMBIENCIA

PARA A POSSÍVEL
INNOVAÇÃO

Dadas a bondade e a Intel-
llgencia do brasileiro, num
regimen de pena de morte, o

viduo que se defende impede que soffreria a pena capital
com o seu acto a realização seria á própria lei, pelo seu
de uma lesão a direito seu. j inalterado desuso.

0 ORÇAMENTO MUNICIPAL
PARA 1034

A reunião, hontem, do
Conselho Consultivo
do Districto Federa!

Reuniu-se, liontem, sob a pre*
sidencia do sr. Lourival Pontes
o Conselho Consultivo do Distri-
cto Federai,

Picou resolvido, nessa rounlfio,
que o orçamento para sor melhor
estudado, seja dividido em nov«
parLea, tan Las quanto sâo o*,
membros do Conselho, sendo «
orçamento estudado em confron-
to com o do exercicio deste anno,

Esse trabalho será apresenta-
do pelos conselheiros na reunia*
que terá logar hojo, ás 9 hora»
seguindo-se a sessão plenarl»
para tomar conhecimento doi
pareceres.

A proposta orçamentaria apro*.
sentada pelo interventor Pedro
Ernesto nâo contem nenhum au-
gmento dos impostos. Apresenta,
entretanto, a proposta uma gran-
de Innovação, qual seja a d<_
consolidação de todaa as leis qu*
dizem respeito ao orçamento •
que silo do caracter permanente.
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0 FALLECIMENTO DO CONDE'
DECHAFFAULT

Foi recebida nesta capital a no-j
ticia do fallecimento do condo d«
Chaffault, pae do conselheiro d_
embaixada visconde de Chaffaulv
encarregando de negócios da Prati*.
ça no ífrasi].

Essa noticia causou grande p*.
zar no vasto circulo de relações
que o visconde de Chaffault pos-
sue na alta sociedade do Riò d«
Janeiro, onde, desde a sua chegaJ
da, ha dois annos, tem sabido con-j
quistar geraes sympathias pola eu».
distineção pessoal.• O conde de Chaffault falleceu
em Paris,' aos 81 annos do idade.

As aposentadorias dos tun-
ccionarios municipaes

O interventor Pedro Ernesto
assignou um deoreto, hontem,
estendendo os favores conoedl-
dos ao magistério pelo decreto
4.387 dô maneira a permittir ao
funcclonalismo em geral, a apo-
sentadoria aos que contarem
mals do vinto e cinco annos do
serviço, ou ,sessenta annos de
idade.

Na execução capitai, a sen-
tença vem quando o mal do
crime já está feito, ultimado.
Na legitima defesa, o acto do
individuo se lustiflea porque

Mas, Deus não permittirá
que se macule a lei brasileira
com mals essa loucura". —
terminou o professor Maga-
lhâes Drumond.

Dr. AURÉLIO SILVA
ADVOGADO

Escriptorio:
EDIFÍCIO "TAQUARA-

Sala 210

TFXEPHONE: 3-0293

.
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0 movimento revolucio nario na Argentina
A proclamação ão Partidocal abslendo-se Qaseleições foi a
cimentos

Uaãi
próximas

ca platina
TRAVARAM-SE VIOLENTOS TIROTEIOS ENTRE
POPULARES E FORÇAS LEGAES DE ROSÁRIO E
SANTA FE', FOCOS PRINCIPAES DA WTENTONA

III - ,Apesar do governo estar senhor da si-
tuação, foi proclamado para todo o
.território nacional o estado de sitio

republi
reornanizacão financeira dos EE. Unidos

.', BUENOS AIRES, 29 (U. P.)
|— O movimento revoluciona-
xio que vem de convulsionar

{este paiz teve como principal'¦foco a importante cida àe de
¦ Rosário, um dos maiores por-

tos íluviaes da America do
Sul, notável como embarca-
douro de eereaes, no valle do

, Paraná e Santa Fé.
I A luta militar começou nas
ruas de ambas as cidades lo-'go depois que, já avançada a
noite, as principaes figuras do
Partido Radical, entre'ellas o
ex-presidente da Republica,
si. JMÉarcelo Alvear, o ex-mi-
nistro das Relações Exteriores,
sr. Honorio Piieyrredon, o ex-'. reitor da Universidade, dr.' 
Ricardo Rojas e outras perso-
nalidade de destaque da fac-

j ção que teve como chefe su-
premo o antigo presidente
Hippolito Irigoyen, divulga-
ram a proclamação de absten-
ção do Partido nas próximas* eleições.

O movimento sacudiu a am-
pia região do paiz. das mar-
gens dó Paraná ás do rio Uru-
guay( declarando-se, em for-
má violenta, ás tres horas e
mela da madrugada; quando
grupos, dando vivas ao radi-

ícalisirio, e destacando-se pe-
j las braçaeiras vermelhas que
t usavam: seus componentes,
! partiram ao ataque dos postos
! policiaes, do quartel dos bom-'beiras e das sub-prefeituras

. que controlam a navegação'fluvial. ' '

i O edificio dos Correios da
cidade de Santa Fé foi oc-' cupado pelos assaltantes, cujo
brado de luta era o- nome —•
Irigoyen! _ emquanto con tin-1 gentes de 50 a 100 Investiam

. contra os postos de policia,
servindo-se de caminhões,
conseguindo apoderar-se de

i alguns delles.
Em outros postos da cidade

de. Rosário travaram-se vio-
lentos tiroteios, tendo os sol-
dados de guarda rechassado
os assaltantes, que tambem
foram repellidos no quartel do
esquadrão de segurança,, ata-
cado a tiros da casa vizinha.

Tendo a policia, que a prin-
cipio titubeou ante a deter-
minação dos revòltosos. cha-
mado o auxilio das forças do
Exercito, a reacção legalista
se prolongou até dia claro,
tendo as tropas de infantaria
das forças de linha retomado
o edificio dos Correios e re-
pellido a Investida contra o
palácio do governo provincial,
ao mesmo tempo em que eram
reoecupadas as commissarias
de policia que tinham cedido
«o assalto.

Na cidade de Santa Fé a
reacção ficou a cargo do 12°
Regimento de Infantaria do
Exército, que retomou os pon-tos oecupados pelos subleva-

. dps> entre elles tres postos de
policia.

Multas povoações da provin-
cia de Santa Fé foram èm-
polgadas pelo movimento, fi-
cando interrompidas as com-
municações.

Fóra as cidades de Rosário
* Santé Fé, os outros pontos
mais convulsionadòs foram
Carcarana, San Geronlmo,
Canada de Gomes, Santa Ana
e Passos de los Libres, esta
ultima ás margens do rio
Uruguay, frente á cidade bra-
sileira de Uruguayana.

Entrando pôr fim a agir nos
campos e estradas, de roda
dás povoações, foram exercito
e policia restabelecendo gra-
da ti vãmente as commúnica-
ções, e retomando os pontos
onde se escastellavam os re-
volucionarios.

Nas ruas de Rosário tinham
se contado ao amanhecer qua-
tro mortos e numerosos feri-
dos, emquanto que no hotel
Ritz. da cidade de Santa Fé,
estavam detidos os dirigentes
do Partido Radical, autores
da proclamação, entre elles
os srs. Marcello Alvear, Hono-
rio Pueyrredon e Ricardo Ro-
jas.

Os acontecimentos foram
seguidos attentamente desta
capital, pelo ministro do In-
terior, sr. Leopoldo Melo, o pe-
Io chefe de policia, coronel
Garcia, os quaes se mantive-

ram em communicação dire-
cta cóm o theatro da revolta,
Logo depois.o titular do Inte-
rior foi a palácio, a conferen-
ciar com o presidente Justo,,a
quem informou qüe, já pela
manhã, era de tranquillidade
a situação na provincia de
Santa Fé, cohsidèrando-se
abortada a inteiitóma.

A's 8 horas dà manhã, dl-
ziam despachos de Rosário
que o serviço de bondes tinha*
sido restabelecido, apresentan-
do a cidade aspecto normal

Nesta capital foram todavia
tomadas algumas precauções,
ficando de promptidão a po-
licia e sendo reforçada.a guar-
da dos edifícios públicos.

Em alguns bairros foram
detidos grupos suspeitos, ele?
vando-se as prisões a mais de
cem, encontrandO-se em po-
der de alguns presos armas
e braçadeiras vermelhas, co-
mo as usaram durante o mo-
vimento- os radicalistas de
Santa Fé.

Pelo fim da tarde soube-se
que as autoridades tinham
posto em liberdade os chefes
do partido detidos em Santa
Fé, entre elles.o st. Marcelo
Alvear, dando-lhes margem á
que regressassem a Buenos
Aires.

NOVOS DETALHES DA
INTÈNTONA

BUENOS AIRES, 29 (U. P.)
—, Juntamente coni novos de-
talhes do movimento revolu-
cionario, informam de Rosa-
rio que o arsenal fluvial de
Puerto Bórgla foi atacado de
surpresa, pois fazia parte do
plano dos radicaes apodera-
rem-se das armas e munições
ali depositadas. Depois de
violento tiroteio, a guarnição
repelliu os assaltantes.

De accôrdo com o «que se
vae sabendo das províncias,
todos os contingentes do exer-
cito e da pbliclá, desde a nol-
te passada, se encontram de
rigoçosa promptidão, concen-
trados os effectivos nos res-
pectivos quartéis, emquanto
que os edifícios publicos fo-
ram fortemente guárneoidps,
estando presas as pessoas sus-
peitas.

Ainda ê ignorado o numero
de victimas, mas os detidos
em todo o paiz se elevam a
mais de trezentos.

Além das braçadeiras ver-
melhas, parece qüe os revolu-
cionarios tinham adoptado
boinas brancas como seu dis-
tinctlvo, pois quantidade dei-
!as foram encontradas em po-
der dos elementos presos nes-
ta capital, em Rosário, San-
ta Fé e outras localidades.

Dentro de um automóvel,
revistado quando procurava
entrar no perímetro urbano
desta cidade, durante a noite,
foram encontradas cincoenta
boinas brancas, o que reforça
a convicção de que tal era
realmente o dlstínotivo esco-
lhido pelos componentes da
União Civica'Radical, empe-
nhados na intentona.

So|ibe-se, ao escurecer, qüe
o presidente Justo já tinha
assignado o decreto estabele-
cendo o estado de sitio para
todo o paiz, vindo a medida a
ser divulgada á população no
começo da noite.

OS RESPONSÁVEIS PELO
MOVIMENTO SUBVER-

sivo
BUENOS AIRES. 29 (U. P.*

— O governo permanece .se-
nhor da situação. Todas as
informações que chegam de
Rosário e de Santa Fé, cida-
des qüe foram theatro princi-
pai dos acontecimentos, sãó
unanimes em affirmar a súp-
pressão de todos os focos de
sedição. Aquelles pontos em
que os revolucionários haviam
conseguido se estabelecer, cal-
ram em poder dos legalistas
som maior resistência. Poli-
cia, bombeiros e exército,
mantiveram-se fieis ao .go-
verno. De accôrdo, aliás, corn
o que já constava dos primei-
ros Informes, só elementos cl-
vis tomaram parte na sublc-
vação.

Acredita-se q\iz os revolto-
sos contavam com o apoio rto
esquadrão de segurança da
cidade dc Rosário, mas este

ÁVehida de Mayo, èm Buenos Aires
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Às declarações pocifis-
ias do presidente

Roosevelt
A repercussão em Paris
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não se passou, ficando fiel ás
autoridades constituídas.

Em todo o paiz as tropas
do exercito e dá policia estão
de promptidão, medida ** de
precaução especialmente re-
forçada entre as guarnições
dá margem direita do rio
Uruguay, face ás fronteiras
do Brasil e do Urüuay, na pire-visão de uma invasão por
bahdos armados de emigrados
politicps, em discordância com
a presidência Justo.

Mantêrrí-se tranquillas as
provinclas do norte do paiz;assim como as db centro e as
da fronteira andina, embora
se acredite que o movimento
tinha ligações por todo o paiz,
pqis, foram súrprenendido»*.
bandos armados nesta capitai
e na provincia de. Buenos Ai-
res.' 7*.'

Não são conhecidos, até este
momento- os nonies dos diri-

NEWS

gentes da sublevação, ligados,
segundo se crê, ao grupo de
militares em opposiçqo osten-
siva á presidência do general
Justo, como sejam o coronel
Gregorio Pomar, preso no
Brasil, na cidade de Porto
Alegre, mais outros officiaes
como o sr. Bosch,, o general
Toránzo, e o capitão Catta-
neo.

O movimento tinha nititlo
caracter radical, com tenden-
cia personalista.
INTEIRAMENTE DOMINADO

SANTA FE'. 29 (Ü. P.) —
Considera-se como inteira-
mente dominado o movimen-
to revolucionário irrompido
hontem. Ao meio-dia de hoje
os revòltosos haviam sido des-
aiojados de todos os locaes
que oecupavam, caindo mui-
tos delles prisioneiros e fugln-
do outros.*

O tiroteio teve inicio quan-

GENEBRA, 29 (U. P.) —
lfos circulos da.Liga das Na-
ções reina satisfação pela de-
çlaração de não-intervenção
dos Estados Unidos e peia ai-
legação de.que esse páiz ulti-
mamente, em particular nos
casos de Cuba e do Chaco,
tem seguido essa sabia orien-
tação. A declaração foi muito
bem recebida, principalmente
como um indlce de que os
Estados . Unidos regularão
seus esforços pela necessida-
de da solução internacional
das disputas e tambem como
üma confirmação da attitude
liberal do sr. Cordell Hull em
Montevideo, que causou aqui
profunda satisfação.

Ninguém é levado por isso
a crer que os Estados Unidos
se associem á Liga, mas pre-
sume-se que se desenvolve a
tendência para umá coopera-

ção com o Instituto de Gene-
bra, animando a crença de
que mais cedo ou mais tarde
se fortaleça essa cooperação,
caso a Liga sobreviva a actual
crise.

EM PARIS
PARIS, 29 (U. P.) — Um

porta-voz do Quai d'Orsay,
commentando as declarações
do presidente Franklin Roose-
velt, declara: "Trata-se de
uma allocução de primeira
ordem, fadada a ter excellen-
te effeito no mundo inteiro".

Nos circulos officiaes foi re-
cebida com satisfação a de-
fesa da Liga das Nações em
um momento em que se ma-
nifestam indicios em favor
de uma reforma, que resulta-
rá em sua abolição. Agradou
tambem a declaração de que
90° |° dos povos estão satisfei-
tos com as actuaes fronteiras.

My chapéos para senhoras
chapéos pára senhoritas

chapéos par a meninas
LUXO — ARTE — GOSTO a PH ANT ASI A
— PROCUREM A CASA SANTA LUZIA. —
Chapéos lindamente enfeitados a partir de

J 0SO0O — Reformas desde 5S0Õ0
LARGO b. «AANCISCO. 36, Io — (Em frente ao ponto dos Donües)

do estava para acabar a as-
sembléa que se realizava no
Theatro Municipal, onde se
havia proclamado a abstenr
ção do Partido Radical ás
próximas eleições. Começaram
então a ouvir-se -as forte3
descargas que se faziam nos
arredores da Chefatura dé
Policia, do quartel do Corpo
tíe Bombeiros e do edificio dos
Correios. Todos .esses locaes
eram alvejados de vários pon-fos por franco-atiradores oc-
cultos nas vizinhanças, em-
quanto que outros 

"grupos,

transportados em caminhões,
tentavam approximar-se.

A cidade apresentava, pou-
co depois, o aspecto de um
campo de batalha, circulando
as ambulâncias, ao passo que
ps transeuntes procuravam
refugiar-se em todos os si-
tios mais abrigados, afim de
evitar as balas perdidas.

O Quarto Commissariado
de Policia foi atacado por
vinte revòltosos, morrendo,
por essa oceasião o respectivo
commissariò Ignacio Bergallo,
attingido por quatro tiros.

No Segundo Commissaria-

do o tiroteio foi intenso, uti
llzando as forças do Exercito
ás suas metralhadoras. Na fu-
ziiaria morreram alguns sol-
dados e vários civis, tendo-sè
rendido afinal os rebeldes.

O edificio dos Correios foi
cercado por tropas de lnfan-
taria, capitulando immédla-*
tamente os revòltosos que o
oecupavam.

Ignora-se até este momen-
to o numero total de victimas.
O communieado official diz
somente: "Vários mortos e
feridos, tanto da parte dos re-
voltosos, como das forças Je-
gaes".

Noticias de Rosário infor-
mam qüe a tarde j ali decor-
reu tranqullla, continuando a
fazer-se numerosas prisões de
rebeldes e estando as tropas
do Exercito e da Policia em
rigorosa promptidão.

ESTADO DE SITIO
BUENOS AIRES, 29 (U. P.)— Decreto assignado pelo

presidente da Republica, ge-neral Agustin p. justo, collo-
çou em estado de sitio toda aextensão do território nacio-
nal.

IN ENGLISH
DIARIO DB NOTICIAS

— Rio, December 30th, 1933
BY AUBBEV STUART

LOCAL
Thursday, 28th (concl.)

The Government announccs
that both Ministers Oswaldo
Aranha and Afranio Mello Fran-
tío haVé hándèd in their resigna-
tions and samé have Been ac-
cepted with regret.

¦'¦— Very saüsfactory artiller.v
manoeuvres are carried out at
Géricínó by tho pupils of thè
Günnéry School in exeçution of
a theme set for them by the Di-
rector.

A trèaty of extradition and
revision of thé histovy and ge-
ográphy books us-ed in schoola
is éigned. between Brazil and
Mexico at j-hé Foreign Office'
Shortly af terWards Fore i g n
Minister Caisaúránc sails for
home on. tbe "Eastern Prince".

The.- dcaths in Cataguázes
in conéequence . of the flood
have risen to 14 ánd the mate-
rial damages, to about 20.0ÜÜ
contos.

Thè lawyers Martins Costa
and Walter Buttel are arrested
in Cúritybà for trying to induce
the tramway men to go on
strike. They will be sent to Rio.

¦m- The Brazilian Institute of
Common Law is solcmnly set
going at a meeting of its found-
ers and members at the Public
Library. They intend to help as
much as poislble in the study
and Eolution of Constitutioual
problema, etc.

A motlon is passed in the
Concitituent As*embly establish-
Ing that hcnceforward deputies
diicusíing the text of the Con-

etitution will. have precedence
over ali others. Finei

Sr. José Maria Alves is
arrested on a charge of dealing
in clandestine exchange.

Dr. Antônio Martinez Del-
^.do, lst Secretary of the Co-

lombian Legátion dies in Rio at
the early age of 89.

— Pernambuco wins the
Metropolitan Tennis Champion-
ship, beating Lara Campos, oi
S. Paulo, by 3-0.

Friday, 29th
-r Sr, Virgílio de Mello Fran-

co briefly explains to the As-
sembly his situatíon in cònnec-
tion with the Minas Interventoi-
ship. He never asked of it and
does not intend to cevertto the
subject hereafter. He say_i
Presdt. Vargas on more than
one occasiún promisèd him the
post and he believes he had justreason to aspire to sàmé. Per-
gonal- disappointment, however.
will not àffect hjs fáith in the
cause of thé Revolution.

The Government extin-
guishes the submarine flotilla
as having servedt its time.

Rear-Adml Castro e Silva
is appointed to the command of
the Navy.

The Government opens a
credit of 150 contos for thé ih-
stallalion of the International
Leprosy Research Centre in
Rio.

The Prefect extends for 90
days more the período for re-
ceiving tenders of the construc-
tion of the Rio subway.

Genl, Flores da Cunha i?*
p:.l.iiíl to hear of the resigna-
tion of Minititers Aranha and
Mello Franco, which looks, ».o
him llke Icaving Presdt. Vargas
in the hirch.

João Godoy receives hi*
2.000.conto Lottcrv oríze in Sâo

Paulo and immediately puts it
in the bank. He takes it calmly
•and givea no tips. Néwspt.ijer
reporters get a cold shoulder.

A rleh bed of precious
stones is discovered near Coroa-
tá, Maranhão.

GREAT BRITAIN
Thursday, 28th (concl.)

—:¦ Commdr. Cronin, one of
the United Ireíand leaders,
comes up for.trial in Dublin,
He sjiys he is being ill-treatéd
in.priáoh.

It is fumoured in London
that Japan has proposed the an-
nexation of Mongólia to Man-
çhukuo. Briiliant idea!

Manchester reports the in-
vention of a new fabric basead
on "synthetic glass". We atss
trying hard to understand what
this can mean.

—^ Rt. Hon. Lord Eustacc Al-
gernon Percy, uncle of the Duke
of Northumberland and aide^de-
camp to the King from 1902 to
1920, dies in London at thé age
of 45.

The Rio de Janeiro F|our
Mills decide to pay a dividend
of 1)3 per share.

UNITED STATES
Thursday, 28th (concl.)

The Federal Customs Uni-
on proposes reducing the duty
on Cuban sugar.

The U.S.S. "Rampa" rc-
ports the disçovery of an enorm-
ous submerged continent twk-e
the size of North America in the
facific Occan. Its mountain
tops are the present isluiids of
the Pacific.

The NRA Bureau reporls
work «ince the New Deal istart-
9,000,000 unemployed back lo
work sínce lhe New Deul ntart-
cd. The atrricultuiai turn-ovet

in September went up 65%.
This ought to convince the scep-
tical.

Friday, 29th
The American Féderation of

Làbour once more calls on the
public to bpycott German goodsuntil anti-Jewish measures
cease and German workers aré
allowed to organize syndicates,
etc.

OTHER COUNTRIES
Thnrsday, 28th (concl.)The espionage case contin-

ues to unfold in Paris. Th-j
kading figure is á very actíve
young wpmán called Lydia Stahl
who up to a year ago was tak-
ing a course at Columbia Uni-
versity in the U. S. A.

-— The Swèdish writer Bprge
Janssen dies at the age of 66, in
Rome, where, he has been íiv-
ing òf. rthe last 10 y-jars.Italy çalls for plans for the
cônstruetioh of the Palace of
the Littorio and the Fascist Ex-
position wich js to be a perra-
ánent memorial to ^he grandéur
of the Mussolinic époch. 90,000
lire will bev distributéd in pri-
zes.

M. Sato, new" Japanese
Ambassador to France, presents
his credéntials.

The Austrian Field-Mar-
shal Krobatine dies in Vienna
at the age of 84.

Convicta break out of the
Sania Rosa (Honduras), prison"cn masse", after a bloody fight
with troops. So far, 85 have
been recaptured.

Sr Maximiliano Ibanez,
eminent Chilfan statesman and
ex-dip!omat, dies suddenly of
hcart failure in Santiago. Age:
65.

Friday. 29th
A rather «crious rnolu-

ORGANIZADO NO SENADO UM PODEROSO BLOCO
EM FAVOR DA CUNHAGEM DA PRATA

A instituição dum mercado livre
de ouroAPPROXIMAÇÃO LUSO-

BRASILEIRA
O "Século" vae collabo-
rar na organização da
Feira Internacional de
Amostras do Rio de Ja-
neiro e na Quinzena do

Café em Portugal
LISBOA, 29 (U. P.) — O

jornal "O Século" recebeu auto-
rizaçã*) do sr. Louxüval Fontes
para collaborar na organização
da Feira Internacional de Amos-
tras do Rio de Janeiro, em 1934,
tendo sido igualmente convida'
do, no que accedeu, a patrocinar
a organização da Quinzena do
Café do Brr.síl, em Portugal, a
realizar-se de maio a junho de
1934.

-&

"ABAIXO A GUERRA IM-
)!

Centenas de estudantes
fazem uma demonstra-

ção em frente á Casa
Branca

WASHINGTON, 29 (U. P.)
— Varias centenas de academi-
cos filiados á liga nacional de
estudantes, fizeram uma de-
monstração em frente á Casa
Branca, gritando: "Abaixo os
officiaes da reserva e os corpos
de treinamento! Abaixo a guer-
ra imperialista!".

A SITUAÇÃO EM
CUBA

HAVANA, 29 (U. P.) — Um
grupo de moças grevistas ten-
tou saquear a loja Woolworth,
tendo os soldados disparado as
armas para o ar, afim de dis-
pa'sal-as. Uma das moças ficou
ferida.

MAIS PRESOS POLÍTICOS
EM LIBE..DADE

HAVANA, 29 (U. P.) — No.
venta e nove presos politicos
cubanos foram postos hoje, em
liberdade.

A REVOLTA DE
FUKFEN

NANKIN, 29 (U. P.) — A
armada nacionalista pretende
ter capturado Amoy, além tíe
outros pontos estratégicos do
littoral da provincia rebelde
de Fiiklen. Noticia-ae tambem
que os sublevados rumam pa-
ra a capital da província,
Chanchow, porque Foochow
está, exposta . a ataques por
terra e por mar.

0 Resplendente e Magna-
nlmo Principe de Suecessão

TOKIO, 29 (U. P.) — O no-
me do novo principe herdeiro
do Japão, dado hoje pelo Mi-
kado, Akihlto Tsugu no Miya,
significa o Resplendente e
Magnânimo Principe de Sue-
cessão.

0 Papado tambem foi attin-
gido pela crise

CIDADE DO VATICANO, 29
(U. P.) — Pondo em execução

o programma de economias
do Anno Novo, o Papa pio XI
acaba de ordenar que sejam
despedidos os selscentos ope-
rarios que estavam incumbi-
dos do embellezamento das
estradas e dos parques do És-
tádo Papal.

atrri.^
0 numero de desoecupados

na França ,
PARIS, 29 — 0 total dos

desoecupados na França, as-
cende, presentemente, a 
303.921. O numero de pensio-
nados elevou-se nesta sema-
na. Nesse total incluem-se
84.968 em Paris e 68.041 no
Departamento do Sena. Am-
bos tiveram um augmento re-
guiar em comparação com o
total do anno passado no
mesmo periodo.

tionary attempt
the Argentine.
rests are made.
has taken placo
Santa Fé.

Lily Pons,
er, obtains a d
from her Dutch
August Mesritz.

The Chaco
ncwcd for 8 dav

comea .off in
Numerous ar»
Severe fighting
in Rosário and

the opera sing-
ívorce in Paris
lawyer hufband

armistice is rc-
s only.

WASHINGTON, 29 (U. P.)'
Acaba de se formar no Con-

gresso, que reabre no próximo
dia 3 de janeiro, poderoso blocç»
que vae intervir no sector dt»
reorganização financeira em fa-
vor da cunhagem da prata.
Compõem o bloco, no Senado,
vinte e seis representantes dos
principaes Estados produetores
daquelle metal, como sejam
Utah, Montana, Arizona. Já foi
approvada uma resolução fazen-
do ver a urgência da "livre «
illimitada cunhagem quer de ou-
ro, quer de prata", ficando a
proporção na dependência do
conteúdo eventual do dollar
ouro.
OS OBJECTIVOS DA ADMI-
NISTRAÇÃO COM RELAÇÃO

A* POLÍTICA DE CÂMBIO
WASHINGTON, 29 (Ú. -P.)[

Informações de fonte autori-
zada noticiam que os objectivos 1
d:, administração com relação á
politiéa de cambio comprebe*n-
dem os seguintes pontos:

1.° — Augmento continuo do
aff luxo de ouro, promovido pelo
governo;

2." — Obtenção da autoriza-
ção do Congresso para a requi-
sição dos lucros em ouro da Rej
serva Federal, conseqüentes á
desvalorização da moeda;

3." — Iniciativa para a esta-
bilização cambial internacional.

Segundo as informações dos
circulos mais bem informados,
a estabilização do dollar será
feita, ao que se espera, em cerca;
de 41.34 por onça de ouro, o qu«
representa uma desvalorizaçã-j!
de cincoenta po$ cento.-

O MERCADO LIVRE DB
OURO

WASHINGTON, 29 (U. P.)
—• A idéa da requisição dos lu-
cro3 em ouro dos bancos da Ré-
serva Federal daria em resulta-
do a formação dè toda uma 1«-
gislação que elevaria ao Thesou-
ro stocks de ouro em um total
de quatro bilhões e trezentos
milhões de dollarés. Desse to-
tal tres bilhões e seicentos mi-
lhões estão em poder dos doz«
bancos da Reserva Federal, que
trocariam o ouro por notas na
base de 20.67 por onça de ouro.

Depois da estabilização. os
possuidores de cédulas poderiam
trocal-as por metal á nova taxa. ,,
O lucro que assim -reverteria ao
Thesouro seria utilizado no sal-
do da divida publica qu para co-
brir as despesas correntes.

Um alto funecionario dp The-
souro opinou que os Estados
Unidos poderiam instituir um
mercado livre de ouro, mas ob-
jecta-se a isso que preséntemen-
te estabeleceria um prêmio sub-
stancial sobre mais< de quinhen-
tos e vinte e oito milhões de dôl-j
lares e oâ certificados de ouro
ora detidos por motivos diver-1
sos.

Calcula-se que decorrerá uni
largo prazo antes do presiden-
te Roosevelt ter elevado o ouro
até que as condições possam of-
ferecer uma reacção satisfatória I
ao preço, bem abaixo da desValo-j
rização de cincoenta por cento,!
permittindo que cesse pouco an-'
tes desse limite.
DE UM MODO OU DO OUTRO

OS ENTHESOURADOS DE !
OURO, PORÃO A' MOS-
TRA O PRECIOSO METAL
WASHINGTON, 29 (U. P.>,

-— O secretario do Thesour*,
sr. Morgenthau, declarou que
as novas providencias contra os|
enthesouradores de ouro « visa-
vam os individuos que continuam
a oceultar quantidades do metalj
em seu poder, retendo, assim
grandes sommas, a despeito das
determinações em tempo expedi-
das pelo governo federal. Ac- .
crescentou o sr. Morgenthau
que se espera, com as medidas
na imminéncia de serem postas
em pratica, recuperar "vários;
milhões de dollarés", que jazem
inertes devido á oceultação.

Accentuou que as providén-
cias em apreço nada têm a vér
com o programma de acquisiçao'
do ouro pela administração dal
União, o qual visa atirar na ai-)
tà o preço dos artigos de con-'
sumo. , I

NDYD "RECORD" MUNDIAL
DE AVIAÇÃO

MIAMI, 29 (U. P.) -- Ás1
aviadoras senhora Francês Har-!
reli e senhorita Helen Richeyj
acabam de bater o record femi-'
nino de permanência no ar, com'
abastecimento, voando durante
197 horas e cinco minutos, ou,'
seja mais uma hora que o re-,
cord anterior, de posse das se-
nhoras Harrell c Louise Thadem

As aviadoras continuam noiar, esperando manter-se no es*Ipaçc- durante mai» algum tempO|
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PÁGÜ^X ClNCQ"

Os trabalhos da Assembléa Constituinte! A situação politica do paiz
l— i i -.«j. .„ ^«Tiiitiifio Joio Albeíto. i côes. 14 náo mais ooder conside- i vam oa acontecimentos. A noticia •< ¦

-k I (Cônolusflo fio 1* pag.) [
1

NA TRIBUNA O SR. VIRr
GILIO DE MELLO FRANCO

Ad assomar & tribuna o sr. Vir-
gillò de Mello Franco, ha um mo-
mento geral áo attenção.

O orador começa, dizendo:
— Devo uma explicação pessohl

t\ esta Assembléa, desde vários
dias. N&o para íazer um ajuste de
contas nem retaliações políticas e
pessoaes, que este recinto n&o de-
ve nem póde comportar, mas para
que os srs, constituintes n&o sup-
ponham que um dos seus pares,
deacurando um mandato que rece-
beu do eleitorado em pleito memo.
ravel, tenha estado semanas a Ilo
a disputar com soífreguld&o des-
medida um posto da exclusiva con-
íiança do Cheíe do Governo Pro-
visorio e n crear, assim, uma gra-
Ve quest&o política estadual de
conseqüências imprevisíveis: o de-
pois — quando mallograram <ÍS
•eus esforços naquello sentido •*•—
venha turbar ainda a serena at-
rnosphera desta Assembléa, com
a. repercuss&o ameaçadora do seu,
despeito e do seu resentlmento.

Ora, o que se passou commlgo,
a propósito do provimento elíectl-
vo do cargo do Interventor Federal
no Estado de Minas Geraes, n&o
é do ordem a oomprometter, dè
modo algum, o conceito favorável
que, por ventura, tenha eu mere-
cido dos meus pares.

Em verdade, oceorrido o íallecl-
mento do venerando presidente
Olegario Maciel, nem tíe leve me
lnculquel' candidato á sua sueces-
•áo.

Embora tivesse o direito de aspi-
rar ao exercício da chefia do go-
verno de meu Estado, quando mais
n&o fosse porquo aotúo na vlda
publica com o objectivo de reall-
sar uns tantos propósitos políticos
e administrativos, quo n&o para
me divertir ou ganhar a subslsten-
cia, n&o solicitei a nomeaç&o para
aquelle cargo, quer directamente,
quer por intermédio d© terceiras
pessoas.

Durante toda a duraç&o de sua
viagem ao Norte- do paiz, o honra-
do sr. Cliefo do Governo Proviso-
rio n&o teve sua attenç&o distrai-
da por qualquer mensagem minha,
seja postal, seja telegraphlca.

No dia de seu regresso a esta
capital, fui, oomo era meu dever
de cortezla, esperal-o e só tornei
a vel-o, quando s. ex. mesmo me
convocou espontaneamente ao Pa-
lacio do Cattete para commlgo tra-
tar do assumpto mineiro. Passados
alguns dias, fui novamente convo-
cado pelo honrado sr. Getulio Var-
gas, o qual 

"me declarou quo era
propósito seu nomear-me inter-
ventor federal em Minas Geraes.
Esse seu desejo, aliás, foi commu-
nlcado por s. ex. mesmo, primeiro
ao sr. Oswaldo Aranha, depois ao
Interventor Juracy Magalhfies «

ainda ao deputado Jo&o Alberto
Parece-me até que o deputado José
Carlos-de Macedo Soares ouviu do
chefe do Governo Idêntica decla»
raç&o. Devo dlaer quo enüittero to
dos esses testemunhos, n&o porque [ tual interventor Federal do Esta

Çôes, J4 n&o mais poder conside- | vam os aconteclmontos. A notlc a
rar-mo Interprete do pensamento de que o sr, Virgílio de jneuo
da maioria da aggremiação parti- Franco, o causador da crise, que
daria a que pertenço. De facto, culminou na demlss&o dos mmis-
n&o só divergi da escolfta do ac- tros do Exterior e da Fazenda, iria

mo arrecele de sor contestado
eu n&o faria esta injuria ao hon-
rado sr. Getulio Vargas — mas
porque desejo accentuar aqui que,
so a noticia de minha planejada
nomeaç&o circulou, n&o tenho a
menor responsabilidade na sua dl-
vulgaç&o.

Por essas clrcumstancl. s, e só
por isso, é quo m« submettl & pro-
vaçfio' de, por tanto tempo, sér en-
volvido nos commentarlos mais ou
menos acrimoniosos sobre a situa-
çfto mineira, que se .teclam nos
jornaes de diversos matizes; de ser
objecto das intrigas que se urdiam,
aqui e no meu Estado, visando a
successfto do sr. Olegarlb Maciel;*
de prestar-me, emfim, ao papel
passivo de um S. Sebastião, alvo
das flechas venenosas dos meus
Inimigos ostensivos o encobertos,
o certamente mais encobertos do
que ostensivos.

Aoonteco, porém, que, em dado
momento, essas intrigas e injurias
que até ent&o só me visavam a
mim, por eer apontado como o
possível Interventor em Minas Ge-
raes, passaram a attingir tambem
a individualidade do ex-mlnlstro
das Relações Exteriores, sem em-
bargo de se ter mantido inteira-
mente alheio 6. quest&o política
em apreço, conforme o próprio
chefe do Governo Provisório pode-
rá testemunhar.

Deante disso e n&o podendo con-
sentir em que meu pae fosse obje-
cto de calumnias o injurias por
minha causa, dlrigl-mo em carta
ao chefe do Governo, paira lhe
communicar que renunciava defi-
nltlvamente aquella honrosa in-
vestldura. Estavam, com effeito,
esgotadas todas as minhas reser-
vas de paciência.

O honrado dr. Getulio Vargas,
porém, n&o quiz dar por encerra-
da a quest&o, no* que mo dizia
respeito; e, tendo-me chamado á
sua presença, deol arou-se decidido
a prover, sem mais demora, o pos-
to de Interventor Federal em Ml-
nas Geraes, tal como se perseve-
rasse no propósito primitivo do
designar-me para o exercício Qa-
quellas funeções.

Esta Assembléa conhece bem a
parte final da historia da sucoes-
s&o do venerando presidente Ole-
gario Maciel. Nâo preciso, portan-
to, rememorava para Justificar a
minha eondueta o por de mani-
festo a bôa fé e a correcção com
que agi até o fim.

Bastará accentuar aqui quo n&o
renunciei as funeções de leader da
representação do Partido Progres-
sista nesta Assembléa por um mo-
vimento de ilrrltação ou despeito
e sim apenas por ser voto venci-
do na Commlss&o Executiva do
meu Partido c, em taes condi-

do de Minas, como do processo
adoptado para súa indicação.

Devo acerescentar, todavia, que
os motivos dessa divergência nfto
interessam a esta Assembléa e sim
somente ao povo mineiro, ao qual
pretendo me dirigir opportuna-
mente para prestar contas da at-
titude que assumi com sete outros
membros dá illustre Commlss&o
Dlreotora do meu Partido.

O que importa deixar bem ola-
ro, neste momento, è que, sejam
quaes forem os aggravos e as de-
cepçôes que eu tenha acaso sof-
írldo, n&o mo induziram, nem po-
dor&o lnduzlr-me a solicitar de
amigos e correligionários uma so-
Udarledade que implique para ei-
les em quaesquer sacrifícios.

Esousa, pois, dizer que o rumor
do caso político de Minas h&o
ecoará mais neste recinto, devido
& minha iniciativa. Hei de empe-
nhar esforços para quo essefl ecos
n&o perturbem, por culpa minha,
as altas preoecupações e os nobres
trabalhos desta augusta assem-
bléa.

De resto, aquellas decepções pes-
soaes nem s&o de molde a lnspl-
rar-me desalento e descrença nos
destinos da Revolução.

DO mesmo modo que, ao contra-
rio de muitos, nflo perdi as ener-
glas e esperança durante as horas
mais dramáticas e amargas da
Conspiração, assim, tambem con-
servo agora o animo perseverante
para a luta oom uma confiança
tranqullla e viril no futuro. (Mui-
to bem. Multo bem. Palmas. O
orador é cumprimentado).

Ao concluir o seu discurso, o sr.
Virgilio de Mello Franco recebe
uma salva do palmas das tribunas
o galerias,
FALA O SR. J. J. SEABRA

Segue-se com a palavra o sr. J.
J, Seabra, que, no assomar á tri-
buna, é recebido com uma prolon-

oppoRTunipnDES
Dr. Gabriel de Andrade

Ocullsta, Consultório • clinica
onrucular. Larjro d* Carioca, 6.

Edificio Carioca) de 1 ás 6 ho-
ras,

Dn PIRES SALGADO
(Livre Docente e Assistente de

Clinica da Facnldade de
Medicina)

Moléstias tnteroav P«Un\8Q-
Oorac&o. etc. — Blectroqirdlo-
«raphla. — Rua dde Ourives 8 —
o.° andar. -— Das 3 ás 6 horas. —
phópè: 8-0436.

Quer adquirir um bom
terreno em Botafogo?

Preço de* o çcasiào: 2:500, o
metro de frente, em p4ttore*ca
transversal a Voluntários. Tem
30 metros de frente por 12 de
fundo'. Informa Perrone. <—
Telephone: 4-4602.

Dr.OotavIo Rodrigues lima
(DOCENTE DA UNIVERSIDADE)

Partos — Gynecoingia t Con-
sultçirlo: roa da Assemblt»; *W

a.» «mo. -*- Telep&onè: 2473..
Diariamente dé i as 6 nora*.
Residência: 8-2731.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE £

SYPHILIS
Docente d . Pacnldadè membro

titular da Academia de Me .let-
na, chefe de serviço da B'unda.
-A0 Galfr. «-Gulale — Bna Cn.
euayana 104 — Diariamente dai
«ás « b». Tel. 8-2467,

Clinica Dr. Moura Brasil
Uolestiai doe oi. oe. Dr. Mou.

ra Bréilt do Amaral - Rns
Urugdayana 25 -- l*. De l áa

5 bgrasi.

Auto-Viação
Vende-se uma regular llnh,$ de

Qjnnibus, cm franca prosperl-
dade.

Trata-se no balc&o deste Jor-
nal coiri o sr. Bassl. N&o se ad-
mltte intermediário.

Dr. Oscar da Silva Araujo
Doença» da Pelle a Syphllu.

— Rua 7 de Setembro 141 —
Das 4 ás 0 -h bs. — Tè|, 2-64Ç9.
,,--¦11 .iiii* l ll. .. I 'l —mr-¦ iiw.hi mmm*

Moiestias dos Olhos
qakuanta; nariz b ouvidos

PROF. REGO LOPES
Rua Sete de Setembro 09

Proí Jrnaldo de Moraes
Da Faculdade P. de Medicino

e Docente da Universidade do
Rio — Cirurgia abdominal. G.«
necologla e Partos. - Rua Ro-
drigo Sllva, 14. 5.° andar, tele-
phone 2-2604. — Res.: rua Prin-
céza Januarla Ui (Botafogo) —•
Te). 5-1815. *

Dr. SOUZA FREITAS
(D. CASA DOS EXPOSTAS)
CUnlca Medica — Criança» e

adultos. Consultório: Af. K1C
Branoo 181 - i.° ánd. ->" ítié*
phone: 2-0061 rr A'a terças,
quintas e sabbados. de 15 a* 17
hs. — Rés.: r. Teixeira 1? Mello
27 (Ipanema». Ooneultke tt * má-
nh& ei tardi — 0Ç*el.í 7-Í-228B.

II «lt IMI IIUH ¦ •-» ¦...-.» — IHI«II.U>*t«M>.l* •>n»ll<lll IfU

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Facqldad» de

Medicina — Assistente db Pr&-
fessor Marinho h* Faculdade de

Sedicina 
e no Hospital S. Fran-

sco de Assis — OUVIDOS -
NARIZ m- GARGANTA - Qni-
tandá 6 — De 8 % as 8 hora» -rr
Tele?)hones: Consultório 2-5550— Residenola: 8-S7-3Ó.

gada salva de palmas.
Começa o*, velho parlamentar ba-

hiano por declarar, que embora
tendo uma grande aversão á tri-
buna, vê-se obrigado a occupal-a
para tratar do algumas questões
do momento. Depois de criticar a
indicação anteriormente approva-
da, o¦*, orador diz que se devia,
emendar a Constituição de 91, me-
ihorando-a, adaptando-a & situação
actual do paiz.

Estranhando, a seguir, que se
procure diminuir o papel da
Alliança Liberal no desencadoa-
mento da Revolução de 30, o sr.
Seabra exalta esse movimento o as
figuras mais salientes que nelle
tomaram parte, especialmente o sr.
Antônio CarloB. qué foi o primoi-
ro a lançar a semente da agitação
liberal.

Eecorda o heroísmo da Parahy-
ba, symbolisado no sacrifício de
J*oão Pessoa.

Allude á mensagem do sr. Ge-
túlio Vargas, lida na Esplanada do
Castello, e evoca a figura varonil
de Olegario Maciel.

Referindo-se, então, á explosão
do movimento de outubro, salienta
a actuação que nelle teve o s*r. Os-
waldo Aranha e os elementos ml-
llturcs, mostrando, entretanto, quo
apesar desse valioso concurBO, a
Revolução foi obra do povo e teve
um caracter eminentemente civil.
Lembra a propósito os telegram-
maa passados pelos srs. José Ame

falar, augmentou ainda mais essa
espectativa. Mas seus discurso foi
calmo e commedldo, reduziudo-se
a uma expllcaçlo pessoal.

Nos corredores, eram vivíssimas
as palestras. Os deputados retlrfi-
vam-se do reolnto para ir trocar
Idéas na sala do café e nos corre-
dores. Era tamanho o êxodo que,
quando' o requerimento do sr. •*,
Acurcio Torres entrou em votação,
n&o houve "quorum". Pol preciso
que os tympanos "tocassem re-
unir", afim de congregar os depu-
tados no plenário. i

Os palpites ferviam. l»dlcando
este ou aquelle procer para ns
pftstas quo vagaram. Os nomes
mais lembrados eram os dos srs.
Raul Fernandes e José Carlos de
Macedo Soares, para o Ministério
do Exterior e dos srs. Arthur de
Souza Costa, presidente do Banco
do Brasil, Solano da* Cunha, ex-
presidente da Caixa Econômica, o
Andrado Bezerra, para o Ministe-
rio da Fazenda.

Mas fomos informados de qué o
sr. Arthur de Souza Costa n&o
acoeltarla a indicação *de seu nome.

Dizia-se ' tambem q«o ns duas
pa.Has iriam ser preenchidas com
nomes da política mineira.

Falava-se, outrosim, em uma re-
composiç&o geraj do ministério,
noticia que parece n&o ter funda-
mento porque os outros ministros
não se solidarizaram com os de-
missionários, permanecendo cm
seus cargos.
O SR. RAUL FERNANDES

NAO VIAJOU
Apesar de ter quasi toda a im-

prensa matutina de hontem noti-
ciado a viagem ao sul, do sr. Raul
Fernandes, s. ex. compareceu, co-
mo sempre, á sessão da Assem-
bléa.

Estamos admirados de encon-
tral-o aqui, dr. Raul Fornandes,
tanto mais que não cremos no mi-
lagre da ubiq.idade...

Foi uma confusão de nomes,
explicou-nos. Ha aqui no Rio um
commerciante, sr. Raul da Costa
Fernandes, que viajou effectiva-
mente para o sul; Como o nome
constasse dã lista abreviado, os
jornalistas pensaram que se tra-
lasse de minha pessoa. Mas, como
vê, estou aqui bom presente...

Já podemos dar-lhe as nossas
felicitações ?

Pelo Anno Bom ?
Não, pola sua nomeação para

a pasta do Exterior...
Puro boato, meu amigo. Não

recebi consulta alguma nesse sen-
tido.

j
(Concluído tía l* pagina } )

ÚM DIA TRANQUILLO NO MÍ-
NISTERIO OA FAZENDA

O que nos disse o dr. Ru-
bens Rosa

AS PESSOAS QÜE ESTIVERAM
NO GABINETE

O Ministério da Fazenda teve
hontem um ' dos seus dias mais
tranqulúos.

Pela manhã estiveram ali os or-
ficlaes de gabinete Nery Kurtz e
Campos Velho.

O dr. Rubens Rosa demorou-se,
tambem, no seu gabinete n&o ten-
do. porém, recebido ninguém.

O ministro demissionário sr.
Oswaldo Aranha não compareceu.
AU estiveram os directores do
Thesouro e do Domínio da Unl&o
e o Inspector da Alfândega do Rio
os quaea mantiveram alguns ml-
nutos ds palestra com os offlclaes
de gabinete, retirando-se em se-
gulda. *

DESAGGREGAMENTO RE-
VOLUCIONARIO?

E' O QUE PENSA O SR. ALOY-
SIO DE CARVALHO

Na sala de tachygraphia estavam
reunidos vários deputados, entre
elles es oradores do dia, que fa-
ziam a revisão dos peus discursos.

O sr. Sonres Éijho, dirigindo-se
ao sr. Aloysio* de Carvalho, per-
guntou-lho:Quaí a stia impressão da pre-
sente crise política?

Acho qúé a crise presente ln-
dica a phase final desso movlmen-
to que o paiz vem vivendo ha tres
annos. Indica o desaggregamcnto
final da revolução.

poucos perdendo o favor da opl-
nlâo publica. Dahi as successlvas
crises, que fizeram com quç os
mais destacados elementos do mo-
vimento de outubro fossem sendo
aos poucos afastados dos postos ds
governo. Os revolucionários foram
máos psychologos. Deveriam ter
tratado, assim que assumiram o
poder, de íazer a reconstltuctona-
llzaç&o do paiz. A ordem legal n&o
deveria ter demorado mais de spls
mezes ou um anno, a ser restabe-
lecida. Naquella época, os revolu»
cionarios contavam francamente
com a oplnl&o publica. Teriam
sido eleitos, em um ambiento do
onthuslasmo e, dentro da ordena
legal, estariam governando o paiz
o effectuando, se o qulzessem, suas
reformas administrativas. Mas n&o
comprehenderam Isto. O Brasil é
um paiz que, em toda a sua his-
torla independente, nunca teve
época t&o longa de vida política
discricionária. As nossas tradições
são todas de sacrifício pelas liber-
r|.des publi/as. O pata não podia
supportar, de boa vontade, um pc-
riodo tão longo de dictadura. Isso
determinou a perda lenta de po-
pularidade e o processo de- des-
aggregamento da revoluç&o, que
acaba de se ultimar com a crise
ministerial de hontem.

A ala esquerda da revoluç&o de
1930, continuou o dr. Aloysio de
Carvalho, teve a illusão de pre-
tender ficar nos postos de admi-
nlstraç&o, sem política, sem apoio
político, sem partidos políticos. O
resultado íol que, no momento em
que precisaram do votos e de elei-
torado, para fazer a reconstitucio-
nallzaç&o do paiz, foram buscar o
auxilio dos políticos. E não dos
políticos novos, que a revolução
n&o soube formar, mas dos politi-
cos antigos, do regimen passado,
que forneceram os contingentes
eleitoraes dos partidos novos, fun-
dados ás pressas.

A conseqüência natural e lógica
do embate que agora so realiza,
enti-è os revolucionários, própria-
mente ditos, e os políticos, será a
derrota dos revolucionários. E' o
processo de desaggregamento a que
me referi.

E emquanto os f revolucionários

O DIRECTOR DO D. N. C. NO i
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Cerca de 14 horas, o dr. Ar-
mando Vldal foi ao Ministério. A
essa hora, como não se encontras-
se ali nenhuma pessoa do gablne-
te, o director do Departamento
Naoional do Café retlrou-só.

Próximo daa tres' horas o sr.
Henry Lynch, representante dos
banqueiros londrinos Rothschiid &
Sons, foi até á, sala Pública do
Ministério onde, Informado por
um continuo, do que não havia
ninguém, regressou.
DECLARAÇÕES DO DR. RUBENS

ROSA
A'3 15,15 o dr. Rubens Rosa

tornou ao Ministério. Inbarpella-
do pela nossa reportagem, decla-
rou que n&o mais pertencia ao
Ministério, da Fazenda.

H concluiu, explicando a sua
presença ali:

— Eátou aqui apenas para ver
uns papeis.

Indtfgámos, ènt&o, pelo ar. Os-
waldo Aranha, tendo o dr. Ruben
Rosa respondido que, quanto ao
ex-mlnlstro, podia adeantar que
só voltaria ao gabinete para pas-
sar a pasta ao seu suecessor.

Por fim, o dr. Rubens Rosa
agradeceu a collaboraç&o da lm-
prensa, lembrando que Jamais so
tinha visto na contingência de
desmentir qualquer noticia.

Os jornalistas presentes agrade-
éeram as amabllldades do sr. Ru*1
bens Rosa e retiraram-se.

UM DIA BRANCO...
O resto da tarde no Ministério

decorreu em maior calmaria alnr
da, notando-so, ali, apenas os
contínuos e as daotylographas.
Isso até ás 18 horas, quando 1&
chegou o offioial de gabinete Cam-
pos Velho. j

E assim transcorreu, o dia de;
hontem no Ministério da Fa-
zenda.
O DIRECTOR DO GABINETE DO

MINISTRO DA JUSTIÇA
N&o compareoeu hontem ao Ml-

nisterio da Justiça o sr. Luiz Ara-
nha, director do gabinete do tltu-
lar daquella pasta e irmão do ml-
nistro demissionário, si. Oswaldo
Aranha.

Essa ausência, á tarde, foi ex-
pllcada. O sr. Luiz Aranha, soll-
dario com a attitude de seu ir-
mão o ex-mlnlstro, pedira demls-
são do logar que occupava no

Dispensas e remoções
no Itamaraty

BLENORR AGIA
Doenças doe tini. besljra, prós-
wtà, otero e oyvfoWMAtivü-
ZA GEN1TM* > B|TltElTA.
Í.ENTO DB ÜH^TRA, Tr<tá-
mento rápido, moderno, eem ddt,
no bomém e na mulher. Con*
soltas d*« 1* áe 18. — Rua
Buenos Aire» o . ff, •»• andar. —
Pr. ALV*RO MOUTINHO.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarias — tjONOR-

RIIEA B SUAS COMPL1CAÇOK»
— UEMORRHOIDAS E DO^N-
ÇA8 ANO-RECTÀE8 •— 8. te-
dro. 64. Das 8 os 18 horas.

^«p-»«W^^ •.

CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. Samuel Kanitz
Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha,

ps-asststente dos professores Lichtemberg, Ccwln, Joi-
«rnh de Berlim, e Hasllnger, tle Vienna. Especialista :
nm doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, Urethra. Doen-
ras de Senhoras, Dlathermia, Ultra-VIoletas.

Consultório: 1 de 8etembro 42, sobrado, das 13 as.
17 horas — Phone: 4*4403.

rico e Olcgnrio Maciel á junta dosl ;
gençraets que depoz o sr. Washlng-j^
ton Luis.

O orador passa, agora, a critl-
car os erros da Revolução de 9»-
tubro, mostrando os males que que
àJvêm para o paix com o ceroea-
mento da liberdade de imprensa.
Diz quo não ha de ser com esse
regimen do censura què se faciíi-
tara o debate doe problemas con-
atitucionaes do Brasil.

Examinava o sr, Seabra os pro-
biemas relacionados á reconstitu-
cionalizaçâo do p*lz, defendendo a
Constituição de 91. quando, finda
a hora do expediente, teve de io-
terromper o seu iscurso.

ORDEM DO DIA t
A príjem do dia constav. de um

requerimento do sr. Acurcio Torres,
pedindo Informações felativaã 4S
fontes de renda do Districto Fe-
iètal; .. ¦• ,Encaminhando a votação faz
uso da palavra o autor do requp-
rimento, explicando que seu ln-
tulto, pedindo essas Informações,
não era outro senão o de facilitar
o exame da «questão da autonomia
do Districto.

Aparteado pelos srs. Amaral
Peixoto, Ruy Santiago e Jonçfe R<o-
cha, durante quasi todo o sçii dis-

-curso, o orador conclue, pedindo
que & Casa ápprovè o séu requè-
rimento. •

Segue-se na tribuna o sr. Jo- .
nes Rocha, que começa agradei l
cendo, o apoio do deputado flu-
minense A ldéà dá àutón<i|íTjUa §o
Dlstrioto concluindo por declarar
que grahdè parte das ihíflrmaçeps
pedidas pelo sr. Acurcio Torres
coristara dofi (írçamentos da Pre-
feitura.

Posto a votos o requerimento ç
depois de verificada düá^ vezes .
votáC&o. annuncia a M. s» tçrèm
votado oo.tra à sua *npíirpv^ç&o
108" deputados e 68 a tavtf.

O FINAL DA SESSA'3
Para expllcaç&p peseoal, oçoupa-

ram ainda a fcrlbuhá, Já nò final
da sessão, os srs. Gwyer de Aze-
vedo e Ruy Santiago.

O primeiro oecupou-se da ques-
tão religiosa, trazendo ao conhe-
cimento da AssemtJléa impoít.án-
tes documentos sojjre os proces-
sos .doptados pelo clero para 6?
Infiltrar nò selo da família bra-
allelra.

p èegündo, refprlndo-se ao 41s-
curso do ar. Virgílio de Mello
Prinoo, faz curiosas reyeld-sOe* .9*
bré cia antecedentes do óhamàdò
caso mineiro.

A seguir, é levantada a eesslo.
A ESPECTATJVA DE

HONTEM
O ambiente que reinava hontem

no Palácio Tlradentee era de es-
pectativa. Aa tribuna* o galerias
catavam cbetaa. Todoo aguarda-

Passado o encantamento da Jrecuam, concluiu s. ex. os poli*
grande victoria de 1930, os "lea- ticos avançam. E vencerão a par
tiers" revolucionários íoram nos | tida.
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Por portarias fle 28 do corren
tc, foram dispensados dos car-
gos de official de gabinete, o
conselheiro de embaixada Carios
Alberto Moniz Gordilho e o pri-
meiro secretario de legaqão. Car-
los Maximiano de Figueiredo; de
secretario do ministro, o segun-
do secretario de legao&o Afranio
de Mello Franco Filho; e de au-
xiliar de gabinete, ps segundoe
secretários de Iegag&o Adolpho
de Alencastro Guimarães e Al-
varo Teixeira Soares e o cônsul
Henrique de Souza Gomes.

Por portarias da mesma data:
foram removidos da secretaria
de Estado para a embaixada em
Paris o primeiro secretario An-
tonio' Camillo do Oliveira; para
a «egasão no Cairo o primeiro
secretario Carlos Maximiano tle
Figueiredo; e para a embaixada
em Lisbpa, o. segundo secretario
Álvaro Teixeira Soares.

gabinete do sr. ministro da Jus-
tlça.
DECLARAÇÕES DO GENE-

RAL GÓES MONTEIRO
Procurado hontem pelos ves-

pertinos, foz o general Góes
Monteiro interessantes declara-
ções sobre o momento politico.

Assim registrou o "Diário da
Noite" as palavras de s. excia.:

— A crise actual é um produ-
cto dos males que eu venho
apontando com grande inaisten-
cia nos últimos tres annos. A
ausência de um partido nacional
que commande a politica e a ad-
ministração do paiz, tem que ia-
talmenbe rcsultaj* nessas crises,
nas quaes entra como factor
principal os interesses partícula-
ristas e regionaes. Os meus
conselhos e mais do que meus
conselhos as minhas adverten-
cias têm, infelizmente, resulta-
do inúteis, caindo no vazio.

0 Exercito continua a apoiar,
com a lealdade de que elle não
tem o direito de duvidar, o chefe
do Governo Provisório, esperan-
do que a situação nacional se en.
caminhe afinal para os rumos
que as únicas forças organiza-
das do paiz — o Exercito e a
Marinha •— esperam. A nossa
intervenção só se dará, assim no
dia em que o paiz estiver á beira
da anarchia.

O APOIO A' DICTADURA
— As nossas regiões estão to*

das ficando bem organizadas. A
de S. Paulo, a de Minas, as it,
Norte. A do Rio Grande do Sui
se recente da insufficiencia de
material, que, entretanto, lhe se-
rá proporcionado em temp*.
Tudo isso, porém, com o fim d*
prestigiar o governo e ver ae
ainda é possivel, dentro dos qúa**
dros actuaes, realizar as aspira-
ções do paiz.
NAO FOI CONVIDADO PARA

MINISTRO DA GUERRA
Perguntado se iria oecupar a

pasta da Guerra, 00 nosso entre-
vistado declarou que não fôra
convidado para esse posto.

E alludiu então á recompôs!-
ção do Ministério, coisa que* se-
ria naturalmente levada a effô\-
to, quanto antes, mas sobre cuia
realização e amplitude nada ain-
da podia declarar, porque" 
passa de mera suggestão.

A PRESIDÊNCIA DA
CONSTITUINTE

E sobre a presidência
Constituinte, que nos diz?

E* um assumpto da eco-
nomia interna da Assembléa, no
qual não quero nem em sonho
intervir, pois as minhas fun-
cções são puramente militares.
Acredito, porém, que a perma
nencia do sr. Antônio Carlos
depende exclusiva mente da
maioria da Assembléa, porque
lá ningucfm deverá intervir.

E' questão dos deputados.
A RECOMPOSIÇÃO

O general Góes Monteiro nos

declarou ainda, a uma indaga**
ção nossa, que os novos miflifi-*'
tros não íoram ainda escolhi-'
dos. Estivera até tarde da nofte
de hontem com o chefe do çover-
ho e este nada ainda resolvera
sobre as substituições. Achava,
entretanto, que estas se fatiam,
dentro de um critério de conferi-)
tração nacional.

ULTIMA PERGUNTA '

Para terminar, ama ulti-
ma pergunta: o Exercito apoia
então o governo nessa ehier-1
gencia V

E' claro. E tudo continua***
rá dentro da noi-malidade". '

O MINISTRO JUAREZ TAVORA!
CONPERENCIOU COM O IN** \

TERVENTOR ARY PARREIRAS
Esteve, hontem, ãs 14 Vt horas*

no gabinete do ministro da Agri-
culturu, cm demorada conferenolai
com o major Juarez Tavorr», o|

ln-
do

commandante Ary Parreiras,
terventor federal no Estado
Rio

Mnls tarde, este procer revola*
cionario, em comipanhia do depu*
tado Abelardo Marinho, dlrigiu-s»
pára o Ministério da Viação, ten-
(10 conJe* eiiciddc eom o respectio
titular, dr, José Américo.

nao

0 sr. Arthur Costa esti
enfermo

Realizou-se hontem a reunia
mensal do Conselho Fiscal do Ban«
co do. Brasil, tendo deixado de •
comparecer o presidente daquelle)
Banco, sr. Arthur de Souza G0$ta/
por se achar enfermo já ha dláf .1
t rs ¦ 11.H

Telegramma recebido p
pelo Cheíe do Governo .

O chefe do Governo Provi, òri»
recebeu o seguinte telégrammai"Margem do Taquary, 28 — Sr.
Chefe do Governo Provisório •*?
Palácio do Cattete — Rio — Dat*
venia^aparticipo1 a v. ex. que nes-
ta data. com o primeiro radio
transmittldo pela nossa estação,
inaugura-o, -definitivamente. E' um
importante' melhoramento reali-j
zado na benemérita o fecunda ad-;
ministração de v. ex., o qual pres-i
tarü earnde serviço não sô ao Ar-'
senal que estou construindo, c«mo
tambem ao glorioso Estado de
v. ex. Cordiaes saudaçCes. — Cp-
ronel Luiz Mariano, chefe de com-
missões.

¦ r~-j h
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COMPRADORA EM '

NOVAYORK
Senhora laMno.amerlcaná. sér*1*
e oom boas relações, còm ltfr-
ga experiência em artlgoa d|
ultima moda para senhoras §
crianças, offerece o_ seus s<r-
viços ás casaa -Importadoras fcj
encargos particulares dft co.h"
fiança. Dirigir-se a Herminia
114 East 84th Street, New'-Siri-**.

City, U. Si A.
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IHTBURBAHO
ECOIIOMISE TEMPO
ECOHOMIK DINHEIRO ír^V/i*.

PROCURE SEMPRE DAR
* UM FORTE CUNHO

PESSOAL AOS SEUS
NEGÓCIOS
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José Custodio Alves de Lima

n s:i!nv.!'iin:!!n;iiiiiiiinmiiiiiiimiiuiiiiiiiiiiiiiiu IQo jJo[)ffrGSSQ Mllíl(IÍ3Í dfi~~ ~ Lactlclnios

íIkhPvW* •-.'¦

¦SUP "

m¥ 
'.$'''"

• *S*V'f.:

ÊS&v-*'.' ¦'

$»#: ., • -

S< MANICÔMIOS JUDI-
CIARIOS

Pelo Dr. Pacheco e Silva
Inaugurando o Manicômio Judia-

rio de S. Paulo,, em Juquery

No passado, a sociedade enten-
dia que o seu dever consistia tao
•óraonte em segregar os Indivíduos
perigosos á sua segurança, náo co-
gltando da assistência a lhes ser
prestada. Com a evolução da bio-
logia, com os^avanços da psychla-
trla, com os progressos das scien-
cias penaes, o conceito da respon-
•abllldade ou da irresponsabilidade'dos alienados criminosos íol subs-
tituido pelo critério da temibllida-
de. Se por um lado a pena 6 uma
deshumanldade para os indivíduos
que agem sem discernimento, por
outro lado a benevolência n&o pó-
de ir ao ponto de pleitear para
elles a liberdade, deixando a socie-
dade exposta ás suas reacções
mórbidas. Nisso^.cst4_ja principal
finalidade dos Manicômios Judl-
ciarlos, que se destinam á reclusão
protectora, a- assistência preventl-
va, onde o ysychlatra forense ex-
eice a sua actividade, n&o só
procurando esclarecer diagnósticos,
para que as medidas therapeutlcaa
tenham efficiencia, como cercan-
do o psychopatha de toda a assis-
tencia © conforto compatíveis com
as medidas de preservaç&o que o
estado de cada um Impõe.

M U S I CA
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A musica no Brasil
e no estrangeiro

POVO ESTAMPILHADO
Por José' Custodio Alves de

. Lima
De um artigo na imprensa dlarla

. m. de S. Paulo.

Üm povo estampilhado, sellado
dos pé's á cabeça, qual o masca-
rado de circo! Eis o que somos.

Nossos actuaes dirigentes n&o
querem comprehender que uma
naç&o sob o ponto de vista eco-
nomico é comparável ao corpo hu-
mano. Quanto mais uniforme fôr
a circulação do sangug, tanto
maior.será a saude e robustez do
Indivíduo. .Assim tambem em um
paiz, quanto mais facilmente cir-
cularem os seus produetos e rl-
quezas em permutas reciprocas,
sem óbices nem difliculdades, tan-
to maior será a sua prosperidade.

LIVRARIA ALVES,Livros colle-
i glaes e aca-

demicos. Rua do Ouvidor n. 166.

0 TEMPO
Boletim diário da Dire-

te ctoria de Meteorologia
*>Previsões".para hoje até ás ,16

horas:
Districto Federal e Nictheroy —

Tempo — Ameaçador, passando a
Instável; chuvas.

Temperatura — Estável á noite e
í sm elevação de dia.

Ventos — Variáveis, predoml-
.! fiando os de sul a leste, frescos, g

por vezes.
, Estado do Rto de Janeiro —
Tempo — Ameaçador, passando a

* instável; chuvas, salvo a leste, on-
le será ameaçador, com chuvas.

Temperatura — Estável & noite
í em elevação de dia, salvo a lés-
te, onde será estável. '-\

ARTE 

e harmonia, gra-
ça e belleza, encanto
para a alma, enlevo
para o espirito. —

•:ONTO& ORIENTAES —
de Hauff. O melhor livro
para crianças. Em todas as
íiyrarias: lOgOOO.

SYNDICATOS E
ASSOCIAÇÕES

SOCIEDADE UNIÃO DOS
FOGUISTAS

De ordem do presidente oonvl-
do os associados á comparece-

, rema assembléa geral extraor-
dlnaria, em 1» convocação, a rea-
llzar-se no dia 80 do fluente, áB
19 horas, na sede social.

Sendo a ordem do dia: —- Lei-
tura do parecer da commlss&o de
aonias, do uiez de novembro pro-
limo findo, e a dlscuss&o do pro-
Jecto sobre o empréstimo para a
reconstrucção da sede social e
Interesses geraes da classe. —

.' (a.) Enrico Brngn Noçnclra, í*
secretario. '

¦7- MOMSEN & HARRÍS
Agentes de PrlvilegloB,

estabelecidos á Praça Mauá n°. 7.
... 18.°,; hesta Cidade, encarregam-se

«". de contractar a venda ea pro-
mover o emprego de "um novo
processo para fabricação do álcool
absoluto", privilegiado pela paten-¦ • te de Invenção n. 14.726, de pro-

. priedade da Rlcard, Allenet & Cie.,
estabelecida em Melle.. Deux-Se-
vres. França. '

"Revista da Academia Bra-
sileira de Letras"

Será hoje distribuído mais um
numero da Revista da Academia
Brasileira de Letras, este corres-
pondente ao mez de dezembro.

Do seu summarlo constam tra-
toalhas de Masslm BoptempelU,
Adelmar Tavares, Hello Lobo.
Osório de Oliveira, Tobias Mosco-
bo. Affonso** Celso. Magalhães de
.Azevedo, além das secções Eplsto-
larlo acadêmico. Resumo das Se-
cções, etc. Um bom numero.

Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos
Realiza-ec no próximo dia 2 a

liihtallaçfto do Conselho Adminis-
tnttivo do Instituto de Aposenta-
|or!a e Pen-õee doe Marítimos.

Rumo ao Norte!
Com o titulo acima a nossa

brilhante Magrdala da Gama
Oliveira escreveu hontem so-
bre a próxima "tournée" ao
norte, da companhia lyrlca
chefiada pelo tenor pátrlolo
Reis e Silva.

Exaltou o valor Incontesta-
vel desse artista-empresarlo
que tem levado através de
quasi todo o Brasil, a arte ly-
rica nacional, sem nenhum
amparo moral ou financeiro,
além da sua própria vontade
e o Idealismo que o sustenta e
impelle a proseguir em seu
soberbo emprehendlmento.

Unindo-nos a Magdaia de
Oliveira no enthusiasmo com
que applaude as iniciativas
vlctorlosas do apreciado te-
nor, queremos tambem cha-
mar a attenção publica para
o mesmo vigor Idealista que
envolve o conjuneto lyrico
brasileiro que actua presen-
temente no João Caetano.

Sem o mals Insignificante
auxilio, sem um nickel sequer
em caixa, esses batalhadores
vêm levando, a golpes de au-
dacla inaudita, algumas das
velhas e apreciadas operas.

O publico, porém, não tém
correspondido & tamanho sa-
crificio. "»s .

Indlfferente ao chamado
desse movimento precursor do
theatro lyrico brasileiro, tem
se mantido reservado e'frlo,
deixando de patrocinar com a
sua presença a Iniciativa da
A. B. A. L.

Os espectaculos Jâ realiza-
dos tém determinado gravea
prejuizos a esses denodados
artistas.

Entretanto, elles nâo tém
sido Inferiores a muitos aqui
realizados por elencos estran-
geiros, como se verificaram
ainda este' anno, espectaculos
que constituíram verdadeiros
attentados ao ambiente civi-
llzado da nossa metrópole e
àos quaes, no emtanto, o pu-
blico accorreu de molde a su-
perlotar a piatéa.

Mas, é que a dita compa-
nhia se Intitulava italiana.

Os medíocres artistas que"assasinaram" as grandes
operas inclusive o "Guarany"*,
tinham nomes italianos. .,

Nenhum ideal agia em melo
delies que não fosse o Inter-
ease da bolsa própria.

Urge, porém, que: acabemos,
com o apreço maníaco ao es-
trangelrlsmo.

Olhemos para o que é*nosso
com a ânsia de engrandecel-o.

Ou então, desistamos defi-
nltlvamente de ser qualquer
coisa 6 nos conformemos em
viver na sombra das outras
nações, como escravos perpe-
tuos da sua cultura.

D'OR

O festejado professor
Carlos Campos vae

realizar um concerto no
"João Caetano"

Carlos Campos, o mestre gultar-
rista que a sqpledade carioca já
conhece através de suas audições,
vae demonstrar como a guitarra

Professor Carlos Campos

I IHpiii I
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portugueza n&o 6 apenas o instru-
mento destinado a acompanhar o
fado,. m&s * sim como o apreciável
clavlcordlo pôde, á maravilha, ser
o Instrumento para a execução dé
trechos clássicos.

O professor Campos dará multo
breve no theatro Jo&o Caetano a
sua audição.

A brilhante pianista
Guiomar Novaes

tomou parte, como so-
lista- no espectaculo

da Chicago Symphony
CHICAGO, 29 (U. P.) — A

pianista brasileira Guiomar No-
vaes fez hontem a parte de so-
lista no espectaculo organizado
pela Chicago Symphony^ tendo
sido bisada varias vezes. Os cri-
ticos proclamaram a "rara capa-
cidade artística" da sra. Guiomar
Novaes. • •

O concurso pára contra-
mestre de bandas de mu-

sica do Exercito
Realizar-se-á no próximo dia 2,

4s 8 horas, o concurso para contra-
mestre regente de banda de mu-
sica do Exercito.
. Para constituírem, a commlss&o
examinadora 'da., prova- de sufíl-
ciência Intellectual, o commandan-
te da Primeira Região Militar de-
slgnou os tenéhtó-coróhel tísesír de
Araújo Fonseca, do S. E. R. e ca-
pitães Ivano Gomes, do S. M. B.
R. e Adhemar Villela dos Santos,'do E. M. R.
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CHRONICA
MUSICAL

Audição de alumnas de
Marietta Campello

Barrozo
Marietta Campello Barrozo, a 11-

lustre professora do Instituto do.
Musica, offereceu ao publico uma
audlç&o das suas alumnas,. como
um Índice da sua capacidade pro-
fisslonal.

E conseguiu o seu "deslderatum",
pois ella constituiu uma prova ln-
conteste da sua bella escola.

Abrindo o programma, exhlblu-
se Eulalla Crokatt de Sà, da qual
destacámos a interpretação dada á
peça de Chopin — "Pour tol seul".

Lourdes Antunes Parreiras can-
tou regularmente "Canto da Sau-
dade", de A. Costa e "Rlflesl", de

Santoliguido, embora tenha de-
monstrado uma certa ausência de
express&o. *

"Catlta", de Francisco Braga e
"Manon", de Massenet tiveram bel-
la lnterpretaç&o por parte de Bran-
ca dos Santos Lima, voz sem gran-
de volume, porém, rica em doçura
e encanto.

Olga Praguer Coelho se fez ou-
vir em "Trá lá là y el punteado",
de Granados, e "Berceuse", de
Gretchaninow, vlvendo-as com a
arte que lhe é peculiar.

Carmen Loureiro, que mereceu
os nossos louvores' por occaslão do
concurso que lhe conferiu a meda-
lha ãe ouro, n&o esteve nos seus
melhores dias. A "Serenata", de
Brahms, teve um rythmo por de-
mals vivo, no que prejudicou o
seu próprio estylo.

Magníficas foram as peças a ca»
go de Irene Yara Sacramento —
"Cysnes", de A. Costa e "II Pas-
tore canta", de Glulia Recli. can-
tados còm arte e technica per-
feitas.

Carmen Bertuccl, em Debussy e
Massenet, cantou regularmente,
embora os seus agudos sejam um
tanto velados.

Lúcia Tanger nâo nos agradou
Inteiramente ao viver "Flor Anda-
luza" e "Serenata", de Mignone e
A.- Costa, respectivamente, conf ir-
mando assim o Juizo que fizemos
por occaslão do seu concurso á
pretíiio.

•Terminando a primeira parte
ouvimos um magnífico "duetto" do"El, Desdechado" de Saint-Saena,
por Carmen Bertuccl e Anna Ma-
ria Ribeiro, num conjuneto bar-
monloso e perfeito em cohes&o.!

A segunda parte foi consagrada
a trechos de operas. .

Delia destacamos a "Arla" do"Barbeiro de Sevilha" por Carmen
Bertuccl, "Sanson et Dalila" de
Salnt-Saens por Anna Maria Rl-
beiro, magnifico mezzo-soprano em
quem ee podem depositar as maio-
res esperanças e, finalizando, um' duètto" dos "Contos de Offmaiin"
dè'Offenbach, por. Carmen Bertuc-
oi e .Anna Maria Ribeiro que no
brilho emprestado ao mesmo íize-
ram jíis aos nossos applausos en-
thuslasticos, extensivos á profes-
sora Marietta Campello Barrozo,
elemento dos mais valiosos entre
6 professorado do Instituto de
Musica,.

Mario de Azevedo fez com pe-
rlcia os acompanhamentos.

D'OR

Centro Musical do Rio
de Janeiro

Reallzaram-se, na sede deste
syndicato, perante o representante
do Ministério do Trabalho, dr.
Custodio "Pedroso Magalhães, as
eleições para os diversos cargos da
directoria e conselho da adminis-,
traç&o para 1934.

Correram/ os trabalhos com
grande animação e não menor
enthusiasmo, verificando-se, o se-
guinte resultado:

, Presidente, Nelson Silveira Cln-
tra; vice-presidente, Joánldla So-
dré; Io secretario, Sebastl&o Pi-
mentel; 2o secretario, Carlos Noll
Filho; 1" thesoureiro, Helmut
Straube; 2° thesoureiro, Gullher-
me Netto; sup. do trabalho, Joa-
qulm da Fonseca; e zelador, Hen-
rique Martins.

Inspectores — Agostinho Goeth
de Souza. Porto, Carlos de Almeida
Oliveira, Julio Nelson de Vascon-
.cellos e Luiz Americano Rego.

Substitutos .— Antônio " Farias,
Dalmo1 Bonturl e Hermelindo VI-
elra de Castro.

conselho fiscal —- Dr. Ivo Pa-
gani,. Newton M.'Padua, Francisco
Santos,' Roberto Domerieck; Aris-

Itheu F. Motta, Rodolpho Pfeffer-

Sob o patrocínio do governo
Italiano, entre 80 de abril e 6
do maio dó anno vindouro, rea-
llzar-se-A em Roma o X Con-
gresso Mundial de i.actlctnln.i.

Nelle serão representados os
paizes mais Importantes do mnn-
do. Interessados na industria do
leite e seus derivados.

Serão tratados todoa os pro-
Mornas concernentes a esta parte
da Economia Agrícola, preven-
do-se que irão ser tomadas re-
soluções o medidas de alcance
Internaclqnal.

Nesta occaslão, nas estradas
de ferro Italianas, são concedi-
dos, aos congressistas, os se-
guintes abatimentos nas passa-
gens: — para viagens a Roma e
Milão, 70%; para viagens facul-
tatlvas, 50%.

A Camara de Comercio Itália-
ria do Rio de Janeiro, tornando-
se Interprete do Comltato Ita-
liano què organizou tão Impor-
tánte manifestação, chama a at-
tenção dos Interesados sobre a
mesma, convldando-os a dar a
sua adhesão e pondo-se ao Intel-
ro dispor para informações mais
detalhadas.

A terminação do vultoso
caso da Associação Geral

de Auxílios Mútuos da
E. F. G, do Brasil

A. fl* Camara do Aggravos,
Julgando o recurso Interposto
pela ex-dlreotorla da A. G. Au-
xllios Mútuos, no aggravo nu-
mero 0.863, confirmou a sentença
do Juízo da <» vara cível, que
mandou fossem entregues os
bens sociaes â Junta Adminis-
tratlva de que é presidente o ir.
Arthur de Pinna. •

A decisão foi unanime.
Assim fica terminado esse es-

oandaloso caso que vinha entra*
vando a vida dessa importante
associação. *
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PRIMEIRAS
«CUIDADO COM O

AMOR...», no Corlo»
Gomea, pel» Compnnhla

^ide Comedia» Modernas.

Casa Materna! Mello
— Mattos —

Asylo de crianças abandonadas
•— Recebe "©nativos —

RUA FARO N. 80

Francisco de Apiar & G.
Penhores sobre jotas

e mercadorias
30—RÜA LIII2 OU CAMÕES—30

Xeiepnone: ss-o-j»**

Pagamentos no Thesouro
Na primeira pagâdorla do The-

souro Nacional, serão pagas hoie
30, as seguintes folhas do deci-
mo primeiro dia utll:

Montepio civil da Fazenda, de
J a Z, .montepio civil da Agricul-
tura, de A a Z, e meio-soldo de
A a E.

JIIIIIIII 1111 f 1111111111111111111111111111111111111111111J i 111111111111111111111111 IA,

11 lll lílilll Wil 11 AMERICANO 1
( PRAIA DE BOTAFOGO 374 - TEL. 6-1321 j

Saiu do prelo o novo Estatuto do Collegio, com =
primorosas e interessantes illustrações. Todos os S
Paes e alumnos, meninos e meninas, devem con- -
sultal-o. E' só pedil-o á Secretaria. 5

O Curso de Admissão das férias, com piscina, E
S inicia-se em 3 de janeiro. |
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Festas de flnno-Bom
suas compras para

a§. Festas d@ Àémio = Bom, veríffi-
que o sortSmeirito e os preços
destas -coocentiuiadas casas s

FABRICA DE LUVAS
Offerece este mez, a preços

mals vantajosos, .para, presentes
de Anno Bom, assim como-grande
stock de bolsas para senhoras e
homens, o MUNDO DAS BOLSAS
— Aven. Passos. 94.

COMPRE BARATO
CAMISAR1A

NA

IpsgsgS

FLIT, a» imitações fraiem «io impotentes para evi>'
tar uma invasão de formigas. Para matar esses
insectos, terá. que usar FLIT—nio desperdice o seu
dinheiro com qualquer produeto offerecido eomo
"artigo similar.** Peça FLIT pelo nome. FLIT vem
sempre numa lata amarella, eom o fecho invioUnml,

eom • soldadinho e a faixa
preta. FLIT nunca é ven*
diido a granel.

ViríT ri àU

I AF LIT

korn e Gustavo Hess de Mello.
Supplentes — José Lalnottl, An-

tonio Jovita do Lago e José Pas-
sidomo.

A posse da nova administração
deverá ter logar no dia 2 de Ja-nelro próximo, ao meio dia, so-
lemnldade para a qual a directoria
convida todoa os associados.
A soprano Lily Pons di-

vorciou-se
. PAHIS, 29 (U. P.) — Foi con-
firmada a noticia de que I_lly
Pons obteve o divorcio de August
Mesritz, opulento advogado hol-
landez, na quarta vara do Tri-
bunal do Sena. Não foi revelada
a data da sentença.

(

Eczemas, Darthros, Empingens, Pruridos,
qualquer moléstia da pelle

Se V. S. soffre de eczemaB, ou outra qualquer moléstia
da pelle, escreva á Caixa Postal 1311 - Rio, envJando sello
para a resposta, que lhe mandarei gratuitamente a Indi-
cação de um poderoso remedio.

Os próximos con-
certos

Dia 7 de janeiro — Sarau 11-
tero-musicai -.ganizado pela
professora Esther Margulles,
na Associação dos Emprega-
doB no Commercio.

Para festas de ANNO-BOM
COMPREM NA

GRANDE FEIRA DÊ
CALÇADOS

Os preços de Inauguração coutl-
nnam até o fim uo mez.

RUA S. JOSÉ, 61. Tel 2-3841.

Um presente delicado!
BONBONS DE LUXO

BUSI
Saborosos e distinctos

Côrte^Real
E' a casa qne vende sedas, organ-
dys, e as ultimas novidades em
tecidos a preços assombrosamente

baratos.

5 - Rua do Theatro - S
Anno - Bom

na CASA GOULART
Castanhas, nozes, passas, figos,

queijos, requeijão, vinhos ftnos e
cestas enfeitadas para presentes.

Façam suas co-opras 66 c sem-
pre na conhecida CASA GOÜLAUL.
33, PRAÇA TIRADENTES, 33

ÜÃO>RESENTE
Bom, Bonito e Barato!

Üm lindo presente de festas
para a infância. Arte e bar*
monia. fraca e belleza. encan-
to para a alma, enlevo para
o espirito. — CONTOS ÒRIEN-
TAES — de Hauff. O melhor
livro para crianças. Em todas
as livrarias: 10$000.

A FABRICA TAMOYO
desejando aos seus amigos e fre-
.gnezes Boas-festas e feliz Anno
Novo. offerece 

'variado sortimento
de bonbons finos em caixas de
fantasia, balas de recheio casta-

nhas, nozes, passas, figos, etc

CAFÉ' SO* TAMOYO
AV. MARECHAL FLORIANO. 128

Camisas, cnecas, chapéo», gra-
vntn», cinto*!, perfnmnrlas. ete.
— Rna Larga, 107 — Em frente

 6 Light.

CASAÜETÕ

De um velho thema, Carlos Ar-
nlctoes, conhecido comedlograpno.
hespanhol, conseguiu uma comedia
bonita, renovando o assumpto com
a habilidade de um authentico ho-
mem de theatro, na accepç&o que
sempre foi dada a expressão tao
em voga.

Ha dois noivados, dois casamen-
tos em perspectiva, dois lares fu-
turos. Todo mundo é capaz de
Jurar que uin vae ser feliz e o
outro nfto. Pois bem. Assim se dá.
Mas não é o casal Imaginado por
todos «como o mals promissor de
felicidade aquelle que a consegue.
Nâo. Tornam-se felizes os dois en-
tes que ninguém esperava que o
viessem ser. E oe dois outros, por
todos apontados como um par venJ*
turoso, Já, em plena lua de mel s&o.
victimas do fatal Infortúnio que
torna os casaes malayenturados.

Arniches, porém, não arma essa
comedia assim, como um simples
technlco da scena. Absolutamen-
te. Elle prepara os situações com
maestria admirável, dosando a
acçao da peça com momentos de
comicidade e instantes de emoção,
para que a sua marcha, até o des-
fecho, se revista de todo o encan-
tamento e da máxima attracção.
E Isso num crescendo magnífico.

E' assim que o segundo acto se
torna melhor que o primeiro e
aquelle ainda melhor que o ter-
ceiro.

Trata-se, está visto, de um
theatro passa tempo, de uma peça
para divertir, de uma comedia sem
preoecupações outras que apenas
fazer rir e despertar ligeiras emo-
ções.

E, como tal, agradou em cheio,
embora a adaptação necessite de
alguns cortes, aqui e ali, para quea acção caminhe ainda com maior
Interesse por parte da assistência.

O desempenho, aliás, foi excel-
lente: Lygia Sarmento, sempre tão
cheia de personalidade e tão na-
tural nas, suas transições, e Hor-
tencia Santos, espontânea e ex-
pressiva, íoram as duas noivas,
sendo Mesquitinha, esplendido pelahilaridade que provocou e Restier,
tão correcto, os dois rapazes.

Mas a representação não depen-
dia só delles. Dependia, e multo,
de Amélia de Oliveira, uma actriz
que tão bem diz e tão bem age;
de Conchita de Moraes, caricata
admirável de verdade e de graça;tle Attila de Moraes, actor tâo so-
nhor de (.1: de Plácido Ferreira,
uma figura scenica que sempre se
faz notar... E estes artistas cor-
roboraram, efficientemente, na
apresentação da peça adaptada porRestier Junlor, a qual, -hontem,
foi, largamente, ápplaudlda na sala
do Carlos Gomes, a linda casa de
espectaculos da empresa Paschoal
Segreto.

Mas não só,estes. *.E> de louvai*
ainda a contribuição do Joven galãLouzada,, de Cora Costa,' Cordelia
Ferreira e Graça Moema, que seestreou promlssoramente no elen-co dirigido por Antônio Palma, quetambem nos deu, com linha, uma
pequena personagem.

A ••mise-en-ecene". era de luxo,embora» a scenographía fosse pordemais vistosa...

I 
Ainda assim ê de louvar algu-

mas personagens como Ary Vianna
no "homem da família", ítala Fer-
reira na, mulata "Bemvinda", Ma-
noellno no proprietário, Ceoy Fay
ria na "Quinota", Stuart no "Gouv
vela". *. I"Seu Euzebio" esteve a cargo de
Juvenal Fontes, João de Deus íea
o "Figueiredo", Abel Dourado -
"Lourenço" è Manoellno, ainda, o
"Duqulnha". j
"Na 

parte feminina, a "Lola" era*
a actriz Lais Areda, que Já creara
o papel, ha annos, no João Cae-j
tano, encarregando-se agora dai
"Fortiinata" a caricata Mathiide,
Costa e de "Juqulnlm" a actrla
Rosalla Pombo.

Nus Companheiras da "Lola"
actuaram as novas figuras Juiieta
Jonson.Yalunl Dias e Linda Mur-
cia. i

A montagem era limpa e de ef-
feito e a companhia conta comi
luzido corpo de "girls" e grupo de*
"boys". '

A sala apresentava bello aspecto
e o pttbllco applaudlu. *

Xis
BASTIDORES
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Um obolo para o Sodali-
cio da Sacra Familia

Unico asylo áe crianças e
mulheres cegas, com sede 6
rua Álvaro Ramos 75. Insere-
va-se como soclo ou envie um
pequeno obolo para as cegui-
nhas. Telephone 8-0657 (de*
pois de 18 Vz horas).

Costureiros "Hermanny"

fifí,
|&ifi^èí'9:
\Vt .%'*/,¦'//¦*'%.
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Mais de 500 lindos
modelos acham-se
á sua escolha, na
Casa Hermanny —
R. GonçüJves Dias,
50. Visitem as nos-

sas exposições!

Offerece CALÇADOS FINOS
para presentes de ANNO-
BOM a preços mais vanta-•josos somente este mez'
RUA DA ASSEMBLÉA - 54

A 1001 BOLSAS"
Tem sempre expostos naa suas

vitrines milhares de BOLSAS
dos últimos modelos a preços ln-
competlvels e a única qoe tem
verdadeiramente eua própria fa-
brlca Junto com a loja, espeela-
lista em encommendas e concer-
tos e TINGE SAPATOS. BOI-SA&
LUVAS em qualquer cõr, serviço
garanttdo. Tel, 8-4985. Rna da
Carioca, 40, loja.

RADIO-Phllips
Modelos novos, em Prestações —
Sem Fiador — Uma Prestação de
Entrada. — VÁLVULAS PHJLIP8
de todo typ-o — A* Vista e a Pra-
zo — Acceitam-se e descontam-
se Válvulas queimadas com 6$000

— só na
C. K. S. — Phone: 4-1571

Wi — KUA SAO'PEDRO — 242

PatRé-Bãíi/
, O CINEMA NO LAR

O presente mals apreciado pela
garotada e divertimento doe
pães. Demonstrações gratuitas'.
Vendas em preetacOes. OASA
ISNARU & CIA. — 20, Rua Eva-
rlsto da Veiga.

BONBONS, CHOCOLATE

CANELLA~'ANDALOZA"
Queiram dar a preferencia a

esses afamadog produetos nara
as festas de Anno Bom. Fabrica:
28 — Andradas — 28.

Presentes de Anno-Bom
moveis de escriptorio
moveis' de residência
moveis para creanças
PALERMO & CIA.
Avenida Rio Branco 111

JOALHERIA CONHÃNÇÃ
BONS PRESENTES

BONS PREÇOS
Compra ouro o fas concertos
garantidos de Jóias e relógios
30 - URUGUAYANA * 30

Ab.
"A CAPITAI. FEDERAI.»

jpelà nova Companhia
«le Theptro Musicado
do Recreio.

O ALMOÇO DE HO JE". AO_ CEN- ,
SOR ELOY CORDEIRO

Reallza-se hoje. ás 13,30 horaa, j
ho salão de banquete tia Pró-Arte, í
no quinto andar do edifício da As-
sociação dos Empregados dp Com-
merclo, o almoço que os amigoa
íntimos e collegas do sr*..Eloy Cor-
delro lhe offereceram em regoeljo (
pela sua volta ao cargo de censor \
da Policia do Districto; Federal» jNa lista das pessoas que «e ins-'
creveram ha mais de quarenta no-:
mes e e entre elles figuras de re-1
levo do nosso Jornalisnfo e Ao *
melo theatral.

Saudará o sr.. Eloy Cordeiro o i
comedlographo Matheus da Fon-)
toüra. •*. ,

OLGA NAVARRO DEIXOU O >
ELENCO DIRIGIDO POR

ANTÔNIO PALMA
A actriz Òlga Navarro, figura de

relevo da Companhia de Comedia*
Modernas, acaba de se desligar, do
elenco daquellá companhia dirigi-
da pelo actor Antônio Éalma.

: Corre, hos meios theatraes, que
essa resolução'se prende ao fact«
da festejada comediante haver re-
solvldo organizar uma "troupe", d»
comedia sob a responsabilidade dt
seu nome.

JARDEL, ARACT E LODIA
CHEGAM AMANHA

AO RIO
Pelo "Almirante Alexandrino",'

quo dove amanhecer em nosso por»
to amanhã, deverá chegar ao RU*
de volta de uma "tournée" artis»
tlca á Europa, o empresário Jar**
dei Jercolis, a "estrella" Aracy Côr-
tes e a actriz Lodia Silva.

Os amigos e admiradores desse»
artistas preparam expressiva récê-
pção aos tres festejados elemento»
do nosso theatro musicado.

í AS «MATINE»ES» DEÍ HOJE ;
¦EM,TRES THEATROS., JT*

A moda das "matinées" aos sab-
bacios pegou. Hoje trets theatros
darão "matinée".

. A's 16 horas representar-se-á no-Sarios Gomes a comedia "Cuidado
com o amor.. ."* e, no Recreio, a
burleta "A Capital Federal". ,

A "Casa do Caboclo" tambem
dará vesperal com a "Raça de ca-
boclo", que tanto tem ali agra-
dado.

Esses tres theatros darão tambem
espectaculos á noite, por sessão.— a

A famosa burleta de Arthur Aze-vedo, tão simples e tfio natural,tao espontânea e tfio attrahente,
para qual principalmente NlcolinoMilano, com Assis Pacheco e LuizMoreira, escreveram uma musicaaespretenciosa e fresca, resurgluhontem no palco do Recreio, ser-vindo para apresentar o novo elen-co organizado pela empresa Plntô.Embora apreciássemos a repre-sentação e a apresentação da peçacelebre não podemos concordar em
que seja das melhores que temosvisto.

A burleta de Arthur Azevedo iános tem sido dada em melhorescondições scenleas, pelo menos'despida da collaboração inútil dosartistas e com um mais accentua-do respeito pela obra do autor,obra, por si só, cheia de graça erica de observação.

Dr. José de Albuquerque
Doenças Se-oiaes «o HomemDiagnostico cansai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
¦*. 1 Setembro 207 — Dfi 1 fts b* %

AVISOS T
DECLARAÇÕES

DIÇ f ft -5 — Comnfaro-seUlJtUpdisCps victor
on Páriopnon, dos seguin*
tes números:

216 —
852 —

N. O. 252 A. IP. —
962 —
282 —

«a» 4b Concelç9o, 103, sob.

CABELLEIREIRO DE SENHO*
RAS .CRIANÇAS

Herman Pichpan
Cortes e ondulações. Água t

Mareei. Manlcure e sobrancelhas.
Grande exposição de cabelíeira*

postiças. Aluga-se e vende-se paricarnaval, theatro e baile.
Caracterizações pára carnaval.
Praça Tiradentes 33 — Io a»

dar. Tel. 2-0919.* '
=3

CULTOS E
CRENÇAS,

CATHOLICISMO ,
SANTA THERESINHA DO TSltS.

NINO JESUS
No próximo dia 2 de Janeiro,terca-felra, será rezada na Igre»

Ja do Carmo, a rua 1° de Março,
âs 9 horas, á missa em louvor
ao grande dia de anniversario da
querida Santinha de Lisleux.

Sendo o dia da celebração, •
segundo dia de Anno-Novo, dove
todo o Chrlstfio prostar-se aoa
Pês da milagrosa Santinha e'dl-
rlgir-l*ie\com fervor suas preços
pam que o anno de 1934 seja
orvalhado com uma chuva desuas melhores rosas,
CONVENTO DE SANTO ANTÔNIO

Realiza-se na primeira sexta»
feira do mez de Janeiro, no con-
vento" de Santo Antônio, ás £0 ho»
ras, o piedoso exercicio da "Hori
Santa", com benção do Santlsslm*
Sacramento.

PETROPOUTANA
Cadernetas resgatadas

hontem:
312
878

N. L. 346
327
863

Avenida. Atlântica, 1

Dr. João José de Moraes
ADVOGADO

RUA DO CARMO 65 — 4." anl
¦Ua 4 — XeL i-6023

(Das 14 as i) noras)

Marcas e Licenças de Es-
pecialidade Phar- -

maceuticas
O Escriptorio Prasll Limita**.

da, na rua dos Ourives, 5 (5*
andar), nesta Capital, dispon-
do, neste momento, do algu-
mas marcas e licenças, em
perfeito vigor, para especial!-
dades pharmaceuücas, offe-' rece-as á venda, pedindo %

Iquem 
se Interesse que se di'

rija ao endereço acima indi*
cado.

ií
,* *t„



Regressando da Confe-h
rencia de Montevidéo

Chegaram hontem, no avião da Panair, duas
feministas e um jornalista

0 jornalista americano sr.
Edward TomlinsonI

^^_ .: V.'.'-i_^_^_^K'_ÉÊB__)± 
'-''.-.'"¦'

PRINCIPIO DE INCEN-
DIO EXTINCTO A
BALDES D»AGUA

Hontem, quando d. Maria da
Conceição, entregue aos labore»
domésticos, accendia, em süa re-
sidencia, á rua Real Grandeza nu-
mero 169, um fogareiro a. gazoli-
na, este explodiu» incendiando as
vestes da referida, senhora, que foi
presa daa chammas, bem como a
mesa'em que desconeava_o appa
relho causador da explosão.

As chammas, de logo, sé espa-
lharam na dependência em que és*,
tava o fogarero, ameaçando in-
cendiar todo o predic, ee não fos-
se o auxilio dos populares que, a
baldes d'agua, conseguiram aba-
fal-as. .

Aos gritos de soecorro^ da ee-
nhora, veiu em seu auxilio o sr.
Vicente Solano, que, para salval-a,
queimou-se tambem. ,

A Assistenéia soecorreu ais victl-
mas do fogo, não tendo sido pre-
cisa a acção do Corpo de Bombei-

jros, para a extineção das chammas.

Façam os seus seguros na
Companhia de Seguros
Marítimos e Terrestres

LLOYD SE-AMERICANO
AVENIDA RIO BRANCO 20-2.»

Telephone; 4-5350
" 

TENTATIVA DE
SUICÍDIO

O TBESLOÜCADO GESTO DE
UMA CABECINHA SEM JUIZO

A' rua Salvador Corrêa, n. 47,
casa 13, em Copacabana, por pon-
có não se registrou um drama do-
ioroso na manhPyde hontem.

Vae por tres tnezes que a Joven
Conceição Pereira Bastos, uma Un-
fla menina de 19.annos de idade,,
solteira, brasileira, branca, filha do
sr. Joaqulm»Pereira Bastos e d.
Olympia Bosa Bastos, residentes a

í rua Santa Bosa, em Nictheroy, se
havia empregado ali como copelra
da senhora Alda Muller.

Conceição, que sempre se revê-
lou umà garota activa e alegre,
ultimamente mudara de uma ma-
neira extraordinária, apresentando
— triste e apprehenslva, facto

De reBresso ds Montevidéo,
chegou Contem, â tarde, a bordo
do hydro-avlão da Panair, em
transito para Miami, a srta. So-
phonlsba Brecklnrldge, membro
da delegação official dos '"sta-
dos Unidos á Setlmâ Conferência
PanrAjnerlcana, que acaba de
encerrar-se na capital uruguaya.

Apesar de sua idade, mlss
Brecklnrldge escolheu o caminho
aéreo para a Bua viagem de vòl»
ía, tendo partido de Montevidéo
ante-hontem e devendo chegar, o
Mlaml na quinta-feira próxima.

A Illustro viajante ê um ela-
mento de destaque do movimen-
to feminista dos Estados UnIdo9,
razão, por que ao seu desembár-
que compareceram repreBentari-
tes das nossas associações femi-
nistas. Tambem a embaixada
dos Estados Unidos se fez repre-
sentar & sua chegada, hontem, no
aeroporto da Panair.

Mlss Breoklnrldge, que foi
acompanhada pela dra. Carmen
Portlnhq, representante da Asso-
claçfto Brasileira pd!o Progresso
Feminino, até o Palace Hotel,
onde se . hospedou, segue hoje
mesmo, ás 6 horas, pelo ayt&o da
mesma companhia, com destino
ao norte.
AS VISITAS DO SR. EDWARD

TOMLINSON
A bordo do hydro-avlão da

Panair, que hontem veiu do sul,
chegou ao Blo de Janeiro, o Jor-
nalista o conferencista norte-
americano Edward Tomlinson,,
que acaba de acompanhar, como
observador, os trabalhos da Se-
tima Conferência Pan-Americana
de Montevidéo.

O sr. Tomlinson visita perio-
dicamente. desde 1928, os palsss
da America do Sul, afim de ia»
zer, a seguir, as suas confsren-
cias e escrever os seus artigos
para a lmpfensà norte-amerloa-
ca. '

Esta 6 a segunda voe aue elle
utiliza exclusivamente as linha?
aéreas para a sua vlag im. tondo
descido de Mlaml par» Buenos
Aires pela costa do Pacifico, de-
vendo' regressar, r?.a ' próxima
quinta-feira, pelo mesmo cami-
nho.
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Na zona do Mangue
SURPREHENDIDOSP^ÍM) jogavam o monte

üm dos jogadores, resistindo á prisão, destechou

toda a carga do revólver num policial, indo um dos

projeetis attingir um popular na perna

UmJolscrmedUo '^1^ 
[| a Í !ll Pi üí!60 C! 3!

prehendido em flagrem- r
te quando receitava

MAIS UM 'râK' AUTUADO :;

Seriam 14,30 horas quando os
cuardas-clvls ns. 83 e 10 e.o.sol-
dado n. 26 da Quarta'Companhia
do Quarto Batalhilo da Policia Ml-
litar surprehenderam na rua Julio
do Carmo, esquina de Visconde
Duprat, vários indivíduos que Jo-
gavam o "monte"."

Com a inesperada "visita" doe
policiaes os Jogadores trataram de
fugir. Um delles, porém, saccan-
do de um revólver, entendeu qüe
devia reagir e. em seguida deste-
chou toda a'carga dè sua anna no
soldado n. 2a, de'nome Francisco
José Luiz, o qual escapou mila-
grosamente de ser crivado de balas.

Nem por Isso a proeza do des-
almado profissional do baralho dei-
xou de se revestir de conseqüências
trágicas.

E' que Junto ao local se encon-
trava o popular, :Francisco' Leovl-
gildo Gomes, pardo, de 22 annos de
Idade, solteiro, empalhador, resi-
dente no Morro da Matriz n. 10,
o qual teve a infelicidade de eer
attingido por-um dos projeetis na
perna esquerda.

» A PRISÃO DO JOGADOR
Sdmènte depoia de ter esgotado

Dois pingentes imprensados entre um electrico e
um auto-caminhão

a carga de sua anna, foi ^
nerverso indivíduo. E' elle Walde-
mar José Gomes, de 27 annos de
Idade, preto, brasüelro, trabalhador
em descarga de café e residente no
Morro da Providencia, n. 58.

Waldemar, além de profissional
do baralho é um conhecido desor-
delro cujas proezas sâo sobejamen-
té conhecidas.

Apresentado ao commissario Bar-
bosa, de serviço na delegacia do 8
districto* ali íol o criminoso man-
dado autoar pelo respectivo dele-
gado, dr. Hugo Auler.

A VICTIMA POI SOCCORBIDA
" Logo que se verificou a la^611-
tavel oceorrencia o soldado Fran-
cisco José Luiz. que la aendo v-
ctima da furla inaudita do terri-
vel desordeiro, communlcou-se com
a delegacia do 9" districto, tendo
as respectivas autoridades solicita-
do uma ambulância da Assistência
para soecorrer o ferido.

Transportada ao Posto Central
da Praça da Republica, ali foi a
victima medicada convenientemen-
te, retirando-se em seguida.

E3teve, hontem, á noite, em nos-
sa redacção o sr. Eduardo Lopes
Pilho que, referindo-se á nota es-
tampada hontem .neste matutino
sob o .titulo e sufr-tltulo acima,
disse-nos que realmente havia sido
preso pelo pessoal do Serviço de
Entorpecentes: e Mystlflcações, an-
te-hontem, á. tarde, quando atten-
dia a um seu cliente de nome Ma-
noel da Silva, marinheiro nacio-
nal, em seu consultório sito & rua
Marechal Floriano n. 209, sobrado.'

O nosso vlsltàtíte, no emtanto,
adiantou-nos 'que não tem cabl-
mento a áccusaçüo~ quo se lhe f a-
zem conslderando-o um falso den-
tista.

Para Justificar as suas palavras
o sr. Eduardo Lopes Filho mos-
trou-nos o seu diploma que, em-
bora não esteja devidamente rc-
glstrado, é datadp de 8 de dezem-
bro de 1928 e ltó íol concedido

I O cirurgião-dentista J
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pela Faculdade de Pharmacia e
Odontologia de Jaboticabal no Es-
tado de São Paulo.

Além do documento alludido, o
clrurglão-dentlsta Eduardo Lopes
Filho apresentou-nos o seu diplo-
ma de soclo effectivo do Instituto
Brasileiro de Eníamòlogla que é
datado de 16 de outubro do cor-
rente anno e no qual lêemnse as .—-, ---«---., .,,,....-..„ rr.tt.ri.
assignaturas dos srs. Carlos New- I secretario e thesoureiro ao reien

""'lands, Plínio Senna e Dlonl Ar-I do Instituto.

Eduardo Lopes Filho

ruda, respectivamente, presidente,

Miss Sophonisha Breck-
enridge ao chegar, hon-

tem, ao Kio

Mais tarde ou mais
cedo terá que ser

a | i -

0 "capital" e o "trabalho" são bons alíiados
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Não faltaram ao Governo
Provisório apoio e estimulo
quando se decidiu, quebran-
do velhos e intoleráveis pre-
conceitos de administrações
reaccionarias, a atacar a
questão social qUe tanto re-
ceio inspirava aos responsa-
veis pelos destinos da Na-
ção. A opinião publica pres-
tigiou' com applausos de
grande repercussão a inicia-
tiva revolucionaria e a im-

Seriam 17,20 horas, hontem,
quando registrou-se. um accidente
de conseqüências dolorosas na rua
Archias Cordeiro, esquina da rua
Padilha.

Ao fazer a curva naquelle local,
o bonde n. B03, da Unha Meyer, o
respectivo motorneiro, que era o
de regulamento n. 4.07«, Fran-
cisco Lopes, viu que em frente ao
numero 2, onde funeciona a pa-
darlà Engenho de Dentro, achava-
sp estacionado o auto transporte
numero 6.455, que tinha como
motorista Vicente da Silva e do
qual se fazia a descarga de va-
rio» saccos de farinha de trigo.

Obedecendo ás determinações da
Inspectoria do Trafego, o referido

• motorneiro deu o signal compe-
tente e ainda alarmou "Olha & dl-
reltal" emqüanto procurava dl-

j mlnulr o mais possível a marcha
do electrico.

Dois dos pingentes que viaja-
vam no estribo, ao invés de toma-
rem a posição que o momento exl-
gia, estenderam os corpos para o
lado de fora.

Em conseqüência, foram lm-
prensados entre os dois vehicuios.
Eram elles: Alberto Fernandes
Russo, de 30 annos de idade, sol-
teiro, operário, brasileiro, e mora-
dor á rua Braulio Moniz n. 81,
e João Tavares Laranjeira, de B3
annos, casado, operário, brasileiro,
morador á rua Amalia n. 97.

O primeiro recebeu contusôe»
pelo corpo o o segundo Uma for»
te contusão na região abdominal.'

\

OS SOCC0BROS
Solicitados os soecorros da Assis-

tencia do Meyer, momentos apôs
compareceu uma ambulância que
conduziu as victimas aquelle pos-
to hospitalar.

Alberto Fernandes, após medica-
do, retlrou-se para sua residência,
porém João Tavares, dada a gra-
vidade do seu estado, após os
curativos de maior urgência, foi
removido para o Hospital d«
Prompto Soecorro onde se acha in»
temado.

Í ACÇAO DA POLICIA

No momento em que se verifi-
cou o desastre o cabo n. 23, da 4* Ç
companhia do 2o Batalhão da Po-<
licia Militar, effectuou a prisão do:
motorneiro Francisco Lopes e dol
motorista Vicente da Silva e ca
conduziu & presença das autori- j
dades do 10° districto; ondo oa
mesmos se explicaram ao investi-
gador Palhares que no momento
estava respondendo pelo commis»
sario Araripe, o qual ee havia aíaa»
tado do serviço da delegacia por
motivo de doença.

Foi mandado abrir Inquérito
pelo delegado dr. Annibal Mar«|
tins Alonso, »

Á
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lho, mas igualmente os da
Industria e os do Commer-
cio, orientou-se num sentido
errado, preoecupado apenas
com o effeito que causariam
no espirito popular os seus
actos visando o bem estar
de algumas, poucas, das
classes de empregados. A lei
de syndiçalização, por isso
mesmo soffreu serio combate
e o decreto 20.465, que .insti-
tuiu as caixas de pensões e

APOSENTOS MOBILIADOS «

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE".
130 a 134 - RUA RIACHUELO — 130 a 134

Alugam-se por preços excepcionaes: Solteiros, 150*000;
casal, 200$000; casal, com banheiro, 250$000. Agua cor-
rente em todos os aposentos, estando incluídos nos pre-
ços luz, telephone, limpeza, serviço e café pela manha

Excellentes Installações. . #
Telephones: 3-9850 — 2-9859.

a

Boas Festas-Fcli-
zes entradas no

.ftnnoNovo!
ÍÕMO DEVEMOS SAUDAR MODERNAMENTE

AOS QÜE PREZAMOS 
~

prensa, sem excepções, au- aposentadorias, deu ensejo
xiliou o governo na sua ta- a lutas de conseqüências
refa hutnanitaria, fazendo graves que só nao se prolon-
ambiente e salientando a op-
portunidade desse movi-
mento em prol das reivmdi-
cações operárias. Com o ap-
parecimento dos primeiros
decretos, a critica, com a se-
renidade e a elevação que
augmentavam a sua autori-
dade, se pronunciou. Nunca
ella condemnou a obra ini-
ciada, mas attenta e zelosa,
no cumprimento de seu de-
ver, apontou aos que tinham
sobre os hombros o encargo

garam graças, justiça se lhe
faça, á habilidade e à ener-
già do sr. dr1.' Salgado Filho.
Pelo citado decreto ficaram
todos a contribuir para o
bem estar apenas de um nu-
mero relativamente pequeno
de trabalhadores. Os pro-
prios proletários, ou melhor,
os próprios empregados be-
neficiados ou que assim se
deveriam julgar, mostraram

A família oppu
NHA-SE AO NAMORO''difficil de resolver a ques
POR ISSO A JOVEN TENTOU SUI-
CIDAB-SE INGERINDO GRANDE

QUANTIDADE DE PILOGENIO
Pela Assistência do Meyer, íol

soecorrida hontem, & noite, em sua
residência, & rua Antonlo Badajos
n. 53, em Oswaldo Cruz, a Joven
Idallna de Almeida Uma, branca,
do 17 annos do idade, solteira, bra-
sileira.

^ „— - -.. ám~.-~ A referida' Joven, n&o se que-
«te qu* d£Uí°8f "L^^f 

Aid" rendo conformar com a opposlçfio
paro por,parte de »»*"? ™ 

que sua fãmllla fazia ao seu na-
que nâo via a que attrlbulr a wis- _„.,., ,,

elle e o qué creou o Institu-
to dos Maritimos salienta a
falta de unidade na adopção
de medidas tendentes.a am-
parar os proletários.

Ha trabalhadores terres-
três sem amparo de espécie
alguma e qúe no emtanto
concorrem para o sustento
das "caixas" a que.se encon-
tram ligados outros tantos
mais felizes, mas que elles
tambem, comparados aos
marítimos, se encontram em
inferioridade de condições
que se não justifica.

Empregados com direito
ás mesmas garantias e ás
mesmas regalias são todos:
de terra ou de mar. A legis-
lação social entre nós, po-
rém, estabelece privilégios e

VIOLENTA SCENA DE SAN-
GUE NA PENHA

Um sub-oíficial da Ar-

mada desfecha quatro ti-

ros num mecânico, ferin-

do-o mortalmente
. Entro os ns. 170 o -200 da rua
Jofto Silva, na Penha, verlflcou-se
hoptem, ás 19,30 horas, uma lm-
presslonante scena de sangue, em
conseqüência da qual tombou mor-
talmente ferido com quatro tiros
de revolver o'mecânico José Bar-
bato, de 33 annos de Idade, bra-
sileiro, casado, branco e residente
& rua Fellsberto Freire n. 173.

referido mecânico, após vio'

0 poder maravilhoso de approximáísrw
telephone interurbano

teza da Joven
, -Talvez um aanor mal' correspon-
%ldo estivesse a povoar de tormen
tos o cérebro da pequena.

Iaso ou outra coisa fez com que
t, tresloucada Joven alimentasse,
na,sua cabeclnha desajulzada a
Idéa trágica do suicídio.

Dito e feito. Seriam 7 horas,
hontem, quando Conceiç&o fe-
chou-so no banheiro da casa da
8üa patroa, como que disposta ao

Oomo aquelle banho estivesse
demorando multo, mádama Alda,
aue i& desconfiava da pequena, ai-

,rlglu-ae ao banheiro, onde deparou
loom um espectaculo apavorador." 

Ooncelc&o, fazendo uso das tl-
ras de um vestido que «asgara an-
tes; procurou enforcar-se, depen-
durando-se do chuveiro.

Num instante d. Alda desatou
;oaaÇocquesuffocavaiaJ^.^ta

moro oom um Joven escolhido pelo
seu coraç&o, resolveu num momen-
to de desespero pôr termo â vida

Assim, tendo adquirido um vidro
de Pllogenlo, fechou-se -no seu
quarto e Ingeriu grande quantlda-
de do liquido.

Momentos após a tresloucada Jo-
ven contorcla-se sob o peso de do-
res terríveis.

Solicitados os soecorros da Assis-
tencia do Meyer, mais tarde a des-
esperada namorada íol posta íóra
de perigo depois de se ter submet-
tido a uma cuidadosa lavtgem es-
tomacal. I

tão os erros e os inconvem-
entes de certos dispositivos
de decretos baixados, aliás,
na melhor das intenções. O
trabalho resentia-se, como
se resente até hoje, de falhas
e de excessos que têm- sua
origem nas tendências de-
magogicas de alguns dos
elementos que galgaram,
com a transformação poliu-
ca levada a effetto, posições
de onde influíam, aberta-
mente, na feitura dos decre-
tos. O primeiro titular que
teve a pasia. do Trabalho
deixou-se influenciar pela"entourage" e, esquecido in-
teiramente de que os nego-
cios de seu Ministério não
eram apenas os do Traba-

o descontentamente que lhes não'attinge a todos. A con
havia causado o decreto e fusgo tende a crescer por

que o Ministério, deante do
movimento í de certas'asso-
ciações de classe, vê-se na

MORDIDO POR UM
CAVALLO, EM

NICTHEROY
O soldado do Esquadr&o de Oa-

vallaria da Força Militar dQ Esta-

varias associações de classe,
notadamente os ferroviários,
se agitaram e se agitam-piei-
teándo alterações, já em
memoriaes enviados ao Che-
fe do Governo,Provisório, já
em entendimentos, por meio
de delegações plenipotencia-
rias, com o sr. ministro do
Trabalho. O sr. Salgado Fi-
lho viu-se assediado por
eommissões de interessados,
a todas attendendo e acal-
mando, çom promessas de
marinheiro...

O decreto 20.465, entretan-
to, continua de pé, pondo
em chocante desigualdade de
condições os empregados
brasileiros, bem como os
empregadores* O confronto
muitas vezes já feito entre

contingência de fundar para
cada classe uma "caixa ,
baixando um decreto espe-
ciai. E assim se multiplicam
de maneira alarmante as
contribuições que não sa-
bemos, com franqueza, até
onde irão e como serão re-
cebidas pelos interessados.

O sr. Salgado Filho está
tardando a se decidir, mas o
certo é que mais tarde ou
mais cedo s. ex. terá que re-
troceder para restabelecer o
equilibrio e sem afugentar o
"capital", com ônus pesa-
dissimos, amparar convém-
entemente o "trabalho .

m

^Túa"vez7â"£avlã 
"perdido 

os do do Rio. Albertino.Silva, preto,
PífíiÇS Eta & morte que a es- com ^8 annos de idade,
•entidós
tava rondando. *

Foram requisitados os soecorros
.«à Assistência e ao mesmo tempo

avisadas as autoridades do 30° dis-
trlctt) policial. •

Aó local compareceram o com-
missario Ataliba e uma ambulan-
ela do Posto de Copacabana.

Soecorrida em tempo, a Joven
foi posta íóra de perigo.

casado,
morador á rua Viçoso Jardim, sem
numero, quando dava ração aos
cavallos, no quartel de sua.corpo-
ração, sito á Alameda S&o Boaven-
tura. em Nictheroy, foi mordido
por um desses animaes que lhe
amputou o dedo mínimo esquerdo.

O soldado foi medicado no Ser-
viço de Prompto Soecorro da vizi-

i nha cidade. : ' ••

Exercite a sua memória • • •

isa***- FERIDAS
NOVAS E ANTIGAS

Tratamento rápido, radical,
racional c scientifico, com a

S ANTOSIN A
(POMADA SECCAT1VA)

Preço, 3$500. Pelo Correio, 4*500. - Pedidos a EMÍLIO
PERESTRELLO — Bua Uruguayana 66 - Kio

AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

9AA1 —'Quemtol'Trlstio da Cunha? — Nave-
-5UU1 

gador portuguez, fallecido em 1540; des-,
cobriu numerosas ilhas no Atlântico austral, ¦«**¦•

tre as quaes o grupo que tem o seu nome.

9ntV> — Onde teve origem a capital do Estado
4UU dè S. Paulo? — No Collegio de S. Paulo
de Piratininga, fundado pelos jesuítas, entre elles
Anchieta. numa palhoça, onde em 1B54 s^ ceie-
brou a. primeira missa,
9AHI —¦ "A Imprensa conduz a tudo, com a
*W? coiidicSo de sairmos delia a tempo» —

de quem esta phrase? - Co Jornalista francez
Emile de Girardin.
Ófí/CUL — Quando foi effcctlvada a occupaçSo da
£W* T-{&0 amaz0nica pelos portugúezes ? --

Em 1615, quando Francisco Caldeira Casteljo
Branco partiu do Maranhão e fundou a povoação
de Belém do Pará.
200*5 — Houve um presidente da Republica Por-

tugueza nascido no Brasil ? — Sim; foi
o dr. Bernardino Machado.

lenta discussão com o sub-offlclal
da armada, d© nome Alfredo Vlan-
na do Sá, brasileiro, branco, de 38
annos de Idade, solteiro e reslden-
te A Praça Belmonte n. 14,* iol
aggredido por este que, saccando
de um revolver typo H. O., call-
bre 38, carga dupla e cano lon-
go, desfechou-lhe quatro tiros
certeiros, attlnglndo-o nos' braços,
na- região do externo © na clavl-
cuia esquerda.

A VICIIMA FOI .SOCCORRIDA
PELA ASSISTÊNCIA DA PENHA
Soecorrida pela Assistência da

Penha, a" victima, após os cura-
tivos de maior urgência, foi re-
movida para o Hospital de Prom-
pto Soecorro em estado gravíssimo.

A PRISÃO DO CRIMINOSO
O criminoso foi preso pelo sol-

dado n . 12 da 2a companhia do QP
batalhão o conduzido á delegacia
do 22° districto, ondo tol autuado
em flagrante pelo commissario
Nazareth de serviço ali.

Ao ser autuado, o sub-offlclal
criminoso negou a autoria do de-
lloto, nâo havendo, porém, duvidas
quanto' o seu gesto de perversl-
dade.

Segundo fomos informados, a
trágica oceorrencia foi motivada
por questões intimas entre o cri-
minoso e sua victima.

O leitor que Quizer collaborar nesta leccjlo
ooderá enviar ao secretario ão DIARIO dk
NOTICIAS a$ sua* perguntas, lazenao-as
acompanhar sempre das respectivas res-

tostas.

LEITOR: — Responda mental
mente ás perguntas abaixo, e depoh
confronte suas .respostas còm as. nos-
sas, que serão publicadas na edição di
amanhã.

2006—Quando surgiu o phonogra-
pho no Rio de Janeiro e
quem o intróduziu?y .

2fi07—Por que é celebre ú Gruta
de Fingal, na Escossia?

2008,—Que significava o nome in-
digena Tibiriçá do famoso
cacique de Piratininga, so.

gro de João Ramalho?

2009—Onde fica a ilha de Malta?

2010 Qual o jornalista brasileiro
que tambem. foi aero
nauta?

ENLÒQUECÈU E FOI
INTERNADO NO

HOSPÍCIO
O' commissario Sérgio, do 19"

districto. requisitou o carro forte,
hontem, para conduzir para o Hos-
picio o individuo Francisco dos
Santos, preto, solteiro, de 30 an-
ns de idade, pedreiro, que appare-
ceu na delegacia desse districto,
demonstrando signaes evidentes de
loucura.

Novos tempos, novos habi-
tos, ou costumes antigos, de
tal maneira modernizados,
que ninguém lhes reconhece
a expressão antiquada. Veja-
se o que suecedè com os tra-
dlcionaes cumprimentos de
Boas Festas, Felizes Entradas
no anno novo. Outr'ora eram
as cartas, os cartões de sau-
dares a invadir, aos montões,
as caixas dos\ correios. E, mais
tarde, dias após, quanto mais
distantes se achavam os des-
tinatarios, os estafetas a cor-
rer. braços pejados de cartões
e cartas, as ruas das cidades,
para entrega dos votos de
Boas Festas, Bom Anno. O que
um filho aqui escrevera, cheio
de emoção, para os paes dis-
tantesi só lhes chegava horas,
dias depois, para tanger-lhes
a alma cheia de saudade. A
demora tornava os enthusias-
mos arrefecidos, os transpor-
tes da sensibilidade frios, me-
canicos, calculados.

Hoje, que as distancias de-
minuem, a ponto de quasi se-
rem nullas para as transmis-
sões'do radio, os cumprimen-
tos dos dias das festas de Na-
tal e Anno Bom, voam como
o pensamento que os dieta.
Como?

Por meio dessa maravilha
que é o telephone. principal-
mente o telephone interurba-
no. Todos conhecem a prodi-
glosa facilidade com que fa-
Íamos para Bello Horizonte,
Campos, Santos, Curityba.
Para quasi todas as cidades

-de Minas Geraes.de S. Paulo,
do Estado do Rio e parte do
Paraná, os fios mágicos, sal-
dos das estações desta capital,
conduzem a palavra em se-
gundos. E, conjugados com o
radio-telephone internado-
nal, para a Europa, a Ameri»
ca do Norte, a America do Sul.

presentemente os votos dé
Boas Festas enviam-se, em
segundos, de cidade a cidade,

PH1LÁGYXA
Do próximo dia 1.° de Janeiro de 1934

em deante os pedidos do produeto PHYLA-

GYNA deverão ser dirigidos dpetamente ao

seu proprietário e fabricante/; jr intermédio
do ESfpiPTORÍO FRASIlJfl* Rua dos Ou-

rivesjp' 5 (5.° andar), Cajf. Postal: 2713 —

TelAone: 2-2873 — Po de Janeiro.
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de Continente a Continente»,
pelo telephone. Uma solicita-
ção ao excellente serviço üw
terurbano para que nos líguej
com Barbacena ou campos ou
São Paulo, ou curityba, e ra-
pidamente a nossa voz sendo
ouvida dlstinctamente, cora
toda a sua emotividade, por
quem nos seja caro e queira
mos dar-lhe: Boas Festas, Fe
liz Anno Novo. O filho distan-
te pode conversar com os paes
amantissimos, a esposa com o
esposo em viagem, a noivai'
com o noivo.

Que delicioso prazer parai
centenas e centenas de pes-j
soas não proporciona o tele-,
phone interurbano?

O encanto da voz querida
que se escuta bem próxima,' através dos fios e dos phones,
não pode ser comparada á pa-

! lavra escripta, caminhando,
tardia, através de paquetes,
ferrovias, automóveis. Nem
mesmo o aeroplano, dando
mais rápida entrega ás cartas
e cartões de Boas Festas,
se compara á alegria da vosj
que saúda, clara e vibrante,"
através do telephone.

No século do radio e do ae-
roplano e do telephone auto-
matico, os cumprimentos d«
Natal só se fazem por tele-
phone. Não ha distancias.
Tudo e todos estão próximos,
festejando em conjuneto os
dias que transcorrem: Rio,
Nictheroy, Juiz de Fora, Bello
Horizonte, Vassouras, Campos,i
Maeahé, Campinas, Taubaté,|
Santos, Paranaguá, são cida-j
des próximas onde os hâbâ»J
tantes se cumprimentam eí«]
tendendo-se as mãos... atra»,
vés do telephone-interurbano..

Allô?
_ Quem fala?

Teleghonista de RlbelrãOj(
Preto. Prompta sua ligação. '

Boas Festas!
Oh! E's tu, meu amigo?

Feliz Anno Novo!
E pelos ares, através dos

fios magnéticos, as vozes.se
cruzam, festejando o Natal •
o Anno Bom, numa revoada
de vocábulos electrlzantes.

A que devemos tanta mara-
vilha? I

Ao telephone interurbano,
que tvansmudou o cartão e a
carta de outr'ora, inexpreasl-
vos e modorrentos, na palavra1
vibrante, nitida e veloz trans-!
mlttlda, em minutos, aos nos-
sos ouvidos, pela magia dos,
fios e dos phones dos appare-j
lhos da Companhia Telepho-^
nica Brasileira. ¦ —• ••
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i O prestigio de certas eetact.es
de aguas.e de certos balneários,
na Europa, é quasi sempre decor-,
i-ente da presença de alguma 11-
gura aristocrática de excepcional
evidencia.,

Durante algum tempo, em Blar-
ri tz o grand-duo Boris da Rússia
foi o ponto de conyergenola daa
attenções geraes dos .turlBtafc. B
representou a great attractlon do
famoso casino, como personagem
obrigatória de todaa as festas,
chás de caridade, bailes, etc.

, Certas criticas ¦ maledlcentes che-
garam mesmo a insinuar a exis-

i tencia do um pacto commerclal.
ligando S. A. aos Interesses.dire-
ctos do casino. Outros vultos eml-
nentes, porém, tém servido do
propaganda lnvoluntatla dè cen-
tros balneários europeus, sem
que a simples suspeita possa ou-
«ar siquer Insinuações de tal na-
turetsá. O príncipe de Galles, por
exemplo, com a sua proverblal at-
tltude paradoxalmente democratl-
ca nâo tem escapado d© tornar-
se, sem %ara tal concorrer, em
motivo de attraeçao prestigiosa de
muitas estações dé repouso.

No Brasil o phenomeno nfto
existe. Talvez pela carência de
elementos, de tão intensa proje-
cção.

O que, entre nós, aelecclona os
ambientes, envolvcndo-oa nesse
Intangível zaimph de distlncção.
4 & própria freqüência, apurada
por seu próprio valor. Nada aer-
ve de norma para que determina-
do local seja considerado raflné.
Nfto ha característicos que se pos-
sam previamente determinar, de
maneira a indicar o grão de ele-
gancia de um ponto de reunião.
Sem nenhuma combinação ante-
rior, seni nenhuma dti-ctrlz pré-
estabelecida, áa figuras de maior
destaque social elegem determina-
dos pontos, ahi se reúnem, ahi se
divertem, num movimento espon-
taheo e unanime.

Pol precisamente o que aconte-
ceu ao Balneário da Urca, procla-
mado pela éllte carioca em pon-
to favorito para os seus encontros
e divertimentos.

O reveillon do Natal veiu oom-
provar a verdade desta observa-
çfio.- E o reveillon de anno novo,
na noite de 81, que a Urca pre-
para com o máximo apuro, será
mais uma demonstração eloquen-
te desta verdade.

O Balneário da Urca lncontes-
tavelmente se impo-i na preíeren-
cla da socledado olegante do Blo.

Será um acontecimento eo-
ciai o "reveillon" de amanha no
Beira-Mar Casino.

Anniversarios
Iracema Nogueira — Festejou

ente-hontem o seu anniversario
natalicio, a sra. Iracema Noguei-
ra, esposa do sr. Francisco Alvea
Nogueira, commerciante em nos-
sa praça.Paz annos hoje o sr. Emes-
to Peixoto Aragfto, funccionario
da Fazenda.

Passa, hoje, o anniversario
natalicio do sr, Oswaldo Barhosa
da Cruz, do commercio desta
praça.Transcorre hoje a data nata-
licia da senhorita Evangelina
Braga Lopes de Souza, filha do

: sr. e sra. Raphael Lopes de Sou-
za.

Completa hoje o seu 4o an-
niversario o menino Alòides, filho
do sr. Alcides Nunes de Araújo e
de d. Ernestlna Araújo.

Faz annos hoje, a prendada
senhorita Helena Calheiros, filha
do sr. José Calheiros Gomes, fl-
guia de relevo nos meios artlstl-
cos do paiz o Irmã do sr. Durval
Calheiros, director do Observato-
rio Central de Meteorologia. A
anniversariante, que conseguiu
pelos seua aprimorados dotes de
espirito e coração, fazer um largo
circulo de relações na nossa eo-
ciedade, tem sido multo cumpri-
montada e o seu natalicio, IrA ser,
mais uma opportunidade, pela
qual, a íamllla Calheiros, será ro-
dcada por todas .as suas relações
de amizade e sobretudo, pelas nu-
merosas amlgulnhas da annlvor-
«ariante.

Noivados
Contractou casamento a ee-

nhorita Teda Navarro Pereira, fl-
Hia do dr. Octavllio A. Pereira,
secretario do Collegio Pedro II,
com o cadete Anlel Pacca da Fon-
seca, filho da sra. d. Iracema
Pacca da Fonseca, e. do fallecido

engenheiro militar Joaquim Mar»
ques da Fonseca.

Pelo Juízo da 8» Pretória
Cível estfto se habilitando parn
casar: .

Vlotor da Silva Ferreira Vianna
com Dlonilha, Maria da Concol-
çfto; Antenor, da Silveira Felxoto
com Elsa Benavente de Andrade.

Casamentos
¦»ll_l'i..|ll-lHl' iti m' »>| II li

Hoje será realizado o enlace
matrimonial da senhorita Hérgu-
Una Corrêa Barbosa oom o sr.
Flavlo de Assis Segura.

O acto religioso será effectuado
na matriz de Santo Christo dos
Milagres, as 17 l|2 horas.

Realiza-se, hoje, ó enlaoe ma-
trimonial da senhorita Ernestlna
Moreira Baptista, professora mu-
nicipal, filha do sr. Alberto Mo-
rèlra**Baptlt.ta e de d. Eloysa Can-
dida Binngolina Baptista, com o
Io tenente Ayporê Réis.
- A ceremonia civil ter& logar no
palacete dà rua Sfto Francisco
Xavier, 6l5, ás 13 horas e a éole-
mnldado religiosa ás 17 heras na
matriz dó S. S. Sacramento: São
paranymphos da noiva o Indus-
trlal sr. Leopoldo Léo e exina.
senhora.

Re%llzou-se hpntem, o enla-
ce matrimonial da senhorita Es-
meraldina de Azevedo, filha do
sr. Annlbal Alvea de Azevedo, e
de sua esposa com o sr. Celestl-
no Cerca; Servi, âo de padrinhos
os srs. Gaston Perdigão e senho-
ra e dr. Arthur Fernandes e se-
nhora, 

Homenagens
Reallza-se, hoje, áa l^O horas,

no Casino do 8° Regimento de
Infantaria, o almoço que ob offi-
ciaes dos corpos da 2a brigada of-
ferecem ao seu Commandante, o
general Almerlo Moura.

Falarão os coronéis Amaro
Azambuja Vl?la Nova e : oanerges
Lopes de Souza

Dr. Rodolfo Toscano Esplnola
O almoço que os amigos o col-

legas do dr. Rodolfo Toscano Es-
pinòla lhe vão offerecer em vir-
tude de sua recente nomeação pa-
ra Juiz criminal o que seria leva-
do a effeito, hoje, no Restaurante
Touriste, foi transferido por mo-
tivo imperioso, para o dia 2 de Ja-
neiro p. v., &s 12,30 horas.

As listas de adhesão, Já com
numero avançado de assignaturas,
continuam abertas, em mãos dos
srs.- Gabriel Bernardes, Targino
Ribeiro, Jorge Fontenelle,'Carlos
Gulmar&es e Justo de Moraes e
na Sala dos Advogados no "Foro",

Conferências
Reallza-se hoje, ás 17 horas,, jia

séde do Syndicato Central de En-
genhelros, á rua Buenos Aires, 85,
3o andar, á conferência do dr.
Francisco de Souza, sobre a ''Pre-
visão do tempo".

Festas
Guanabarcnse Club — Em sua

séde, na Ilha do Governador, o
Guanabarense Club, por Iniciativa
de sua directoria, realizará na
noite de São Sylvestre um baile
a fantasia para commemorar a
entrada do anno novo.

Tocara uma "Jazz-band".
GrajaüA Tennis Club — Gran-

de sfto os preparativos para a fes-
ta da Noite de Sfto Sylvestre, pre-
vendo-se que ò "reveillon" deste
anno marque uma das notas ele»
gantes nesse acreditado club.

As dansas terão Inicio ás 23 ho-
ras prolongando-se até ás 4 ho-
ras do "Anno Novo".

Alliança Social de Jacarépaguá
A soirée dansante da Alliança

Social de Jacarépaguá, que esta-
va marcada para 31 do corrente,
foi antecipada para hoje.

Villa Isabel F. C. — O Villa
Isabel F. Club fará realizar, em
seus salões, hoje, uma noite dan-
sante, em homenagem ao Depar-
tamento Feminino.

Uma festa transferida — Da Se-
cretariá do Tracçfto F. O., lm-
portante sociedade formada por
funecionarios da Light and Po-
wer, communi cam-noa que, em
virtude de motivos de força maior,
o baile que devia ser realizado
hoje, na séde da rua Figueira de
Mello, fica transferido para data
que será opportunamente annuáç
ciada. ¦

Botafogo F. Club — O annun-
ciado "reveillon" do veterano club
alvl-ncgro reallza-se, finalmente',
amanhã, nos salões colonlaes de
sua bella séde social. O exce-
pclonal brilhantismo . dessas re-
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DE

BEMdOIM
PREPARADO MARA VILHÔSÕP ARA AMÁ CIAR,

ASSETINAR E AFORMOSEAR Ã PELLE
LEITE DE BENJOIM Tonin? eM Hlf*"

do o pó de arroz, extingue as Imperfeições da pelle como sejam:
pannos, manchas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rogas, quei-
maduras do sol.

LEITE DE -KN-ODl. &££-.. %.!
finamente perfumado, «5 Indicado pelas summidadei médicas
mundiaes.
A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS. PÜARMACIAB,

DROGARIAS. DE TODOS OS ESTADO DO BRASIL E NA

PERFUMARIA KANITZ
RUA SETE DE SETEMBRO 127 e 129

lt .-t.^Mgry?*'»*******'»^^

uniões Já cohatllué uma tradição
úíb commemoraçôes da noite de
Sfio Sylvestre e a directoria do
Botafogo F. Oíuty oonservando o
prestigio desse baile, empenha os1
seus melhores esforços no senti-
cio de proporcionar aos seus con-
vlyaa algumas horas agradáveis,
de'franca alegria e da inala alta
distlncção.

Amanha cedo estarão termina-
dós os preparativos da aéde pata-
o "reveillon". O ballè palácio co-
lonial da Avenida Wencesláo Braz
se apresentará profusamente tllu-
minado, cmfapletando um ambien-
te de bom gosto e elegância. OS.
socios poderão ainda hoje, reser-
var mesas para a cela, mediante
o pagamento de 208000 por pes-
soa.

Traje: casaca, smoking ou bran-
co a rigor. O bailo começará ás
23 horas.

Tijuca Tennis Club — E' noto-
riò o grande b_lle de "reveillon"

que o querido TIJupa Tennis Club
realiza todos 09 annos em 31 de
dezembro. Esta festa: segundo os
preporativoe qiae se observa no
elegante gremló Cajutl. o gran-
de baile irá além da espectativa.
Já estfto' còntraetadas. quatfo Jàzz-
banda que animarão ás dansas
dns 23 ás 4 horas da manha. Og
tijuoanos terão oocaslfto de pr?-
senclar uma Illuminação Inédita
em seu grêmio, de admirar a mais
linda ornamentação de flores na-
turaçs que ee tem visto nesta so-
ciedade sportiva social, assim co-
mo uma * decoração soeaographlca
no rlnk da Casa do Tennista.

Ó traje será smoking ou bran-
co a rlgoí; n&o haverá convites.

Club de Regatas Guanabara —-
Commètóorando a passagem do
anno o Club de Regatas Guana-
bàra fará realizar um "reveillon"

que se prolongará dás 23 ás 4 ho-
ras. Os sócios terão entrada mé->
diante a apresentação da carteira
social e recibo n. 12, podendo-
se fazer acompanhar de: mãe, es-
posa, filhas e irmãs solteiras.
Traje: smoking ou branco a rigor.

Instituto Athletico è Recreativo
do Ulo de Janeiro _4 A festa ft
Imprensa — A directoria do In-
stituto Athletico e Recreativo do
Rio de Janeiro pede-nos a seguin-
te publicação:

Devido a incerteza do tempo, a
directoria do Instituto Athletico e
Recreativo do Rio de Janeiro vé-
so forçada a transferir para o pro-
ximo dia 24 'de Janeiro a festa
que pretenda offerecer & Impren-
sa Carioca, na ilha de Paquetá,
no dia^1 do corrente.

Os convites Já distribuídos con-
tlnuam validos.

Viajantes
mmmãajJ**ia^aaKfÍmmÊÍlm

A bordo do hydro-avifto da Pa-
nalr,. chegaram hontem, às 16 ho-
ras, procedentes de Buenos Aires,
Wilfred Wallace o James Denham;
de Montevidéo, Mj__ Sophonlsba
Brecklnrldge, Edward Tomllnson e
Nicolas E. !.JE)*1 J^íóre;;r,,de• Porto
Alegre, Jofio Vléirà ãe Macedo e
Edgard A. Bromberg; e de San-
tos, Alclro Meirelles, sra. Isis Mel-
relles e José Pereira Gomes.

Em outra aeronave na Pa-
nalr, seguem. hoje, com destino
â Bahia, Adhcrbal.S. Martins; -pa-
ra Aracaju, dr. Orlando.. Rll?elro e
Leonardo Ribeiro; ,p$ra" Recife,
Luiz Pimentel Ribeiro e dr. ÍAI-
pneu Domingues; para Fortaleza,
George M. MacMaster; para São
Luiz do Maranhão, Milton Soares;
para Belém do Pará, Paulo Sou-
za; e para Miami, nos Estados
Unidos, Miss Sophonlsba Breckin-
rldge.

Fallecimentos
Falleceu, na sua residência, ft"iua, 

da Passagem, 35, a sra. .d.
Alice Pinheiro Coimbra, cunhada
do dr. Arthur Rego Lins e do sr.
Severino Fonseca e irmã do'com-
mandante Mário Coimbra, recen-
temente falleoldo. ,

FallebeU na cidade flumi-
nense de Rezende, a senhora Yole
Rodrigues da Silveira, esposa do
sr. Savlo Carvalho da Silveira.

A extineta era filha de uma das
mais antigas famílias "rèzendensea.

Missas
Será rezada hoje, ás 9 1|2 horas,

no altar de N. S. das Vlctorlfts,
na Igreja de S. Francisco de Pau-
la, missa de 7o dia, por alma dó
sr. Llbanlo Moreira Gomes, man-
dada rezar pelo seu progenltor,
desembargador Moreira Gomes.

CONVERSANDO COM
QS LEITORES

Perfturitc-me o fliie quizer
— Responderei sc puder...

-ESCULAPIO — Em S. Paulo
cogita-se da fundaçfto da Ordem
dos Médicos do Brasil.

ALMEIDA — Leia o Instituto
Sexual do dr. JHonelook Ellis. Edi-
tora Nacional. Pr-ç : 85000.

ALEXANDRE — O eaboi.e_e dr.
Pçter só é encontrado em S. Pau-
lo. Recotnmendàdo pelos pedia-
traS. Peça-o á Sociedade Mercan-
tll, Ltda. Rua li de Agosto, 35.

LÚCIO — Procure na Livraria
Catholica, & rua Rodrigo Silva, 0.

LEVI DE LAERT — (Bèllo Ho-
rlzonte) — Escreva para a pro-
pria redacçfto de "A Noite". E'
um dos seus antigos redactores.

Dr. SIQUEIRA

Pito fe jt k mocos
0 discurso do sr. José de Souza Soares, inspector
federal do Ensino, ein Bebedouro, na collação de

gráo de uma turma de gymnasianos

Noticias dos
. -\ ¦

òs

Gvmnasto Metronoütano
Sob Inspecçao Federa)

Rüa Olás da Cruz 241
Meyer

Cursos PK1MAUIO, AD-
MISSÃO ç SIíKIADO

Os exames de ADMISSÃO
ao CURSO SERIADO roa*
lizar-sc-ão em DEZEMBRO

Expediente ãe 10 '/_.
horas ás 17

A IG deste mez; receberam oa
6eus diplomas, no ourso g-ynitia-
sial, na cidade de Bebedouro, E.
de S. Paulo, 31 estudantes,

A sessão solemne foi presidida
pelo dr. José,.de Souza Soares,
lnspector federal de Ensino, que
pronunciou eloqüente oração, iía
<jPai destacamos os seguintes to-
picos:"Moços que daqui ¦ partls Jioje
com o vosso certificado de ap-
provagfio no curso gymnaslal,
lembrae-vos que nfto deveis
abandonar o livro para que pos-*
*aes "viver a vida atra,vés,da VI-
aa", para que nãó tenliaes a "orl-
se da energia no sentimento",
para que "economizeis á dor",
para que salbaes 0 que seja O"Realismo o c Idealismo'1, para
que possaea . "atravessar cami-
nnos que' n8b sangrrem os pés",
para que ténhaéV conhecimentos
do "quo e ter vontade e como

,eonsegull-a" e, afinal, para que
seiaes os homens da Pátria.

OS HOMENS DA PÁTRIA
Um grande orador de Portugal,

grando pela eloqüência, disse,
óom acerto, que, em todos, oa
tempos e para todos os povos, foi
sempre sublime e sagrado o dul-
cisslmó nome de Pátria."Pátria, terra pátria!" eis o
írtían qüe prende todos os espiri-
tos, o numen que adoram todos
os corações.

Renden-os-lhe o mais lídimo
dos cultos — 0 culto da con-
sciencia. • DevbtamOs-lhe o mals
constante dos amores •— o amor
próprio.""Não sol quo encanto tem. pa-
ra nôs, este fragmento <,e 

'solo
onde vertemos a primeira lagri-
ma e este pedaço de céo donde
bebemos a primeira lua.

Não sei que enlevo nos desper-
tam esses lares onde tentàmoi»
03 primeiro passos, e esses loga-
res onde balbuclámos as primei-
ros preces.

Não sei que emoçío, que inef-
tavel e suavíssima emoção, ora
alegre como a esperança, ora
melancólica como a saudade —
nos communlcam magicament**.
«sses sítios que abrigaram o nos-
so berço ou abrigam as cinzas de
uossos pães."

Más, a Pátria, mous amigos,
nao ô "somente o torrão natal, a
estância amada onde fomos ria-
cios e criados; não é somente a
vasa e o povo, o jardim e a ar-
vore, o campo e o monte; a vèi-
ea e o lago; o rio e o mar, por
ondo so noa deslizou a innocén-
cia e onde se nos enflorou a in-
rancia. A Pátria é o azul de todo
«ste céo rutilante de estrellas e
«olo lnebrianto de aròmâ e, se
mo permlttis, accrescentarel: a
Pátria nflo ê o Amazonas, "ln-
forno Verde", com seu rio=ocea-*
nico; não é o Piauhy, de onde
saiu a raça dos pastores; nãó ê
a Bahia, com o seu genio; nfio è
Pernambuco oom a sua tradição
de liberalismo; nao é Mattò'Gros-
so, com a virgindade de suas fio-
restas; não ô o Rio Grande do
Sul, oom a sua bravura; não e
Minas Geraes, com o seu patrlar-
chado cheio de dignidade; nfto «
Sfio Pavlo', com q seu grande po-vo emprehendôdòr, altivo e ere-
cto; é o Brasil na Immensidade'
de seu .território, na extraordi-
narla força de eua diplomacia,
sagaz e Intelligente; é o Brasil
da guerra do Paraguay; é a
Brasil na majestosa imponência
do reinado de Pedro II; é. o Bra-

CRUZADA CIVICA NACIONAL
Acaba de ser organizada nas-

ta capital a "Crnzada Clvitía Na-
cionai", destinada a realizar úm
latgo programma do acção em
prol dos altos Interesses do paiz,
tendo por lemma: — "A Pátria
acima de tudo!".

Para esso fim, cogita a "Cru-
zada" de promovei*, além da cóm-
memoração do todas as grandes
datas o acontecimentos outros de
caracter propriamente cívico
conferências sobre os diversos
aspectos doutrinários da politi-ca em geral admissíveis ao melo
brasileiro, competlvels, assim,
com a montalldade e a Índole de
nosso povo, de maneira a facili-
tar a todos os.cidadãos uma ori-
entagao segura quanto áo oum-
prlmento dos deveres cívicos, oc-
mo o exerclolo do voto.

Apoiando a orientação actual
do Governo Provisório, a "Cru-,
zada" lirestlglárá a sua acção,
como declara no manifesto que
vae ser divulgado por estes dias,••«"••¦•..ii-nto oa c-dàdfios qae lio*
Kovc-ri-.ini e orientam nn dire-
«trizes de nosas política uRo dea-
incutirem o. conceito ern rue nopinião publica oa tom nomo-
mento, de, verdadeiros paladino*
de nma grande obra de reeon-
«trucção poli Uon e admínlatratl-
ya, mercÇ da qual ha de «urgir
purn o lllnsll, numa mentailáadénova, nma organlai-cflo político-aoclal A alfara de aen raicr e de«jua grandeza histórica".

A primeira directoria da "Cru-
zada Civica Nacional" f(cou con-
stitulda da segiijnte maneirai
presidente, dr. OÍ1-. Coatà' (advo-
gado e Jornalista); 1» vice-nro-
sidente, ooronel Mello Sampaio
(funcionário da Justiça è fero-
prietarlo); 2» vicé-presldente, dr.
Hun.be.to Pinho (advogado); se-cretario gora), dr. Juvenal Mes-
quita (advogado e professor); I*
secretario, dr. AntovUo Mòurflo
Vieira (director do Gollegio Car-deal Leme); 2» secretario, dr.
Eurico Miranda (olrurglfto-den-
tista); orador, dr. César Salles
(medico e professor do Collegio
Pedro II): vlce-orador, dr. Hero-
nldes Penna (advogado); thesou-
reiro, dr. C. Ottatl Junior (ádvo-
gado); vice-thesourelro, Antônio
Moita (contador diplomado)
Conselho Fiscal: dr. Francl.oo
Gonçalves (advogado e profe»oor); Ernani Vieira do Resende
(funccionario da 12. Perro Cen-
trai do Brasil); Heronldes Sei-
v» Pilho (auxIXar do commer-
elo),

A sede provisória da "Crus**!..
, Cívica Nacional" 6 â rua do Car-

mo n.* 40, t* andar, «ala 1, pbo-
oe: 1-0680,

sil da obra paolflcadora de Pru-
dente de Moraes; 6 o Brasil dos
Bandeirantes;, ê o Brasil due de-
ve tor uma sfl fé*e tima so. óren-
ça para, unido, ser ó celleirõ da
Humanidade, nesta hora de "tris-
teza contemporânea".

Deveis ser bs homens da Pa-
trla Brasileira e sereis, entfto,
nfto uma esperança, mas uma
gloria.

Lembrae-vos que "ontre todas
as loucuras, ha üma só loucura
sublime — a loucura do heróis-
mo; e, entre todos os' fanatismos,
ha sô um fanatismo veneravel
— o fanatismo patriótico."

S6de, moços, fanáticos pelo
Brasil, porque elle, unido, será
forte; fragmentado, desanparo-
cera! ..

Lembrae-vos que o Brasil pre-
cisa libortar-se do barbãrlsmo'
americano e dà servidão euro-
pea. N

Sedei pois, patriotas!
sede, pois, brasileiros!

niSAI-IDAOláS DA VIDA
Da minha oonvlvenoia comvos-

co levarei a mais grata das lm-
pressões. Observei que sois bra-
sileiros.

A lnstrucç-to que aqui se mi-
nlstra é a educação que aqui tom
seus methodos, sfto poderosos fa-
ctores da eleyaçfto da raça, uma
instrucção moderna, qüe-não es-
pança o cérebro nem.entibla o
alumno, mas qüo o enépraja e o
fortalece, com ensinamentos
uteis para que elle bem com-
prehenda o que sejam as reallda-
des da vida, uma educação do es-
pirito e do corpo, porque bem
conhece o digno director deste
gymnasio: "que os sports athle-
ticos quo tanto mais hfto de ei-
pandir-se, quanto mais aprofun-
darem suas raízes, em nossas
tradições e, sobretudo, na con-
sciencia politica de nossas né-
cêssldades, podem e devem trans-
formar-se, segundo a velha con-
cepção grega, numa poderosa
força de coallsão nacional, num
Instiyimento de consolidação da
unidade política, cuja base as-
senta ria unidade fundamental
da raça em formação e na pro-
pria unidade linguitlca."

O athletismo, aqui neste gy-
mnasio, ; bem 

' 
comprehendi, é

exercitado com a finalidade de
rito nacional.

Quando no meu escriptorio de
advocacia ou onde o destino mo
levar, podeis crer cjue sempre te-
rei o meu espirito voltado para
esta casa do ensino, que conside-
ro, sem-favores, Honesta, onde a
mocidade aprende, a educar-se
oom perfeição e onde se ensina
com liberalismo, tab se escravi-
zando o seu. espirito com Idéas
àtrôphladoras."

PIAUHY
A publicação do orça-

mento estadual
THEftEZlNA, 29. (ÚnlSo) — A

publicação 4o orçamento cio Esta-
do para 1934 está motivando com-
mentarios vehementes contra a ln-
terventorla, porque demonstra çjiíeo governo se esta servindo cio làn-
çamento de impostos. lnjustlílca-
velmente excessivos cano uma nó-
va arma política contra os adver-
sarios. E* assim qúe o Imposto
sobre agencias do loterias naòiò-
naes, que era de 603000 '{[sessenta
mil réis) por anno no orçamento*1
anterior, foi elevado, no actual,
para 2:0008000 (dois contos dé
réis).

Procurando esclarecimentos a
respeito de táo extraordinária má-
joração, fomos informados de que
se trata apenas dè mudança do
agente da Loteria Federal, que era,
até poucos dias, um amigo da in-
terventorla e foi substituído, pela
Companhia, por um dos elementos
ttais cbhibatlvos dó Partido Pro«
gressista Pláuhyehse, qüe está èrti
plena OppòslçSo ao Interventor
Lahdry Salles.

BAHIA

Economia e finanças
municipaes

BAHIA, 29 (União) — A situa-
ção econômica e financeira de to-
dos os municípios é multo promis-
sora. As prefeituras estão encer-
rando oe orçamentos de 1933, quã-
si todas com os compromissos em
dia. Algumas transferem, ainda,
saldos para 1934,

O obituario durante
1Ô33

BAHIA, 29 (União) — Durante
o anno corrente falleceram, nesta
capital, até 4 de novembro, 5.648
pessoas.'A moléstia que mals vl-
ctimas fez foi a tuberculose pul-
monar, que forneceu 1.136 casos
para o obituarlo. Èm segundo lo-
gar vem a dlarrhéa e a enterlte;
(Infantis) com 675 óbitos. Em ter-
ceiro logar o paludismo, com 492
vlotlmas.

Academia de .Letras
da Bahia

BAHIA, 29 (União) — Sob a
presidência do sr. Gonçalo Muniz,
reuniu-se, hontem, a Academia de
Letras da Bahia, para o encerra-
mento. dos trabalhos do oorrente
nntío. í"oi escolhido,"para éujjstl-
tulr 6 saudoso professor Juliano
Moreira, como soclo correspondeu-
te, o engenheiro João da Sllvá
Campos.
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AMORTIZAÇÕES DE DEZEMBRO
Realiza-se, hoje, 30 de Dezembro, ás 15

horas, no salão nobre da Associação dos Em-
pregados no Commercio, á Avenida Rio Branco
numeros 118 e 120, o sorteio de amortização
dos titulos de Capitalização relativo ao mez de
Dezembro.'

Deste sorteio de amortização, que será fei-
to pelos próprios'subscriptores de titulos, par-
ticiparão todos os que figurarem èm vigor na
Séde Social.

Os subscriptores que tiverem seus titulos
contemplados receberão immediatamente o ca-
pitai garantido.

Os titulos em atrazo poderão ser rehabi-
litados na séde da Companhia até ás 12 horas
de hoje.

¦ 
¦ 
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Prospectos, informações e acquisição de ti-
tulos, com os Inspectores e Agentes ou

-'"' . SÉDE SOCIAL:

RUA BUENOS AIRES 37 (esquina de Quitanda)
EDÍIÍGÍÓ PRÓPRIO

DORMITÓRIOS - SALAS DE JANTAR
DESDE DESDE

480$ ,^sg^ 585$

DIÁRIO ISRAELITA
Redactores—Theodoro Cabral e Samuel,'ffainjjjt:.'
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NOTICIAS
TEL-AVIV COÍt 85.000 HABI-

TANTES
' 

TEIL-AVIV -r- O Bureau do In-
stltütd' de Demographia, commu-
nlcou o£lolálmeiite que. a popu-
laçfto desta cidtiae _ _°J6 ãd
85.000 habitantes.
4.400 JUDEUS EPÍTBAÚAM NA*

PALESTINA EM, OUTUBBO
JERUSALÉM — ,0 mez de ou-,

tubro ultimo foi um mez "re-
cord" na imrri|graçtto judaloa
para a Palestina.

Entraram no paiz 4.490 lmml-
grautea judeus.

EM SOCCORÍIO DAS MAES E
OBIANCAS JUDAIOAS-AL-

LEMAES
LONDBES — Realizou-se aqui

uma brilhante assembléa de pro-
eminentes senhoras Israelitas o
nao israelitas.'

Foi prgolamada uma grande
campanha de soecorro em favor
das mulheres e criángas Jud _as
desamparadas quo sé acham na
Alemanha. - . 

''
A campanha ê organizada

principalmente com ò fim de
transportar essas mulheres e
cHancit- . da Allemanha par» a
Palestina.

A CHAPA ELEITORAL JUDAICA
VENCIDA NA HUMAN1A

BUCAREST —r ÍToram eleitos
389 deputados.

Um candidato liberal foi mor-
to, assassinado nesta capital.

Dos candidatos judeus nenhum
foi eleito.

O partido Kusa, juntamente
com Goga, fizeram 18 deputados.'
Og RÈEMIGRADOS EM BIRO-
BIDJAN LIVRES DE IMPOSTO

.MOSCOU t- A Imprensa Israe*
ilta da União Soviética elogia o
decreto que livra de Imposto»
por dez annos os reemlgrados. e
colonos do extremo oriente.

A Imprensa marxista judaica
ve nisso o maior auxilio á colo-
nlzaçSb' judaica em Biro-Bldjan
e creação rápida lá, de'uma re-
giâo autônoma judaica.

O "Gezerd" já mobilizou a sua
organização para uma nova cam-
panha om favor da colonização
de Blro-BIdján.

Os colonos Israelitas da Biro-
Bidjan julgam-se mais que fell-
zes com os privilégios que rece-
bem, e telegrapharam ao "Emes"
de Mosoou exigindo que mande
14 novos colonos Israelitas.
DOLFEUSS IMITA A POLÍTICA

DE HITLER
VIENNA —. O mlnlatro da Jus-

tiça preparou um decreto que
tem por fim afastar os Judeus
definitivamente dás profissões
jurídicas. Semelhante * decreto
seri preparado quanto á mediei-
na e outras profissões liberaes.

Conformo esse plano, os pro-fislonaes n3o Judeus devem pre-
parar.os methodos é fôrmas de
executar esse decreto, de modo
a reduzir o excesso de israelitas
existentes nessas profissões.

A EXPORTAÇÃO ALLEMA
DIMINUIU 7,1%

BERLIM — O dr. K. Schmidt,
mlnlatro do Commercio, declarou
ao novo conselho para o com-
mercio estrangeiro que a expor-
taçOo allemã nos sete primeiros
mezes deste annos diminuiu, em
comparação oom igual periodoho anno passado, 7,1%.

, Reconheoe o dr, Schmidt queessa diminuição oceorreu em
conaequenoia de vários paizesterem difficuldade a importação
àHema.

Ruoonhece ainda o ministro
que a capacidade de pagar da
Allemanha dependo dlrectamen-
te da extensão da exportação.

PARIS — Neste oito -mezes, aimportação de mercado.ias "alie-
tiiãs na França diminuiu, compa-
ratlvamente com lgrual períodono anno passado, 34%,
JUDEUS EXPULSOS DE CURSOS

PEDAGÓGICOS
(BERLIM ,_ o ministro doa

Cultos publicou um decreto no
qual,-retira aos judeus o direito
de freqüentar os cursos da esco-
la pedagógica o os. cursos 'dc 

em-
pregados públicos.
A COMMUNIDADE DE BRESLAU

DIMINUÍDA
BRESLAÚ — A communidade

Israelita desta cidade perdeu,conformo o seu registro 20%
dos seus membros.
O RABÜINO DB OPFENBACH

ENVIAUO AO CAMPO DE
CONCENTRAÇÃO

BERLIM — A União dos Rab-
binos Allemães e a communidade

CHA' ORYON
E? o nnico legitimo da índia.

é o onico qae nüo contém lm*
pqrezas Aem preparados chlml-
cos, é doa melhores o mals pre,
ferido pela sua optima quallda-
de e inconfundível paladar , t
uremn neçam aos «eus íorne-
cedorea o "Châ Oryon- em fa-
tinhas de 50-100 zrammss. á
venda em todas as casas de I*
ordem.

¦W

PHYMATOSAli
_\HF

COM SEGURANÇA
NA _*

FRAQUEZA PULMONAR

20 - R. senador euzebio CASA MATTOS

SUMA7R0XA
Depura tivo vegetal ener-

pico, indicado nas moles-
tias da pelle: ee .emns, fe-
ridas, ulceras, doenças de
qarRanta, nariz e ouvidos.

Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias. De-
positos: Rua de S. Pedro,
38 e Rua de S. José. 7Í.,

Israelita de Offcnbách appella-
ram para o governo èm favor do
rabbino de Offenbach, dr. Di-
normann. ..,

. O governo não attendeu ao
pedido da communidade, o o dr.,
Dlnermann terá. de soffrer a sua'
pena nó campo de concentração.
dè Donnenburg.

OS TRIBUNAES ALLEMÃES
ANNIJLLAM CASAMENTOS

M1XTOS ,
. BERLIM — Foi. publicado. #

deqreto pelo qual os juizes têm
direito de conceder divorcio ou
annullar casamentos, no caso em
que a espoKa seja judia.

Os tribunaes estão cheios de
petições de annullações do cas»-
mentos mlxtos, em razão desse
decreto.
IS.OdO NATURALIZADOS PER-

DEM A SUA CIDADANIA
BERLIM — 12.000 Judõii* tia-

turailzadós allemães reo(. beíam »
-otnmunlcação que os suas nâtu-
ralizagões Vab ier íèylstas, o
que significa qüe vão perder a
sua cidadania^ : .

Muitos desses naturalizados vi-
vem na Allemanha desde' 20 a 60
annos e muitos delles tiveram
filhos que morreram na; guerra.
JUDEUS ALLE-ltAES ORGAM-
16AM UMA INDUSTRIA cpÍMlCA

NA TURftUIA...*••
, CONSTANTINO-. 1-A —- Ò go-

verno türop acceitou o projecto
de um grupo de professores Ju-
deus alemães que vão éres(_ iram
grando industria chimica na
Turquia. ' .1> ;¦•

A' frente do grupo está o sr,
Hermarn Cohen.

A organização Judaica Ose an-
xlllá essa empresa. _
¦ Entre os capitalistas *% profíi-
Blonaes essa industria oecupar*
atè 1.200 pessoas.
UM CONGRESSO EDUCATIVO

JUDEU EM BUENOS AIHES
BUENOS AIRES — Nos dias í,

G e 7 de Janeiro de 1934, reali-
zar-se-á o primeiro congresso
doa representantes das escolas
judaicas na Republica Argentina.
. São esperados representante*.
dos maiores centros israelitas ar-
gentlnos.

Movimento associativo
Reallza-se segunda-feira pro-

xlma, dia .1, a assembléa geral
do Grêmio dos Estudantes Israe-
litas, sendo nella discutida uma
ordem do dia bastante séria pa-
ra a vida do G. E, I. E' eoliçl•
tado o comparecimento de todôi
os associados.

Amanhã, dia .3.1,, será reallzadí,
áo 15 horas, uma.conferência.

Realizou-so domingo próximo
passado, uma festa promovida
por um grupo de Jovens israeli-
tas, comparecendo a mesma um
elevado numero' ds moços èimò-
ças. A reunião deu-se na resi-
dencia do sr. Nahuin Purim; ten-
do a festa como finalidade re-
unir um grupo da mocidade is-
raellta do Rio, e iançar à (dèa
da fundação de um centro .par*
esta mesraa mocidade, centro qu*
teria como objectivo prinolpál
Incrementar a vida social e cul-
-Ural da mocidade Israelita. A
festa transcorreu animada Bté
altas horas da noite. Nossa se-
cgão so fez representar.

Gymnasio Hebreu.
Brasileiro

A FESTA DO ENCERRAMENTO
DAS AULAS

Em 25 do corrente realizou o
Gymnasio Hebreu-Bráslleiro, no
amplo salão do' Club Gymnastico
Portuguez, a süa festa de en-
cerra men to de aulas.

Foi extraordinária a frequen-
cia. O grande salão estava li-
teralmento repleto. A primeira
parte constou dá um longo pro-
grama infantil, no palco, de re-
presen tações, dansas e cantos.
Os alumnos desempenharam ad-
miravelmente os seus papei*.
Seguiu-se o bailo, animãdiáslmo,
que se prolongou atô. pela m«-
drlugada,

O Gymnasio Hebreu-Brp.silelro,
que se oecupa multo efficiente-
mente da instrucção e educação
da juventude israelita que lhe «
confiada, é dl_.no de toda a sym»
pathla. E assim entende a oom*
munidáde do Rio de Janeiro,
sempre disposta a dar o seu
apoio & util e benemérita insti-
tuição.

VIDA SOCIAL
Partiram hontem para Belém,

Pará, onde lr3o passar, as férias
na residência de seus genltpret,
os irmSos Luna o Elias ObaifUa.
A srta. Luna leva comsigo uma
mensagem do Azul Branco Club
desta capitai para o Devor»
Club, de Belém, ambas ar. socle-
dades femininas israeljtas.

Roaliza-se amanhã, o grande"reveillon" annual da Sociedade
Israelita Bené Herzel, a queridaagremiação sapharady desta-ca-
pitai. A festa promette ser apl-
mada como de habito, estando o»
salões da séde social ornamenta,
dos e feericamente llluroihado»
para esta noite. O Bené Herzel
nromette assim encerrar brilhan-
temente o anno.que passa.

O lar do sr. Toflo Nlgri aoha-ae enriquecido com o nascimento
de um lindo par de gêmeos; quereceberam os nomes de Ramon «Norma. Amanhã rea.iza-so O"Brith-Mlla" 

(clrcumslção) doseu filho Ramon, om sua resi-dencia, á rüa Conde do Bomfimn, 924rA.

Gymnasio Hebreu Brasileiro
OFFICIALIZADO

llua Desembargador Isidro, 88
TELEPHONE: 8-5135 ,;;

Acham-se abortas aa matriculai
para o curso do admissão & 1* sé-
rio secundaria. Exames offlolaea
eob a fiscalização do Dcpartainen-
to d« Ensino. Professores regis-
tradoo. Ensino efficiente. Mensa-
lidado 30»000 mensaee. Completo
laboratório de Physica, Chtmtoa • •
H. _;_<_ur;_l.

Vê
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CM regosijo pela passagem do Anno
«* nha decidiu, em reunião a% hontem

Novo,
29 do

a Liga
corrente.

sargentos e praças que'é*M*——õ—— tit 
ii í A sympattóca medida

Rubens Soares e WaldemarlCÍIBOuamai$iisonjeira
Januário deírontar-se-ão hoje
Na semi-f inal,"! veterano'

Nilles contenderá com

estejam cumprindo

de Sports
amnisiiar

penalidades

da Mari-
todos os
sportivas

Ismael Mi

Rubens Soares J
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0 INTERESTADUAL DE AMA-
NHA ENTRE MINEIROS

E PARANAENSES
Na preliminar, os teams

dos encouraçado»
"Minas" e "S. Paulo"

A Empresa Pugilistica Brasilei-
'ra realizará, hoje, mais uma re-
'união.
¦ Rubens Soares, campe&o carioca
'«oe melo-medios, resurgirá contra
Waldemar Januário, a quem lá en-'trentou duas vezes. A peleja pro-
.mette um transcurso equilibrado.

, Mareei Nilles |

aMmmfvmmmmmy, .m'.¦¦¦.., 'w**.- ¦*>'' ^i
l

Será realizada amanhã a in-
teressante partida do campeona-
to brasileiro de profissionaes.'entre mineiros e paranaenses.
Os dois conjunetos forjarão pclò
terceiro logar no certamen.

A preliminar será jogada en-
tre os teams dos encouraçadc-B
"São Paulo" e*» "Minas Geraes",
sob a direcção do 1.° sargento
Agenor Rosário, monitor da Es-
cola de Educação Physica da
Marinha.

Os teams deverão ser os se-
guintes: „ _ ¦

Ene. "Minas Geraes": Trevl-
sani; Carioca e Santos; Pará,
Eugênio e Camillo; Leonardo,
Daniel, Cardoso, Afro e Zé
t*1"2- m. ,."São Paulo": Claudionor;
Nelson e Terroso; Martiniano,
Leonel e Arlindo; Barros, Moa-
cyr, Estanisláo, Padua e Pompi-
ho.
Os portuguezes preten-

dem um "record"
cyclistico

LISBOA, 29 (U. P.) —.Os
corredores cyclistas Gil Moreira,
e Domingos Leal, projectam es-
tabelecer o "record" _ de dupla
distancia com um raid Lisboa-
Paris-Lisboa de bicycleta, em
março de 1934.

impressão — Approvado
o esboço de regulamen-

tação olympica para a
natação

Reuniu-se, hontem, á tarde, a
directoria da Liga de Sports da
Marinha, sob a presidência do ca-
pltáo de corveta Attila de Montei-
ro Ache e a assistência dos capi-
Ues-tenentes Paulo Martins Meira,
Luiz Felippe Saldanha da Gama e

primeiro tenente medico, dr. He-
rlberto Paiva. ^ Ii-Varias medidas Importantes fo
ram tomadas, dentre as quaes sa-
llentamos a approvaçao do esboço
de regulamentação olympica para
provas natatorias, apresentado pe-
lo primeiro tenente, dr.. Heriber-
to Paiva, director de natação da
Liga.

Tambem foi resolvida a conces-
s&o de-amnistia geral a todos os
sargentos e praças que estejam
cumprindo penalidade de caracter
sportivo. Com essa providencia o
water-polo player Luiz Henrique
da Silva (Pernambuco) conseguiu
livrar-se da eliminação que lhe
fóra imposta pela Liga, em conse-
quencia dos lamentáveis suecessos
de Los Angeles.

A medida causou llsonjelra lm-
pressão, logo que foi divulgada.
Hontem -mesmo o commandante
Attila Ache determinou que fossem
espedlda circulares a respeito.

AL. S. M. resolveu acceitar a
proposta feita por officiaes da Se-
gunda Região Militar, em S5o Pau-
lo, para a realização de Jogos de
basketball contra officiaes de. Ma-
rinha, que se realizarão aqui, no
ultimo domingo de Janeiro proxi-
simo. Em meados de fevereiro ou
princípios de março, a offjclalida-
de maruja retribuíra a visita, Indo
a São Paulo enfrentar os seus col-
legas db Exercito.

Em abril, a L. 8. M. enviará
a São Paulo outra delegação, con-
stitulda de officiaes e aspirantes,
para disputar provas, de basket-
bali. natação e water-polo.

COMO TÒ RNAR
^Mi JÁ PA«A CASA, JÁ. PASSEI «Wi'' ->7

" 1. RAUL? ' 
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AGRADÁVEL O PIA
voei SSTÁ SSMPW
RISONHO E JOVIAL!
COMO CONSEGUE
ISSO, LAURO?

NUNCA PEIXO 01
BARBEAR-ME. A
GILLETTE
FAZ OE MIM OUTRO
HOMEM. EXPERIMENTE»

O LAURO TEM RAZÃO. QUANDO SE FAZ A
BARBA COM A GILLETTE,PELA MANHA
A GENTE MUDA DE CARA.... EO DIA TAMBEM

-y.

A BARBA FEITA pela manhã com a Gillette é uma
alegria para o dia todo

GILLETTE, que dão maior rendimento
por durarem muito mais.Não se desprestigie! O desleixo faz suppôr

pobresa de espirito. As lâminas GILLETTE
dão ao homem à apparencia que lhe convém
para enfrentar o mundo. Têm dois fios
agudissimos, aço da melhor qualidade e
tempera que garante longa duração.. Não
se deixe impressionar pelo baixo preço das

lâminas de imitação. Faça economia,
usando somente as legitimas

GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZflü
Caixa Poatal 1797—Rio da Janeiro

Gillette
*&» ikMie*

Por que é que a Federação
Aquática está na berlinda ?

¦"IL è • .^"^^^^"

A situação do Fluminense e do Tijuca Tennis
Club naquella entidade

For JOSÉ' BRIGIDO

Rubens anseia por uma rehablll-
cação completa e Januário está
Ulspusto a confirmar suas ultimas
ípresentações publicas.

Mareei Nilles, antigo campe&o
•rancez, estreará em nossos rings
contra Ismael Haki. Elemento ve-
terano, teve sua época em França.
Entretanto, hã bastante tempo que
Mareei Nilles n&o combate em pu-
blico.

Annibal Prior bater-se-a com
•Juan Vidal, que derrotou Gambl
em S&o Paulo.

Sa ee confirmar o que ee ciiz
de Vidal, Prior terá que se haver
com um respeitável contendor.

A primeira luta de profissionaes
4a noite seri entre Mario Fran-
siscò e Antônio Portugal. Pareço
um combate equilibrado e que de-
ae decorrer movimentado.

A pesagem será,hoje, ás 11 ho-
ras, na A. O. M.

Tijuca Tennis Club
7VOLLEYBALL FEMININO

i Bealizoursc no dia 27 doçor-
tente, no gymnasio do Tijuca
Tennis Club a segunda partida
da "melhor de tres" entre os

.siea-ms femininos do club lpcal e
do Selecto Sport Club em dispu-
ta da taça "A Raquette". Mais
uma vez a victoria sorriu ao
téam campeão da cidade que se
impoz ao síu valente adversa-
rio pelo score de 2x0, ficando
assim de posse definitiva da rica
e custosa taç?\ instituída pelo sr.
Antônio Chagas Júnior, director
de "A f.aquette". Apoá o Jo-
ro a que compareceu numerosa
«Sistencia, a directoria do T131Í-
«• Tennis Club offereceu aos aa-

é «ociados do Selecto, duas horas
de dansas impulsionadas pela
American Jazz Band.

O sr. Fred Brown foi ho-
menageado, hontem
Os auxiliares do Departamen-

to Technico da Liga Carioca
prestaram, hontem, á tarde, si-
Knificativa homenagem ao sr
ftod Brown, director daquelle
departamento. Foi-lhe offereci-
do um bello escudo de platina e
diamantes.
Joté Moreira de Souza
embarcou, peia manhã,

para São Paulo
O athleta Josô Moreira de

Rmiza do Carioca F. «-*•» «m-
baícoú, hontem, para São Pau o,
onde vae tomar parte na impor-"nt 

prova, pedestre denomina-

nossos«Tente realizada peloa,

ÍSSBÍS.LGS»V*-.. -••
•0!
percurso, cm condições, po
to"," de competir com os
paulista*»

"craclui"

Ninguém pôde mais negar o
estado chaotlco da entidade d&s-
orientada pelo cabo de guerra
Caim. B ninguém pOde fazel-o
porque o facto já é do dominio
publico e a Imprensa, graças à
iniciativa tomada pelo DIARIO
DB NOTICIAS, está cansada de
ser benevolente com aquelles que
nao tGm sabido corresponder &
sua boa vontade.

Os nossos confrades de "Avan-
te !'* — reforço inestimável para
a causa sagrada que defendemos
— estão na liça, pugnando, .como
nrts, por melhores dias para a
natação carioca. Suo delle os
trechos que vão a seguir e que
extraímos de ura commen tario
divulgado a 20 do corrente:

"Alguns collegas vêm mo ven-
do tenaz campanha á Federação
Aquática e áos homens oi*-*» o. di.
rlgem. E "Avante 1", fiel ao seu
programma de combate, n&o po-
deria-silenciar ante t&o momen-
tosa quest&o."

Essa solidariedade, tao. elo-
quente, multo nos conforta, por-
que demonstra que estamos lu-
tando por um ideal, nobre m dl-
gno de ser acatado per outros
org&ós da imprensa Independen-
te.

B mais: °... nem o espirito
politiqueiro e antiquado, que mo-
rà entre as quatro paredes da
rua Sao Josô, se conformará com
emendas, nos seus estatutos, que
possam ferir o absolutlsmo que
lá impera. O que se torna ur-
gente e necessário ê o afasta-
mento dos homens 1" Leram ?
Isso confirma ou n&o tudo quan-
to o DIARIO DB NOTICIAS tem
dito ? Apreciemos entretanto,
mais este pedacinho da opinião,
dos citados confrades: '«»Nft*» .¦a-
herao-e qne elles se apegam aor»
logares coita unhas e dentes» eo-
mo se fossem credencíaes para
ama melUo* apresentação... To-
dnvln, nrge trabalhar pnra o hem
da aquática carioca, convencendo
a essa gente qne elles Jà passa-
ram... Aquillo nfio é diverti-
mento, nem logar para bate-
papo á guina de um cnféslnho..."
Muito bem 1 Que elles se apegam
com unhas e dentes aos cargos
que desservem, já o haviSímos
dito, pois, se tal nfto fosse, ha
muito que o sr. Arlovlsto "et
relíquia" teriam deixado, esfriar
o logar que Immerecldamente
oecupam na Federac&o.

Este jornal surgiu para. pOr
em execuc&o um programma
Idealista, que tem sumprldo á
custa de todos os s«<?rif!_.ioa,
quer no ambiente sportivo como
om quaesquer outros. Por Isto,
o DIARIO DB NOTICIAS vem
se batendo pela emancipação da
natac&o, porque elementos for-
tes, capazes de fazerem o sport
pro*gredlr, quer technica, quer
materialmente, nilo nos falta-n.
Vejamos o Plumlnonse, que 6
um dos olubs mais completos do
mundo! Vojamos o Tljuca Ten-
nls, um primor de organização
sportiva, que anseia por progro-
dir na natação, quo ntto nesa
esforços para que o sport aqua-
tico aUlTija, entre nôs, o denta-
que que já devera ter alcnnça-
dol Vejam**», o veterano C. R.
Vasco da Clama, cujo acervo en-
che de justo orgulho o iport na

cional! Vejamos1 ainda o C. R.
Flamengo, o C. R. Botafogo, o
C. R. Guanabara, grêmios que
possuem um - passado glorioso,
digno do maior acatamento 1

Todos nos víamos como se ar-
rastavam o tennis e o basketball
cariocas. O. progresso desses
sports era lento, quasi desanl»
mador. Todas as tentativas rte
desenvolvimento se esboroavam
deante da má' vontade dos "se-
bàstlanlstas" sportlvos. Um bel-

, lo dia surgiu a , Federação de
Tennis do Rio de Janeiro e o
sport da raquete: attingiu um
gráo de progresso slmplesmen-
te extraordinário ! Veiu .a Liga
Carioca de Basketball e nos já
tivemos a prova magnífica do
exito da bola ao cesto neste pri-
meiro anno de Independência l

Por que, pois, retardar o pro-
sresse âs n&táo&o $**> **Ha <lÂpwi*
de principalmente de uma âttl-
tude heroloa dos homens de
maior responsabilidade nos nos-
sos sports, provocando o movi-
mento que ha do resultar na sua
completa emancipação ?

B para sé ver quanto é «ra-
da a orientação arlovlstlca, bás-
ta dizermos que» ella não tem por
fim eongraçar ,os bons elemen-
tos; procura, antes, guerreal-os,
impondo-lhes situaçBes de vexa-
toria inferioridade perante eu-
tros clubs menos favorecidos te-
chnlca e materialmente. Por
exemplo: • os actuaes estatutos
da Federação Brasileira de Des-
portos Aquáticos (ex-Federação
Brasileira das Sociedades do Re-
mo) não permlttem que o Flu-
minense F. C. e o Tljuca. Ten-
nls Club tenham directores ad-
mlnistratlvos naquella entidade,
porque (attentem bem ,para o
absurdo) não sfto filiados á se-;-
ção de remo ! Isto prova que a
Federação dá mais importância
ao remo que á. riataçeo... Então,
a Federação Brasileira (que é
apenas regional..'.) «Aquática
ou ê ainda das Sociedades do
Remo? ,

Evldencla-se ou não a impa-
r'osa necessidade de »e separar
a natação do remo ? Impõe-se ou
nao, como imprescindível â gran-
deza do nosso sport aquatleo a
creação de uma enfiado espe-
clalizada. para a natac&o, que a
separe do remo ?

O sr. Arnaldo Gulnia, a quem
os sports brasileiro Já muito de-
vem, poderia perfeitamente to-
mar a iniciativa fle fundir a
Federação Carioca de Natação,
providenolando, mais tarde, para

HA UMA FORTE CORRENTE CONTRA VOCÊ
Marcha dedicada ao marcial Ario-

> visto de Almeida Rego.
Por Sacyj-Pêrêrê

1 CORO:

Ha ama íorfce corrente contra você,
Ariovisto! .
Quando de longe en o avisto
Penso logo em Mephisto
E você sabe por que.. *

Você vae ficar na mâo
E terá que abandonar
De vez a Federação.
Já se diz com Voz soturna
Que você vae commandar
Agora a Guarda Nocturna.', -*

Coro: Ha uma forte corrente, etc.»

Abandone a presidência
Pois você só tem mostrado à
Parvoice e incompetência..•>
A natação da cidade,
Que você tenta matar,
Grita e pede liberdade!

Coro: Ha nma forte corrente, ete., ,

Deixe de eer caradura,
Vamos ver, "seu" general, •
Tenha nm gesto de bravura!....
Vamos ver, o cargo entregue
E vá indo — Boas Festas! —
P'r'o diabo que o carreguei..r

na Coiumna Náutica

Movimento Turfista
A REUNIÃO DE HOJE NA GÁVEA

¦¦¦¦-'•-

Karina, Palhacito, Transvaliana, Yamagata, Pharaó
e Alsaciano são os prováveis

O nosso Jockey Olub fará reali-
zar boje mala uma Interessante

— 1.400 metros — 3:5005 e 1005
(Betting):

Nota: — Para ser cantado no Grupo dos Supimpas ou
no Cordão da Bola Verde...

ímmÊmm— ,"T™

ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
FUNDADA EM 1913

aeconheelda officialmente pela t-el 3.169, ^ 
4-^Outubro de 1916

Praça da Republica 60 — (Lado da Prefeitura)

CURSOS DIURNOS E NOC1URNOS
CURSO FUITOAMENTAI* — O Curso Fundamental destina-se

ao SS da^tesTue. nâo ee achando Habilitados aoe exames
^ IdSò; queiram eandldatar-se á matricula no Curso Pro-

ped6otmso DF. REVISÃO - Est&o abertas aa matricules do curso
de revís"^ de estudos das matérias do Ourso Jiindamèntãi, ant*
51 Ktoríse o «ame de admlssüo em fevereiro e espetíaünente
desS^ alumnos doV e 5.o ««^w Escolas PoWU^ W-
marlas no Districto Federal, qne terfto preferencia. - Tel. 8-6250.

reuni&o no hippodromo da Gávea.
programma é constante de

seis carreiras equilibradas, onde
algumas promettem. disputas in-
teressantes, principalmente as des-
tinadas ao betting.

Abaixo, os.nossos leitores conne-
cer&o as nossa*-* impressões do pro-
gramma de hoje:

1» carreira — Prêmio "Kamara-
da" — 1.300 metros — 3:5008000
e 70OÍ00O: ¦ â .

Kilos
Karina, A. Britto ........ 53
Jemopotyr,, J. Morgado .. 54
D. Pedrlto, J. Nascimento. 63
Broadway, M. Medina ... 48

3 Yamundà, P. Vaz 48
Plastra, M, Ferreira  53
Lampreia, 6. Feijó ...... 52
Meiga, P. Cunha,  53
Karina, Jemopotyr e Lampreia

s&o as forças apparentes.
Karina é a escolhida pelos "sa-

bldos", uma vez que baixou de
turma. Lampreia'- se folgar na
frente pôde vencer. Meiga é um
azar recommendavel.*

2» carreira .— Prêmio "Triste

Vlda" — 1.600 metros — 3:500$
e 700SOOO:

Kllos
Ribatejo, W. Oimha ..... 63
Palhacito, A. Rosa •• *»
Roulien, J. Salfato  88
Patlta, M. Ollyelra  52
Negro,: C. Pereira ........ 62
Penaloza, Q. Cesta ....<. 48
Se Ribatejo confirmar sua ulti-

ma performance deve obter mais
uma victoria. Palhacito, Negro e
Patlta sfto adversários respeitáveis.

cavallo Penaloza nfto disso ao

que veiu, dado ao estado da rala,
poder& apparecer. E\ assim, um
azar recommendavel. ,

3» carreira — Prêmio "Ribatejo"
—• 1.500 metros —» 3:500$ e 700$:

Kllos
Transvaliana, Walter .... 49

2C. Branca, A. Silva ..... 60
MarqUita, J. Morgado..... 66
Joanlna, G. Costa ....... 48
Ma" am Cross,,J. Mesquita 60
Alterosa, Henriques 62
s. Sally, O. Pereira 62
Alterosa «Marqulta correm adi

mlravelmente em rala pesada. Car-
ta* Branca e Transvaliana sfto con-
correntes e Joanlna e Ma'am Cross
nâo' podem almejar ainda uma vl

KIlos
Gandhi, C. Pereira  56
¦Yamagata, O. Gomez ... 54
Xamate, A. Rosa  52
Vlolfto, B. Cruz  55
Vingativo. J. Mesquita
Marfim, P. Vaz 
Gigolette, A. Britto  60
Legeftda, B. Coutinho
Ubá, G. Peljô

Gandhl vem de fazer umá ex-
cellente carreira, perdendo para
Galarln. A distancia agora é me-
nor. Yamagata, Vingativo. Xama-
te e Vlolfto sfto oa prováveis. Mar-
tlm é um bom placé.

50 carreira — Prêmio "Xiró" —
1.600 metros — 8:500$ e 700$ooo
(Betting):

60
52

64
56

Kilos
Arlequim, Osmany  56
S. Sepé, O. Pereira  56
Galarln, J. Morgado .... 60
Solteirlnha, J. Mesquita . 48

6 Pirata, G. Costa  52
Tarzan, P. Vaz  48
Xaxlm, W. Cunha  **8
Kleops, A. Silva  50
Pharaó, A. Rosa  48

Tarzan e Pharaó correm bem em
rala pesada. Pirata e Solteirlnha
andam bem e Arlequim e Sfto Sepé
sfto azares recommendavels. Um
pareo difficil em que as forcas es-
tâo equilibradas. Galarln, se apa-
nhar uma sahida & feição, poderá
repetir a façanha de domingo.

6a carreira — Prêmio "Séa" —
1.600 metros — 3:500$ o 700$000
(Betting): Kllos

...... 53vaMarat, A
Orepusculor«. Pires
Yonne, Walter
Alsaciano, P. Vaz . ...
Cartier, W. Andrade ...
Blue Star, C. Morgado
Jundlá, Braulio
Jundlá, dada a sua ultima apre-

sehtaçfto, ô o nosso preferido. Al'

saclano, em pl&ta pesada, 6 adver--
sario sério. Crepúsculo, Marat «
Yonne são os demais animaes da
carreira. Blue Star é o maior azar.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Karina — Jemopotyr e Broadway
Ribatejo —• Palhacito e Negro i
Alterosa — Marqulta o C. Branca
Yamagata — Gandhl q» Vlolfto
Xarzan '— Xasim e Pharaó
Alsaciano — Jundlá e Yonne.

O ENCONTRO DE ZAGA X JA-
CUTINGA, NA MOOCA

No prado da rua Bresser, (Será
realizado amanha o clássico "Ra-

phael de Barros". que marcará o
aovo encontro da nossa conhecida
Zaga com a excellente. potranca
«Jacutinga, na distancia de 1.80O
metros e 10:000$ de prêmio. Zaga
terá a direcç&o de Andrés Molina.
ESTUDANDO POSSIBILIDADES

E6tà em São Paulo o conhecidti
aprendiz Raul Ferreira, que ali fo.
no sentido de estudar as "possibl-

Udades para levar alguns parelhel-
ros do turf carioca. 

'¦;;.;-;,_^%ÍÍ_Í£-7

A REPRESENTAÇÃO DO RIO NO
G. P. "INTERNACIONAL"

No próximo dia 4 de fevereiro
vindouro será realizado na Moóca
o "Grande Prêmio Internacional",
na distancia de 3.200 metros e
50:000$ de premios, em o qual se-
rão alistados Belfort. Roxy. Zaga,
Hall Mark e alguns parelheiros
destacados do Rio.
CANALES E FLAVIO MONTARÃO

NO DOMINGO
Termina hoje o prazo da mm-

pensfto imposta aos Jockeys Cana-
les e Flavio Mendes pelo Incidente
conf os animaes Yeoman e Rex.

Amanhã os dois profisslonaea
poderão montar,

ENIGMA ESTA' SENDO TRA-
BALHADO

O veloz cavallo Enigma, bom ga-
nhador em nossas pistas, já est*
sendo trabalhado para as futura*
reuniões,

FORAGIDO ESTA' MANCO
Acabou sentido depois do su»

apresentação de domingo ultimo,
em São Paulo, o cavallo Foragido,
que será retirado de entralnc-
ment.

m
fi¦Sr

Custodio Paranhos
CauBou bastante pesar nas ro-

das pugilistas o fallecimento de
Custodio Paranhos, mn futuro
boxador da classe dos meio-me- „— ,._
dios, queo nosso publico muito ctoria.Jalg^^mAi^^
apreciava. .¦¦¦¦¦'* o-u**»-»» 

Jockey-Club Brasileiro
1» carreira —• Prêmio

KAMARADA — 1.300 mte. —
Premios: 3:500$ e 700$.

.7 Kllos
53
64
58
48
48
53

53

A's 16.30 — 4» carreira —
KOSMOS — 1.400 mts.
mios: 3:500$ e 700$.

Prêmio
— Pre-

••••••••••••
#••••••• •»• • • *

, a -»(_«••••••*• *
»••¦••••••••

1—Karina .....»••••
2—jemopotyr ,. .....«*....
3—Dão Pedrlto•'• ..........
4—Broadway
5—Yamunda
6—Plastra .
7—Lampreia'8—Meiga». 

.
A's 15.30 — 2» carreira —¦ Prêmio

TRISTE VIDA — (Para apren»
dizes) — 1.600 mts. — Premios:
3:500$ e 700$.

•¦ . ;:.7 *Kuoa

• ;¦ • •••••••»•»•

•••••••••••••••

Kllos
66

»•••¦»¦

a •.¦ • •••••••

a orèaçao da Federação Brasilei-
ra de Natacfio, que acceltarla
oomo filiadas todas as entlda-
des natatorlas do paiz. Segundo
soubemos, será fundada em Ni-
otheroy uma entidade para dlrl-
Blr a natacBo local e não falta:
rflo clubB em condtcRes de se
filiarem. Mesmo porque a ten-
dencia que se manlfasta. até no
selo da Federação Aquática 6
para que os clubs do Pelado do
Rio tenham a sua ei.^dnde espj-
clalizada, porque nfio lia razão
t-laualvel para que venham dos-
oar filiação na entld/.de rcslona-
do Districto.

B* por essas e outras que a Fe-
a-iraçfio Aquática continua na
berlinda...

Depois da porta arrom-
bada...

Com o titulo supra, foi pnbli-
cada, nontem, nesta secção; uma
nota sobre o*envio de inseri-
pções, pelo Vasco, para o pro-
ximo concurso natatorio. Entre-
tanto, a pessoa que redigiu a no-
ta fez commentarios em torno
do Vasco da Gama que desap-, *^»™.,.,__. «. ac. nriiNTAn ftw ^fl DE
provamos integralmente que só PR0GRAMMA OFFICI^DA 96» REUNIÃO, EM 30 DE
por nos terem passado desperce-: DEZEMBRO DE 1933
bidos foi que estampamos taes j A,g 15 00
comriientarios neste jornal. . —

O Goytacaz conquistou,
brilhantemente, o cam-

peonato campista
Realizou-se, domingo passado,

na bella cidade de Campos, Esta-1
do do Rió de Janeiro, o jogo de-
cisivo do campeonato campista,
entre os foífes quadros do Goy-
tacaz e do Alliança. '

O prelio transcorreu animado
è em perfeitas condições de equi-
brio, tanto que só se decidiu nos
últimos minutos, graças a uma
forte reacção do Gcfytacaz. O
score era de 1x0, a favor do Al-
liança, mas o player Manoelzi-
nho, que actuou assombrosamen-
te, conseguiu empatar o jogo e
depois alterar o "placard" com
forte e indefensável tiro.

Salve, pois, o novo campeão
campista!
O pugilista Enzo Fier-

monte está casado
Tendo-se divorciado de sua es-

posn, que reside em Roma, o
pugili3ta italiano Enzo Fiermont
consentiu em ser o marido nu-
mero 3 da senhora Madclmc
Talmage Force, cx-madame As-
tor • ! '.¦¦¦' •

Jockey-Club Brasileiro
PROGRAMMA OFFICIAL DA 97*1 REUNIÃO, EM 31 DB

DEZEMBRO DE 1933

Prêmio Clássico FERREIRA LAGE
A's 13.20 — Ia carreira — Prêmio

ARCO ÍRIS — 1.600 mts. —
Premios: 5:000$ --» 1:000$.

Klloa
1—Dollar . • • • • *>*

.-»•••••••*••»*•
••••••••?•••*

!!SS!"«

1—Gandhl .
2—Yamagata
3—Xama to .

4—Vlol&o ..
5—Vingativo
6-i-Marílm .
7—Gigolette
8—Legenda
0—Ubà ...

A*s 17.05,—.5* carreira — Prêmio
XiRO* •— i';600 mt<). — Pre-
mlosi 3:500$ e 700$.

Kllos
bO
5(5

•••««*«*
• ••*->•••••**¦

04
52
55
00
52 I
50 S*!

2—Astro .
3—Primeiro
4—Vlsette • ..•.•«..'...«••.
5—Palospavos .
6—Araxita . ..
7—Queirolo . .

A's 13.50 -~ 2» carreira — Prêmio
MARINHEIRO — 1.600 mts. —
Prêmios: 5:000$ e 1:000$.

Klloa
1—TMtonla . . .....i.....• 5B
2—Don Leandro . ;......•«• 51
3—Pebete . ......••«•••••¦• ^*
4—Tçimyrlm . .......«>.••-• 6*
5—^Facelia • ••• .••"•.'• 51

A's 14:20 — 3a carreira — Prêmio
Clássico FEKBEIRA LAGE —•
— 2:200 mts. — premios:
10:000$, 2:000$ e 500$.

K1103.

A'*- Ifl.IO — 6? carreira —Premi»
ENIGMA -r 1.800 mts. — Pi»"
mios: 5:000$ e 1:000$.

KUtos
52i r- i ¦*- » r I*

l—Ribatejo . .........•••• o°
2—Palhacito . .....•••••••• 4U
3—Roulien . ...*•••••••••• »68
41—Patlta •* ...'............ "ií
5—Negro • ••.........»..•. "2
8—Penaloza . ......»•¦>•»«• 48

#•»•••»#•••••••••

aaaaammaammammam

¦J
52
48
48
6U
48

A's 16.30 — 3* carreira — Prêmio

RIBATEJO — 1.500 mts. —

Premios: 3:500$ e 700$.
Kllos

1—Transvaliana  ^
3—Carta Branca . ......... 50
3—Marqulta

1—Arlequim .
2—S&o Sepe .
3—Galarlm .
4—Solteirlnha
5—Pirata
6—Tarzan
7—Xaxlm
8—Kleops
B>—Pharaó

A's 17.40 — 6a carreira — Prêmio
SE'A — 1.600 mts. — Premios:
3:5008 e 7008.

Kllos

• ••*•••••*>-*
•••••••

65
55
64
55
51'64
52

1—Kodalc .
2—Caudal • ....••••••••••«
3—Royal Star ............
4—Tiraoteu . .............
5—Gran Mariscai • ........
6—Cuauhtemoc
7—Aveiro . ..
8—Vlento en Popa
O—Libertino .

lO-^-Tupinambà
"—Anangel .
11—Navy . ...

,•••••••«
.«••»* i

58.
bo'\
Õ3
54,
48
60
47
58
48
56
48

»*•»•¦»»•>«•»•"

1—Marat . ...
2—Crepúsculo
3—Yonne . .
4—Alsaciano
5- -Cartier .
6—BlUo Star ..•¦¦¦-••i

53
65
55
4U
66
56

1—HOQUENDO .
2—SUENO LARGO
3—VEXILO 

¦'¦¦¦.•¦

4—EL GHA^Í .
5—BOSPHORE .
"—LA SONKINA'
"—MORRINHOS

A's 14.55 — 4a carreira— Prêmio
GIMOyB— 1,600 mté. — Pre-
mios: 5:000$ c 1:000$.

Kllos
1—Triste Vida  55
2—Haragan .
3—Concórdia
4—Guarany
5—Ygerne .
6—Panam .

A's 15.30 — 5a carreira — Prêmio
UBELLULE — 1.600 mts. —
Prêmios: 5:00C$ e 1:000$.

.; Kilos

A's 16.50 — 7a carreira — PremW
ME*NADE — 1.600 mts, •"-
Prêmios: 5:000$ e 1:000$.

Kiloa
51
54
66
53
61
58
54
48

1—Joy „ .
2—Kid .. .

(ia**?-"Deliciosa^4—Cairelito
5—Zlrtaeb ex-Trlxle
6—Zaméa . .
7—Lord-Breck
8—Klng-Kong

• t » • » M « • I • •

•mmtmaaam

-,•••«*>••** *

• •••••••••••

• •••••••••••••¦

50
64
58
53
48

A's 17,30 — 8a carreira — Prêmio
CARAVANA — 3.200 mtá. —
Prêmios: 10:0008 o 2:000$.

Kllos -iM

7—Jundià  60 
j

Rio do Janeiro. 38 de dezembro]4—Joanlna 48
5—Ma-am Gross «0 -,n«nm«*n nr
0-Aiterofla l*\^l$lÍaTh COMIbU38AO DB

7-tfaucy Bally 8a l CORRIDAS

1—Servidor . .,
2—Bon Ami . »
"—Lépido . ...
C—Le Rol Noir
4—Ritual . ..
5—Tromplto ."—Morrlnhos .

50
54
55
55
64
53
55

1—BELFORT . ...
"—DOUBLE¦STEEL
2—CLEVER BOY .
3—HALL MARK .
4—BOSPHORE . .
5—CATON 
6—CARMEL . ...
7—HALLALI . ...
8—SASTRT . ....
9—CONJURADO .

10—FIFA "—KAZOO 

.• | • ¦ • m a

60
49
47
47
49
51
52
48
61
48
65
48

Rio do Janeiro. 28 de d<?zembro
do 1033. — A COMM1BSAO DB
CORRIDAS

. a- »__*»..' •..••¦ »
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NAVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEAN1CAS
PA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
ÍBÒCEÇENCU • BIO DE JANEIRO

PORTOS NAVIOS

bESlINO

PORTOS

Londres . .. .
Brr.nerbáven .
Liverpool . . .
Antuérpia . .
Amsterdam . .
Londrça • . .
Çtenova . . . •
Hamburgo . .
Havre ... .
Bio
Southampton .
Trieste . . .
Htim&urgo . .
Hamburgo . •
Antuérpia . .
Londres •'¦•».•
ÍjoiidreaB . • .
Hamburgo . ,
Marselha . . ,
Gênova ...
Hamburgo . ,
Liverpool . .
Hamburgo . ,
Southampton ,

. Amsterdam .
Gênova . .
Bremerhaven
Gênova. . . ,
Londres . .
Hamburgo. .
Londres . .
Southampton
Trieste . .
Hamburgo . .
Marselha . .
Hamburgo . .
Gênova ...
Ai «sterdam .
Hamburgo .

Ávila Star . . .
Sierra Salvada .
Llnnell ....
Macedonler . .

» Oranla .....
High Patriot . .
Augustus • • -

9 Monte Sarmiento
10 Ciparl
15 I Affonso Penna. .
15 Arlanza .... ¦ •
18 Oceania . 

'. 
. . .

IB Gen. S. Martin .
19 Formose ....
19 Lonüonier . . .
22 Andalucia Star .
22 High Monarch .-
•Aa Monte Pascoal .
23 Mendoza . . .
28 Princ. Giovanna
2b Cap Arcona . .
27 Lafemde ....
28 Gen. S. Martin .
28 Asturias....
2'J Flandria ....
30 cte. Biancamano

S. Nevada . . .
Florida . . . .
.High Chieftain .
Gen. Osório . .

12 Almeda Star . .
12 Almanzora . . .
15 Neptunla . • •
II j Vlgo
23. Alsina . . . . .
211 Monte Olivia . .
27 Augustus . . .
19 Zeelandia. . . .

Gen. Artigas. .
i

11 B. Aires . > .
4 I B. A'W 4 •< •

Santos . . •
B.' Aires ...
B. Aires ...
B. Aires . . •
B. Aires ...
B. Aires . . «"
B. Aires . . •
B. Aires . . .
B. Aires . . .
B. Aires . . .
b. Aires . . •
B. Aires . . .
B. Aires . . .
B. Aires . 1 .
B. Aires . - .
B. Airer . . .
B, Aireí . • •
B. Àireé . . .
B, Aires . . .
B, Aires .. .
B. Aires . • *
B. Aires . . .
B. Aires . . .
B. Aires . . .
B. Aires . . .
B, Aires . . .
B. Aires . . .
B. Aires . . .

12' B. Aires . 
'. 

.
12 B. /Jres . . .
15 B. Aires . . .
17 j B. Aires . .
23 b. Aires . . .
27 B. Aires . .
27 B. Aires . . .
19 B. Aires . .,.

8 B. Aires . . .

15
18
18
IB
2U
22
22
23
2i»
28
25
27
28
au
29
30

1
4
O
7

4-7200
4'1722
3-4330
3.483'<
2-9B0O
4-8Q0O
8-5840
4-1582
<k-02li'i
4-2698
4.80U0
3-58*0
4-tblW
4-eiío?
3-4821
4-7B0Ü
4.8UÜU
4-15U2
S-29ÜU
3-5840
4.1582
3-4830' 4-1582
4-8ÜÜ0
2-flÒÜÜ
3-5840
4-1122
3-auau
4.M10Ü
4-1582
4-7200
4-8000
3-6840

, 4-1582
, 3.293(1

4-1582
3-5840
9-D90U
4-1582

—¦« -  —¦¦¦—¦¦¦pi ¦¦¦»¦— "^- ¦¦ " -¦——¦-— _.—
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XORKMERCADO CAMBIAL
LIBUA, 96 d., 4 7/256, 59$502; á v., 4 d.,

DtiLUK, UST80 — ESCUDO, 5850

O mercado cambial bancário abriu hontom inalte-
rado od'm relação á li|)!rp, quo foi cotada a 59$592
contra 6Ò$0ÓO no ultimo-dia útil, o mesmo se dando
com o dollar» què foi mantido em 11*780, contra réis
U$70Q dà ultima çotáç3o..; .

A's ÍÔ horas, o &ancq dò Brasil aífixou ,a sefUinte
tabeliã:
Libra, * 90 d..
Ubra, a vi;ta.
Libra. cabo. ;
Dollar. . ...
branco ....
Marco
Lira. . . . . .

Parn as suas
pravas

A 90 DIAS
Libra .. . . ."..¦•¦•
Dollar... .•;. .,'.',;
l''i"-:nco ... • .'¦• ¦

Lira. ......
Marco. .....

A* VISTA
Libra

6U$UUM

. 11Ç780

4?420
. , 1070
coberturas o Banco

Franco bolga . 2$570
Peseta . . . . l?b20
Franco íuíbso . 3?580
ifiseudo *õ50
Peso arg., papel. 3$380
Montevideo . . 7ÍP0Ü

do Brasil com-

69$7pÓ
Ul?4Ü0im

-.-.- Ç915
4$H0

59?100

Dollar H$520
Franco  S1^5
Lira  tm.
Marco . 4?2'00

CÁBUÜttAMMA?- .
Libra ...... 591300
Dollar 11$570

DÀ AMERICA DÒ SUL PARA A EUROPA
h fettOÇiEDÉNCiA

PORTOS

EIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

a a,
SS

tm

a a

Rio . . . .
B. Aires . .
B. Aires . ,
B. Aires . .
B. Aires . ,
Santos . . .
B. Aires . ,
Santos • .
B. Aires . .
B. Aires . ,

B. Aires . ¦
B. Aires . a
B. Aires .
B. Aires . ,
B. Aires .
B. Aires . ,
B. Aires .
B. Airea . <
B. Aires .
•0; ÀJíes .
B. Aires .
B; Aires . '

B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
ç, Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires ...
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .'
B. Aires .
B. Aires .
B. Airea .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .

Buy Barbosa . .
Kerguelen . . .
Almanzora . . •
High Princess .
Zeelandia . - .
Phldtas ....
Madrld ....
Astrida . . . •
Guarujá ....
lAassllH ....
Monte Olivia . .
Guarujá ....
Neptunla ...
Groix .....
Plonler ....
Avlla Star ...
High Brigade . .
Gèn. Artigas . •
Augustus ...
Orania . . ., •
Principessa Maria
sierra Salvada .
Arlanza, ....
Persler ....

29 | Leparl .....
80 High Patriot . .

Mmte Sarmlento
Oceania ....
Cap Arcona. . .
Andaluola Star .
Mendoza ....
Gen. S. Martins.
3omt. Biacamano
Asturias . . . .

13) Flandria . . . .
13 High Monarch .
21 Sierra Nevada .
13 Formo&e ....
20 Florida . . . .
22 Princ. Giovanna
27 | Almeda Star . .
28 Neptunia . . . .
28 Gen. Osório . .

«' Monte Pascoal .

80
81

ii

8
4
2
tt
1
9
10
10
12
15
18
18
ll
20
23
24
24
28
29

81
81

3
8
1

10
10
11

Hamburgo. .
Havre . . .
southampton
Londres . .
Amsterdam .
Liverpool . .
Bremen . . .
Antuérpia. .
Marselha . .
Bordeaux . .
lamburgò .
fcffenova'. - .
Trieste • « •
Hayré . .' .
Antuérpia. .
Londres . .
Londres. . .
Hamburgo .
^ènqva. . •
Amsterdam •
(Renova'.. . :>
feremértiavèn
Southampton
uondres . . .
Antuérpia . .
Havíe . • .
Hamburgo .
Trieste . . .
Hamburgo .
Londres . .
Marseille . •
Hamburgo .
Gênova . . .
Southampton
Amsterdam .
Londres. .. .
Bremerhaven.

13 ' Havre . . .
20 Marselha . .
22 | Gênova . .
27 Londres. . .
28 I TriesÇé . . .
28 Hamburgo .

6 Hamburgo. .

30
30
31

•Â

2
3
4
6
e
'i

9
10
IU
12
15
18
18
H
20
23
24
24
28
29
28
30
31
Si

3
ti
7

10
IU
11
13
13
21

4-2698
4-U2U1
4-8000
4-8000
2-S900

.3-4830
4-1722
3r4827
3-2930
1-6207
4-1582
3-2930
3-584U
4-6Ü07
3-4827
4-7200
4-8000
4-1582
3-584U
2-990O
3-6840
4-ÍÍ22
4-80OO
4-8000
3-4827
4-6207
4-1382
3-5840
4-1682
4-12O0
3-3930
4-ibaa
3-5840
4-8000
2-9900
4-8000
4-Í722
4-6207
3-2930
3-5840
4-7200
8-Ç8$0
4-1582
4-1582

A's 13 Vi horas, por pcççisiâo da rerbertura, o Ban-
co do Brasil manteve às mesmas tajeas da abertura.

Camara Syndical dos Corretores
CUHSO OfFICiAL DO CAMBIO

Londres. 30 dia».
4 7/B56; ... 691598

Londres, á vls'a,'
601058ml

4|420
lôTÜ
1552

l$5?'ú
f565

3 265/256.
Paíis. , . . . .
Allemanha. . . .
Italia
pontual . . . .
Hespànhn. , . .
Tcheco Slovaquia

Bélgica, ouro . .
Nova York', á v.
Hollnnda. florim.
Suissa
Montevideo . .
B. Aires, papel .
Japão, yen . . .

MKRC. PE MOEDAS
Libras ests., ouro 118$000
fescudo ...".. ?700

2S570
31?780,
7$432
3$580
7IU0U

3$580
3Ç820

EM NOVA
NOVA YORK, 28.

.FECHAMENTO
Teieeraóhicàj

S/Londres, por libra
S/Paris, por franco.. .. .. .
S/Genova, por lira
S/Madrid, por peseta
S/Amsterdam, por florim.. .
S/Berne; por franco.
S/Bruxellas, por franco. .. .
^/Berlim, por marco. ..".. .

NOVA YORlt. 29.
- ABERTURA (9.31 horas)

Teleeraphiçíi:
S/Lqndrós,"ppr libra.'
S/Paris, por franco
S/Genova, por lira .. .. .. .
S/Madrid, por peseta
S/Amsterdnm, por florim.. .
S/Berhe, por^franço
S/Brnxellas.^por franco. .. .
S/Berlim, por marco. .'. .. .

ÈM BUENOS AIRES
.BUENOS AIRES, 29.

ABERTURA' Taxa telegraphica: Hoje
S/Londrés, por S, p., t/venda 16.71
S/Londres, por £ p., t/comp. 15.31

K> EM MONTEVIDEO
MONTEVIDEO, 29.

ABERTURA
Taxa telegraphica: Hoje

S/Londres, por % ouro, t/v..- 34 11/16
S/Londres, por Ç ouro, t/c. 37 7/16

Hoje. Anterior
5.08.00 5.Í0.50
6.08.00 6.10.00
8.14.60 8.16.50

12.76 12.80
62.40 62.60
30.06 30.10
21.00 .21.66
37.08 37.14

oras)
Hoi» AnterioT

5.09.00 5.08.00
6.10.00 6.08.00
8.15.00 8.14.50

12.80 12.76
62.55 * 62.40
30.15 30.05
21.65 21.60
37.15 • 37.03

BOLSA DE TÍTULOS

EM SANTOS
RESUMO |)tí (H8RCÀDÒ DK CAMBIO

SANTOS» 2óV— O ..Banco do Brasil, durante o dia,
comprou libras a 58$700 e dollares á 11?120.

EM PARIS
paris. 2^ r • rr

FECHAMENTO

S/Londres, á vista, por. libra .
S/Italia, á vista, por 100 liras
S/Nova York, á vista, por dollar

Hoje
83.45

134.12
16.41

Ant.
83.68

134.00
16.45

EM LONDRES
LONDRES, 29.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Fech.

•• •• ••
•• •» ••

2 %
% %

%
6 %

%
1 3/16 %

% %
\ %

23.52
62.45
39.75
74.55
90.00
98.75

• • m I *•"* * •

. Taxa de desconto:
Banoo da Inglaterra.
Banco da França. ..
Banco da Italia ....
Banco da Hespanha.
Banco da Allemành»
Êm Londres, 3 me?es _ _
Em Moya íork, 3 mezes, t/y..
Ei Nova Vork. 3 mezes; t/c.
Londres, s/Brúxellas, á v., & .
Gendya, s/Londres, á V., £ . .
Madrid, s/Lon4res, á v., &.: .
Gênova, s/Paris., á v., 100 frs..
Lisboa, s/Londrés, t/v., po.r £.
Lisboa, s/Londrè». t/ç« oor &;

ABERTURA 10.52 horas)

V vista, o/libra:
S/N'õvá York'
S/Genova  •¦ •• ••
S/Madrid .. ,« ••
S/Paris
S/Lisboq. •• •• •;« •• •• ¦• ••
S/Berlim ....
S/Amsterdam
S/Berne. j*
S/Bruxellas

FECHAMENTO
A* vista, n/libia:

S/Nova York .. ..
S/Genovà 
S/Madrid
S/Paris.. .. .. ..
S/Lisboa. .. .. ..
S/Berlim
S/Amsterdam....
S/Berne. .... ..
S/Bruxellas ....

Ant.
%

54 Vi %
%

6 %
%

1 3/16 %
% %
% %

23.55
62.38
39.87
74.57
99.00
98.75

S34$000
:007|000

Ida america do sul para os estados
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA

PORTOS

BIO DB JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

331o •*••*;
B. Aires . • «
B. Aires « < «.
B. Aires • • •
B« AlT€C • • o
B; Airee • « •
B. Aires • • •
B. Aires . . .
B. Aires . . .
B. Aires . • .

a
*
6

11
13
18
as
37

1
8

Santarém . . 2
Southern Ctobb *
Delvalle .... 6
Northern Prtnoe 11
Arizona Mani. 14
Amer. Legion 18
Southern Prlno- 25
B. Airea Marú. 28
Western ^"orld I
Eastern Prince . •.; 8

N. Orleans.
Nova Sfarlc .
N. Orleans .
N<nra York .
Aírica - ^àpio
Nova York .
Nova York .
Am, o Japão
Nova Ytírk .
Nova Yotk. .

4-2608
3-200U
3-1455
4 5381
4-7300
3-300<l
4-6361
4-7300
8-2000
4-5261

Hole
6.09.00

62.44
39.81
83.52

lll). 00' 13.71
8.15

16.92
23.57

Hoje
5.08.50

62.30
39.75
83.45

110.00
13.71
8.14

16.87
23.52

Fech. ant
5.09.00

62.45
39.87
83. G2

110.00
13.72
8.15

16.93
23.55

'*. \.

Fecl^. ant.
5.09.00

62.45
39i87
83.62

110.00
13.72
8.15

16.93
23.55

Feriado nesta praça no dia 30 do corrente.
ti *¦ |* ¦*¦ |* Jk ¦'¦im*. ^..^hA nê> ,*-¦ m. jy* *

*•'*}''*p' ?iyi|»,r1*^
^m^Miéfm

'À^Jà^LmX A fí* •>*,+ Sl,^.

RIO, 29. — Correu pouco animada a
tulos, sondo as vendas as seguintes:

Mínimo
275 Div. Emissões, port. . . 83Ó$000

3.050 Obg. do Thesouro, 1982.
45:000$ Idem, 1921. .....

5Í1, Municipaes, 1931 .... 192$000
3 Idem, 8 %, pt., D. vt.9K3 •

400 Idem, 7 %, pt., D. 2.097
43 Idem, 7 %, pt.,- D. 1.535

6 Idem. 7 %, pt, D. 1.948
112 Obk. de. Minas, 200? . 

29 Idem, de 090*000. ...
96 Idem, de l:0lrú$000. . . 1:010?000 1
50 Minas, 5 %, pt., D. 9.G82

BANCOS E COMPANHIAS
53 Banco do Brasil. . . —-—
67 America Fabril .... 190?000
25 Antarctica Paulista, deb.
40 Hotéis Palace. debs. . 

ÚLTIMAS OFFERTAS / Vended.

Uniformisadas, de 1:000*000 
Empréstimo de 1903, port. . .
Div. Emissões. 1:000$, nòm.. .
Div. Emissões, 1:000$, port.. .
Obrig. do Thesouro, 1921 . . .
Obrig. do Thesouro, 1930 . . .
Obrig. do Thesonro. 1932 ....
Obrig. Ferroviárias, l.a cm.. .
Ap. Municipaes. & 20. nòm. . .
Ap. Municipaes, 1906, port.. .
Ap. Municipaes, 1914, oort. .
Ap. Municipaes, 1917. port. . .
Ap. Municipaes, 1920, port.. .
Ap. Municipaes, 1931, port. . .
Ap. Municipaes, D. 1.535 . . .
Ap. Municipaes, D. 8.264 . . .
Ad. Municipaes. 8 %. D. 1.628.
Ap. Municipaes, « %. D 1.623.
Áp. Municipaes, D. 1.933 . . .
Ap. Municipaes, D. 1.948 . . .
Ap. Municipaes. D. 1.999 . . .
Ap. Municipaes. D, 2.093 . . .
Ap. Municipaes, D. 2.097 . . .
Ap. Munteioaes. D. 8.889 . . .
Áp. Municipaes, 7 %. D. 1.623.
Bello Horiaonte. 7 %. 1:000$.
Petropolis ......•¦•»'
Pref. Alegrete, 12 %, port. . .,
Pref. S. Leopoldo, 8 % . . . *
Pref. Gravatahy, 8 % ....
Rio Grande, 600$, 8 % , . . .
R!o Granáe 1:000$, 8 %. . .
Porto Alegre, 8 i%, D. 246. . .
Espirito Santo. 1:000$. 6 % ——
Iguussú '¦¦>'•
Mlnns Geraes. 1:000$ aht . ;
M. Geraes, 1:000$. port.. 6 %.- —*-
M. Geraes. 1:000$. ooni. 6 %. '
M. Geraes, 1:000$, port., 7 %.. 870$000
Minas Geraes, port., 7 %. . . - ¦——

- T •**..* *— '  *"'

Obrig. Minas Geraes, 9 %. . .
Rio de Jan., 500$, 8 %, port. .
Rio dé Jan,; 100$, 8 %, port. .
Rio dè Jari., 8 %, 1:000$, 2.816

BANCOB É (COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco do Commercio
Banco Regional. . ......
B noo Mercantil .......
Banco Bòa vista. ........
Banco, Funceionarios Públicos.
Banco EjionOniico
Banco Portuguez, port.. . .'.
Previdente .,...,....-
Continental  . , .
Arsros. ............
oâjgrés >v»A4»»t******
Banco dor Varejistas. . . • *
America Fabril ...'.....
Garantia , ..........
Tecidos Alliança
Brasil Industrial .......
Guanabara .,•';¦
Alliança .,.,..
Corcovado ..........
lísneranya ..........
Manufactora
Nova America.
Progresso,Industrial ......
Metropolitana . 
jardim Botânico, (int,). . . .
faubató Industrial .....
São Jeronymo. ........
Docas tle Santos, nom. . . .
Docas de Santos, port. . . .
Luz Steariça . .....
Sào Lourenço .......
Caxambú ..........
Jardim Botânico, nom.. . .
Mercado ..........
Brahma. ....,,....

DEBÉNTURES
Bolsa de Ti- Confiança . . 

Progr.easo In'dustriál ....
Cotonificio Gávea
Tecidos Alliança, (1.* sério).
Docas da Bahia. ......
Docas de Santos
Nov» América. ......
Fluminense v. O. ..... .
Santa Helena  • .
Beilas Artes ........
Usinas Nacionaes ......
Manufactora . . ......

1:012$000
470$000

93ÔÇO0O

398$000

l;01O$000 Companhia Brahma
42Í!$000 Industrial Campista
1009500 Hotéis Palace
915$000 ""

l:02610p0
110*000

396*000
130$000

468Ç000 460$000

Anterior
16.00
15.34

Anterior
34 %
35 %

60$000
401000

120?000

400SÔ0O

78$0Ó0

U5$000
1S0$UU0

70$000

, 1161000,
,. 2O7$Ó0O

Mercado  21'!°^„WTl

STOCK EXCHANGE DE LOND3BE9 j
LONDRES, 29.

TÍTULOS BRASILEIROS
Feehamanto-Comprilóttl

48$0U0
3O$0Ò0

11Q$000

S00$000

192$000

400$000
70$00ü

40$U0I
180S000
105$000
14OÍOO0
85$00Õ

Hoje
89. 0. 0
73. 0; 0
21. 0. Q
27.10. 0
62. 0. 0

%
83. 0.
17. 0.
11. 0.
3. 0.

120$000 

— 25S$000
21Q$Ó0O fi

Máximo
835$000

1:010?000
1:005$000

199$000
197?000
174$00Ò
176$000
173Ç00O
201Ç000
504$000
012$000
715$000

393$00Q
193$000
194$000
208$000

Comprad.

832^000
1:005?000

995$000

80$000

210$0UO
15FÍ0O0
20ÜÍ000
146$0Ò0

196$000

J0$0OO —
160$000

-i 208$000
ay2$ooi

2058000 199$Q0n

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, lfll*- • ¦
Conversão, 1910, 4 %. .
Empréstimo de 1913, 5 <

Funding, 1.931, 6 %. . .

ESTADUAES
Districto Federal, 5 %
Rio de Janeiro, 1917, 7
B&hia 1928. 6 % . . .
Pará, 5 %.  • • •

TÍTULOS DIVERSOS.
Angltt South Amer Bank,

Ltd., série "B", integr..
Bank of London & South

Àmôrica, Ltd
Brazilian 1'raction, Light
, & Power Co., Ltd., $ . .
Brazilian Warrãnt Aa. &

Finança Cò., Ltd., £. . .
Cables & Wlrétess, Ltd„

("B" Shares)
Royaf Ma.il Steam Packet

Co., Ltd.. •• •• «•,.•• ••
imperial Chemical Indus-
. tries, Ltd i'.'¦¦...
Leop. Rail. C. Lt., 8 % %

term., deb., 1933 ....
Uoyd*s Bank, Ltd., l"A"
Shares)

Rio de Janeiro City Imp.
Co., Ltd

hio Flour Mills S. Grana-
ries, Ltd >

S. Paulo Railway Co., Ltd.
Western Téleg. Co., Ltd.,

4 %. Deb. Stock , . . .
TITULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Guerra Brltani-
co, 3 ¦% %, 1927/47 . . 101. 2

Consolidadas, 2 % % . ." . 74. 2

Anterior
8Í. 0.' O.
73. B. O
21.16. O
27: 5. .0
61.10. 0

9

33. 0.
17. 0.
11. 0.

3. 0.

0.-7.

4.17. 6

11.00

0. 2. 3

10.10. o

1. 0. o

1.12.

86^0.

2.16.

1.14.

i yt
o

1.17.
80. 0.

0. 7. §'

4.17. »

10.7S

o. a. s
0. 6. 0

1. 0. •

1.12. 1

86. 0. 0

2.15. 9

1.14. «

H

1.18.
79. 0.

100. 0. 0 100. 0. o

6
6

101. 2.
74. 2.

Feriado nesta praça no dia 30 do corrente.

I:0i2$000

160$000

1541000
154J500
193$Ô0O
1771000
175$000

173$000
1801000.
197$000

158Ç000
155$000

192ÍO0O
175$0Ò0
174$000

19G$000
172$000

195Í000
172Ç000

ALCI0D40
O mercado deste produeto conti-

nuou pouco movimentado, ás co-
tações abaixo.

COTAÇÕES
ÍPor 10 kilos. Rio "tornis"'»

Preços para entregas futuras:
Seridó'. . T. 3 87$Ò0O T. 4 86$000
Sertão . . T. 3 35$000 T. 6 33$000
Ceará. . . T. 3 n/e. T. E n/e.
Mattas . . T. 3 33$000 T. 5 31?000

Posto em S. Paulo, oor )$ kilos,
para entrega em dezembro:
Paulista . T. 3 49$000 T. 5 46$000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas immediatas)
Seridó . T. 8 38$000 T. 4 37?000
Sertões. T. 3 85$500 T. 6 38$500
Ceará . T. 3 Nom. T. 5 Nom.
Mattas . T. 3 33$500 T. 6 31$5Ó0
Paulista T. 3 35$000 T. 5 83$Ò0Ò

MOVIMENTO DO DIA 28
Fardos

 7.327

FECHAMENTO '
• Comp. Vend

Entrega em jan. . 28$5Ò0 n/c.
" em fev. . n/c. n/c.
" em março n/c. n/c.
" em abril. n/c. n/c.
". em maio. n/c. n/c.
" «m junho n/c. n/e.

Não houve vendas.
Mercado paralysado.

EM PERNAMBUCO
ÉECIFE, 29.

Hoje F. ant.
Preço oor 16 fes

Mercado Firme Firme
1." sprte, comp.. , 38$000 38$000

. ENTRADAS
Saccas de 80 kj

Desde hontem . 300 900
De l.« de set. p. . 52.400 62.100

EXPORTAÇÃO
Fardos de 180 ks

Rio de Janeiro. . 100
Santos  ' 100
Portos da Europa.  200
Existência ém sae-

cas de 80 ks. . . 16.700 16.600

FECHAMENTO
Hoje F.ant

6.18
5.20
6.21
5.23

5:14
6.16
5.17
5.19

r
428J00O 428|000

730$000
715$000

Stock em 27
Entradas:

João Pessoa

Total. ..
Saidas; 

Stock em 28

EM SÂO PAULO
S. PAULO, 29.

ABERTURA
Comp.

EntTega em jan. . 28$500
" em fev. . 2Ô$000
" em março 27$000

" em aütit. n/ç.
" em maio. n/c.
" em junho n/c.

Nâo houve vendas.
Mercado calmo.

264

.591
252

Foram abatidas do consumo de
hontem, 200 saccas de 80 kilos.

EM MVERPOOL
LIVERPOOL, 29

Amer. Futures:
Entrega em jan. .

" em março" em maio.
" em julho.

O mercado melhorou depois ds
abertura, devido aos requerimía-
tis do commercio.

Alta de 4 pontos desde o fecha"
mento anterior.

Feriado nesta praça no dia SO d«
corrente.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 29.

ABERTURA - _ -
Hoje F.aBtr,

Amer. Futures:
Entrega em jan. ." em março

" em maio.
" em julho.  --.--,,

Commercio de caracter normal,
havendo vendas ná? Wall Street •
nos cpf-aflores do sul. , j

Baixa e alta parcial de 2 pontos
desde o fechamento anterior.

10.12
10.28
10.44
10.68

10.14
10.26,
10.42
10.68

7.839

Vend.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c,
n/c.
n/c.

Hoje
Calmo

5.38
5.38
5.33

Mercado . ....
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Am.Fvjlly Middl..

Amer. Futures:
Entrega eni jan. ." em março

" em maio.
" em julho.

Disponivel brasileiro
4 pontos.

Disponível americano
4 pontos.

Teimo americano —
ponto parcial

F.ant
Estav.

5.42
5.42
5.37

5.14
5.16
5.17
5.19

Baixa de

- Baixa de

Alta de 1

5.15
6.16
5.18
5.20

Feriado nesta praça no dia 30 do
corrente.

Jl| Conclua na 11* pagina
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-rAEft.bO PORTO
VAPORES ESPERADOS E A SAIR

- HOJE
RUY BARBOSA/— Está no por-

t<> e sairá áa 10 horas, do, arma-
zem 14,' pata Hamburgo « escalas.

MIRANDA —. Está no porto e
sairá ás 0 horas do armazém E,
para Laguna e escalas.

LAÜTARO 
'immi 

Sairá para os por-
tos dá Pacifico., j
PRÓXIMAS SAIDAS E CHEGADAS

SANTOS mm De Buenoa Aires e
escalas hoje. 30 do corrente, "pela
manhã. '

SANTARÉM — De Santos hoje, _ ALMIR. ALEXANDRINO

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PÁRA A
AMERICA DO SUL

Mi-

PROCEDÊNCIA

PORTOS

bio de janeibõ destino

NAVIOS PORTOS

BS
.. tm

Nova York . .
África e Japão
Nova York . .
Nova York . .
N. Orlcans . .
Nova York . .
Aírica e Japáo
N jvá York
Nova York

Amer. Leglori 6
B. Àlrea Marti u
Southern Prince 13
West. World . ^
Delmundo., . 17

2» ! Northern Prince ao
1 Santos Marú . 1
a Southern .Ctobb. a

16'Amer. Legion...' 1»

B. Aires'
B. Aires ,
B. Aires
B. Aires
B. Aires <
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Airea

3-2000
4-72UU
4-B261
8-áUOi.
8-1455
*-bMl
4-72UU
8-agoü
3-2000

30 do corrente,
PHRYGIA — Do sul hoje, 30 do

corrente, á tarde.
TUTOYA — De Itajahy o «sea-

ks hoje, 80 do corrente.
CABEDELLO — De Nova Yoarls

e escalas hoje, 80 
'áo 

corrente.
LAÚTARO i Para portos do Pa-

cifico hoje, 30 do corrente,
IÍÍATÍNGA — Dè Porto Alegre

e escalas amanhã, 31 do corrente.
ITAQUICÊ _- De Porto j Alegre

e escalas amanhã, 31 do corrente.

afliitf *mylmsi+ f-lt "*; 't'_* * éãéêé^SA *AliL'* AJ^* *%.+ ,+..4m..4a,,A â,t AAAA,*A,à.À

BEBAM Café Globo
O MKLHOK B Q MAIS SABOROSO

A' VfcNDA EM TODA A PAfeTE
im m^mw .jlilim 4%>m,. ***) m1'.'....'... mm-m<. mm mm, .. m m v.m... m ... *

Hamburgo e escalas amanha, 81 do
corrente.

ITAPURA — Do Porto Alegre e
escalas ániianhS; 31 do coTrente.

ITAIMBÉ —¦ Do Pará o escalas
a lí de janeiro. „ ,.

ALM. JACEGUAY — De Belém
o escalas, a 2 de janeiro.

NAÍMVA —- De Liverpool e es-
calas, a 2 de janeiro.

MURTINHO — De Lagtma © es-
calas a 2 'de 

janeiro.
SERGIPE — Dé Recife e escalas

a 3 de janeiro. . . t
ASP. NASCIMENTO — De Pene-

do o escalas a 3} de janeiro,
ÔARBACENA — De ,N. Orleans

ã 3 io janeiro.

ILÁGÊS 

— De Nova Orleans e
escalas á & de janeiro.

POCONÉ — Dé Belém e escalas
a 4 do jàneirc
,' BQRÊ VIII — Da Eutopa a 5 de
janeiro..

LA CORUNA. — üe Hamburgo
cerqa, de 6 de janeiro.

3

3y*r' v'*'**^^^?****^*

DUQUEZA — Do sul a 1 de ja

WEST IVIS — De Los Angeles
e escalas, a 8 de janeiro.

GUARATUBA — De S. Luia «
escalas a 9 de janeiro.

CAMPOS SALLES - De Manáos
e escalas, a 9 de janeiro.

BORÉ IX — Do sul a 12 de Ja-
neiro.

WEST CAMARGO — Do sul, a
17 de janeiro.

RAUL SOARES ¦— De Hamhur-
go e escalas a 18 de janeiro.

UPWEY GRANGE — De Buenos
Aires a 22 de janeiro.

SABOR — Do sul, na 2.* qnm-
zena de janeiro.

ISÈRLOHN - De Santos, a 81 de
janeiro.

VAPORES ..TRAÇADOS
Arma,

TOWA
UNA i 9 « • a • « • • 4 «. • '*'

JOSEPHINA S. (pateo) , . •«
RUY BARBOSA. a . ,. j » i *
MIRANDA x.- t -. .¦

10
11
13
14
E

MIME0GRAPH0
Papel superior a preço

especial
Papelaria Ribeiro

OUVIDOR 164

recebendo objectos para registrar
ató ás 9 horas, impressos até ás
10 c cartas para o exterior, até ás
11 horas.

CORREIOS

LINHAS COSTEIRAS

ÊtiOYD NAGIONAL Avenida Rio Branco n. eo,
V andar — leis. 8-3560

¦ «-3351

ANNA . .
CELESTE
LAGUNA
VENUS. .
UBÁ.

Crtrgn (incL inflammaveU ao
eòstado) pelo ârm. I úi Caea
do Porto . Tel. 4-4192 e 4-4173.

LINBA RÁPIDA ÜE PASSAGEIROS

SAÍDAS PARA O NORTE

m'

SAIDAS para o sui*

j NAVIOS U DESTINO £ NAVIOS \s DESTINO | -.

Bocaina. . . .
Celeste. . . .
Com. Oastl..
Tambahú. . .
Alice
Taquary. . .
Itaqülcfi. . .
Uça
Aratimbó. . .
Murtinho. . .
Chuy. . . -
Al. Jaceguay
P. Caxlaa. . ¦
ItallnRa. . i
Poooné. . .
Itapura. . ¦
Piauhy, . .
A:aranguft.

31
30

2
31
2
8
3
3
4
4
6
S
7
7
7
0

10
10

Areia Br.
Recife. .
Manáos .
Cabedello
Bahia . .
Areia Br.
Pará . .
Recife. .
Cabedello
Penedo .
Recife . •
Belém. .
ArBcaJCt .
Manáos .
Mstiáofl .
Cabedello
Pura.. .
Cabello

4-2698
4-2604
3-36Ü0
4-1890
3-4653
2-763U
3-1900
4-269Ü
3-35ttb
4-2098
4-2098
4-20UÜ
3-1ÜÜ0
¦1-".ft-;

4-2608
3-1900
2-7rt10
3>356ã

Assú. . . . .
Miranda. . .
Campinas. .
Anna. . . •
Aff. Penna .
Ubá
Com. Capella
Cabedello . ¦
Urú
Piratlpy . •
Iguassú. <. •
Ifcalmbó. . .
Bcrglpe. . .
Arury. . • •
Itaquatiá. . .
Ca. HccpeHe
Araraquara .
Itapé. . . ¦

30
30
30

1
2
2
3
3
3
3ÍP
3
4

S. Pratió.
Uiguna .
P. Alçgw
B. Airee.
B. Aires.
P. Alegre
Rio Ode.
p. Alegre
Rio Ode.

Aifigre
P. Alegre
P. Alççre
P. Alegre
Antonina

Alegre
9i Laguna .

11 |P. Alegre
Alegre10jP

2-7630
4-2898
3.3ÓÜ8
8-3443
4-2698
4-2698
4-2698
4-2698
4-2808
4-1890

3-1900
4.209B
i.'4aW
3-1000
3-3443
3-3500
3-1900

mm stji
IXA^SSÚ

(Não recebe passageiros)

SaWvá hp dia 3 de Janeiro,
ás" 15 horas, para :

NORl"E

ARATIMEfO'

^j^jj^

SANTOS

RIO GRANDE

PELOTAS

PORTO ALEGRE

5*-feira

2'-íeira

2*-íeira

3'-íeira

Bahirá quinta-íçira, i dé
Janeiro, ás 10 horas, para:

¦¦ 
',\c**'

VICTORIA 
'

BAHIA

CARGUEIROS

MACEIÓ'
1

REÇJFr

CABEDELLO

Sabbado

Domingo

2*-telra

3*-feira

SUL
,; 

•¦.mi

CAM^NAS
Sae hoje, 30, para:.

SANTOS,
RIO GRANDE,

PELOTAS
PORTO ALEGUE'"arary

NORTE

Cte. CASTILHO
Sahirá no dia 2 de Janel»

ro, pára :
Bahia — Maceió — Recue
— Cabedello — Natal — Ata-
caty — Fortaleza — Mara-

nhão — Pará

Hoje, esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

RUY BARBOSA — Para Victon
ria, Bahia, Rocife, Lisboa, Vigo,
Havre, Anvers, Rotterdam e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás
6 horas, cartas para o interior,
çom porte duplo e para o exterior
Stê ás 7.

LAUTARO — Para Montevideo,
Bahia Blànca e Portos do Pacifico,

ITAPUCA

4*-feira para

| Sahirá no dlá 8 de Janeiro
Sahirá no dlâ 5 de Janeiro Para :

Próxima saida : — "Ara- Proxirra sahida: — "Ara-
ranguá" em 10 de Janeiro. raqimra;,/erú 11 de Janeiro.

1
fl '
I PASBAUKNS

SANTOS, 
*

ITAJAHY,

PARANAGUÁ

e ANTONINA

BAHIA,
ARACAJU',

MACEIÓ»
RECIFE e

1 CABEDELLO

Avenida ttio Branco, üs - Uija — Tel. 8-31.1!»
üxpriolei - *»• Uio Uraocq. 57 - ' •-«»»
K A. V. t - **• "I" Branro tl 3-U4I0

Embarques de pogiuxelro» pelo Ar mazem 5 «ln Cáej do 1'ofto.

GAROA. I lí! ti.. 8EOUUO
I Coro

- OAU
I x.» a

O ài-vnf.: LUI / PORTU-
Bua VUconde IfltiadmA. «»-

ndar; tela. s>3288 • 8-X2U7.

C1*- CARBONIFERA
RIO GRANDENSE

PRÓXIMAS SABIDAS
NORTE:

TAMBAHÚ 31 Dez.

CHUY — 5 Jan.

SUL:
PIRATINY 3 Jan.

it "• ui X

Hsgdgmm

MUNSON S. S. LINE
Os únicos paquetes de luxo
NORTE-AMERICANOS em
trafega entre o Brasil e

Nova lork

Southern Cross
Esperado do Rio da Prata

a 4 de Janeiro, aatrft no
mesmo dín, para

TRINIUAO, UBHMDUA B
NOVA VORK

9 • M
Bâ

lAV. RIO BRANCO 108 -a.'

iih

American Legion
Hapcrnrio de Nora Vork t ei*
calaa. a 5 de Janeiro, «ablrâ

no meamo dia pára. 7
SANTOS — MONTICV1DÊO

E BUENOS AIRBS '

VIAGEM TRIANGULAR*
NOVA VORK —RIO

RIO--EUROPA ' ..'. 
'

Aaentea geraea. para o Braelli
The Federal Bspreas Company

—• Av. Rio Branco 91 "
Tel. 3-3(100 •¦•:.-;v .

CORREIO AÉREO
¦ÜW*.'.

^m^^' . 
"i:a *

CHEGADAS DO NOKTE

Cotnpanhlaal Diaa . I Horaa

Zeppeiin.... Era 1934
C$ndor..... Quinta»
púnair.  Quarta»
Aeropo»ta1e.l .Sebbados

15
16,45
8

CHEGADAS DO SUL

ComplnhUal Diaa I Hoiraa

Condor.....| Quarta»
Pánalr I Sexta»

15
 16.80

Condor..... Sabbado» I 16
Aercioptale Domingo»! 10

CFIEG. DE MATTO GROSSO
(em 8. Paulo)

Companhtail Diaa I üotaa

Condor..... J Kegunda» I 15.26

SAHIU AS PAKA O NOBTB

Companhlatl Diaa I Bofas

Zeppelin....! Em 1984
Condor  Quinta»
Panair.....,! Sabbado»
Aeropostalo.1 Domingo»

6
0
10

SAHIDAS PARA O SUL
Companhúal Diaa I B9MI

Condor I Terça»
Aeropostale.! Snbbado»
Panair....ul Quinta»
Condor.....! Besta»

SAIDAS P. MATTO GROSSO

(Do S. Pnulo) 

Companhiasl Dias Horaa

Condor 1 Quinta* | 8
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• DIARIO DE NOTICIAS— Rio, ?<_ de Dezembro de 1938

O marcado deste Drpducto func-
siohòu hontem destituído do Inte-
cesse, sendo suas cotações mora-
tnei)ta noihinacs. vi

O mercado a termo n|o tuna-
eiqnou.

Á pauta semanal (de 25 a 81), ê
de 1?100; o imposto, ouro, áo Mi-
nas. 8$ e o. dif) Estado do Rio. BI.

Ò tyfro.7. íTannò paasàdo, foi co-.
tado a 11$700.

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

COTAÇÕES
Typo 3. •
Typo 
Typo 5. .. •• •• ••
Typp 6. ..
Typo •• ..
Typo 8. .. .. .. ..

MOVIMENTO DO. DIA 29
Saccas

Jtock em 27-• ••
Entradas:* e 11 Leopoldina

(dé Minas e Rio)
?ela Marítima . .

Reguladores. . .

NO HAVRE.
HAVRE, 29,

FECHAMENTO
Bole

Entrega em março
" .'•!h» maio.
" en» julHo." em set. .

Vendas.db dia . .
M^rdajiíi .'. .,. . . ---,-.- - ¦ ,

Alta de lal*» francos, desde o
fechamento |ntè»io'r. , .. -BM tONpRBS

LONDRES. 29,

141 li
130 %
1*7. %186 %
,4.000

F.*ht
14o 14
138
136 %
138 %

1.000
Çaltó*

571
41T
,349

619.70*7

11.341

3ap. 8»nw-* orom-
pto p/embarque.
Tipo i»

Rto. prdmpto para
embarque. . . .

Ho]e Ani

ASSUCAR
O mercado, continuou íirme, com

a.. .ptnç3üs inalteradas.
A bolsp continua naralysada.

èÓTAÇOBS iÚMii
Branco crystal . B0|g00 a BljQpO
CryStaí ámatfelle. 4«b0Q « «WPO

àscavintqi . . . ígft rÍs"fàjrtbjV; 
; i *,Ç?| -, *'*

MOVIMENTO DO DIA 28

Stock em 28.
; Entradas;
Pernambuco .
Maceió". . . .

Total
Saidníi

Si&Siwm

. Alta parcial de 1 a 2 pontos,
apsie b fechamento anterior.

NOVA YÒRK, 29.
ABERTURABoje

Entrega' em jan. ." éra março
" v èm mâlb.
" em jullio.

Mercpdo estável. r
Á\iç, íe 1 a 2 pontos; desde o fe*

cl. ..nento anterior.

1.17
1.26
1.81
1.86

F.apt.
1.16
1.24

; 1.80
1.84

500
,000 5.500

148.499
8.040

87/

32/

87/

82/

total.. ..  631.0Í8
Saidas:

tmèrica do Norte 625 £Suropa 1.520
Cabotagem. . . 210
íbnsumo local . 500

íètlrado pelo D*p.
Nac. do Café . 14 2.Í

irotal,, »• •• *• • • ,*• * •
Jafé entregue como bor!

ficação de 10 %.. . .

:

628.179

153

F. nnt.

Feriado nesta praça no dia 30 do
corretitè, ., .

EM HAMBURGO
(Contracto nò*<rt

H.-VMBURGÓ, 29
FECHAMENTO ,

(Chamada prllBclpal)
HOjfc

Santos de 1.»:
Entrega em março

" em maio.
" em julho.

. " ém set. .
Vendas do dia . . r—- "5T"*

Mercado paralysado.
Inalterado desde o fechamento

anterior.

14Q.459
247.872
180.548

\ Feriado nesta priàça no dia 80 do
corrente.. JJ..,.... ¦',. .. ¦ ,* -
.i .i ...... ¦ — m ¦¦¦¦>¦¦¦ »«¦»

27 Vi 27 %
27 27 %
27 26 hi
27 Vs 27 %

Stock em 28. .. .. ••
Entradas geraes . .
Saidas geraes ....

BM SÃO P^°
S. PAULO, 29. - N^ão i»ouvp co-

tações neste mjjícado.
püÍqo bo tiisppí*tfVEi<

Branco crystal. 1 WS50Õ a 54|000
Somènoa .... 47$500 a 4MQ0O
Mascavo 84fÒ0<í a 34$S00

EM PBRNA&tBUCQ
RECIFE, 29. Lr

Preço por 15 lea
Hpje Ant.

. _ _ Estav.

MERCADO DE FARIKHA PH
TRIGO 

"DA 
CAPITAL FEDERAL

por sacco
Moinho Inglez: . ^,Ánn
Semolina  39$0W
Buda  87?000
Soberana. ..  '36*000
Nacional. ..  35$000

Moinho da Luz: ,,.
Semolina.  39*000

37JO00

qualidade, oComprovado de alta
CIMENTO PORTLAND

I

Luz,
Tres Coroas,
Brilhante. ..

36f000
35|000

.\Iercado . . .
ENTRADAS

Estav.

Sacèae de 60 ks
18.800 26.400

2.408.200 2.á89.400

tock em'27  628.332
dem, ànno passado . . 474.720
üntrádas geraes em 28 -258.916
Desde l'de julho ... 1.837.289
íaidas geraes em 28. . ,208.941
)esde 1 de julho . . . 1.657.344

Ftfràra rçelstradas vendas num
•tal de 1.045 saccas, na parte da
arde.

COMKÍISSÍO DB PÍEBJÇO .
O mercado fòi declarado nominal

ielo Conselho Administrativo do
>ntro.

BM SAO PAULO
S. PAULO. 28. - Entradas de ca-

Cé atè ào Vt dia:
Hoje Ant. A. pas.

Em Jundiahy,
pela Estrada .„„„,.
Paulista . . 24.000 24.000 19.000

Em São Paulo
pela Soroca- -' _
bana, etc. . 11.000 10.000 11.000

6.58
6.60
6.72
6.84

Acces. Eàtfiv.

F.ant;
6.62
6.74
6.85
6.92

Total. . . . 35.000 84.000 80.000

ÈM SANTOS

• Compradores; „,_„.i,EM NOVA YORK
(Contracto*» do Rio)

NOVA YORK, 29. j
ABERTURA

Hoje
Entrega em março

" em maio.
" em julho." em set. .

Vendas conhecidas
Mercado

Baixa de 4 a 14 ponbos, dçstle o
fechamento anterior.

FÉCHAMEflTO

Entrogaém março
* em maio.
" em julho." em set. .

Vendas do dia . .
Mercado .....

Baixa de 5 a 15 pontos
fechamento anterior.

6.000
22.000
3.000

2.0O0
3.800

5.000

Hoje F.ant
6.47 6.62
6.59 6.74
6.74 ' 6.85
6.37 6.92

10.000 5.000
Acees. Estav.

DeVde hontem
De 1.° de set,

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeito. ,
Santos
Sul dp*. Brasil. .
Norte do Brasil
Existência ata sae- .,.„.

cas de 60 ks. 1.323.60O 1.385.800

EM LONDRES
LONDRES, 29. •

FECHAMENTO r tHoje F.ftnt
Entrega em dez. . 4/5 4/3

¦»¦••' em jan. . 4/5 4/p
» . em março 4/8 Vi, 4/8
» em maio. 4/11 Vi. 4/11

39SO0O
S7$0p0
36$000
35$000
35Ç0ÍJ0

F.Bái

V>

Mo-inha Fluminense
Soniolina. .. ,'i.
Espec jàl
Bôa Sorte .. ..
iJiamantina. ..
S. Leopoldo. ..

BM BUBNOS AtRÈS
BUENOS AIRES, 28.

FÈOHAMENTO
Haja

Pot 100 kllps;
Entrega em fev. ." «m março

" em maia,
MercaBo . . . . r
Disponível, typo

Barletta para o
Brasil

EM CHICAGO
CHICAGO, 28.

FECHAMENTO
Hoja

Entrega em dez. . 88.60
" em março

5.75 5.75
5.75 5.75
5.78 5.75

Calmo Calmo

está sendo empregado em toda a classe dta
construcções.

CÀ9A.Ó0MIN6ÒS JM. PAS1
ft. S. Pódio 48 — 4-W?

FONSECA. AtMEIRA * «A-FONSECA. AtMÇI«A *1 VL. 1.» dé Mirso. U*
HABENeMVÉB * GIA._-

Av. Rio Branco, 69 — 4-5^53
M. M; DE ARAUJO ,

P. ttê 8.' Cíirht., 92 —. 8-419r i
MACMADO BASTOS A CIA

P. í. S. Ohnit,, 3»

. DISTRIBUIDORES NO RIO»
S1ÍVA. S. A. «PU * SE .,.

, LTDA»
4-0D36

8-1685
WILÇOPÍ SONfir» CIA. ITOA.

Av. Wo Btanoo, 37 — 4-7200

fe MAU A 31 | {\ •_¦ *___F_C/ I *,*.;ffl

M AUA |
li r
I ;,
1' 

* 
" 

t

ii * **í

mSSSmm  II

PINHEIRO, GUIMARÃES ft CIA..,
fi. Vire; de Inhaftrotij 89,^4-480»

SOUZA SAMPAIO «tjblÍA. liVOA.
R. Gen. Câmara; 73.— 4-7996

TaEOOORWIIXE * CIA. ITDA.
Av7 Rio Btanoo. 79 — 4-1582

5.75 5.75

Actos do Governo Provisório
ii. . _, no  do de auxiliar de escrlpt» da oa-

Feriado nesta praça no dia 30 do
corrente.

BM NOVA YORK
NOVA YORK, 28. 

'•£¦
', 

FECHAMENTO

85,87' ae

ALFÂNDEGA
RSNDA ARRECADADA NO

29 DO CORRENTE
Sello: 106:693$610.

O oheíè do Governo Provisório
assignou os seguintes decretos:
Na pasta da Fazenda:

Dispensando da Contadoria Cen-
ttal da Republica: o tercelrci oíll-
oial da Dlroctorla doe Correios e

«íl» Telegraphos do Ceará, José Pinto
Cavalcante; os terceiros oíílolães
da Dltectoria Geral do Departa-
tiiento dos Correios e Telegraphos
Mario Ferreira e Olympio Chasslm
Drummond; o auxiliar dé, primeira
classe do mesirio Départatnento

81.60
86.50

DIA

desde o

Feriado nesta praça no dia ÜO do
corrente,

Entrega em jan. .
» em março
" em maio.
" em julho.

Mercado, estável.

Hoje F. ant
1.16 1.15
1.24 1.23
1.30 1.28
1.34 1.34

BOLSA DE NOVA VORK
" _:______._ _____ . «.nxnTirn P»K_.S"»

Papel..

Renda arrecada d a
de 1 a 29/12. . .

O annp passado . .

1.191-.331Ç010

Oifferençí^
em 1933

a maior

37.585:099$725
5.926:802$958

31.608:296$767

F.ant

11$000
11ÇO0Ú
11$5ÒÒ
11$500

SANTOS, 29.
FECHAMENTO

Hoje
Contracto *A".tjr-

oo 4. molle:
Entrega em jan, . 11$000

»• em fev. . 'll$000
" em março 11?5Ô0
» em abril. 11$500

('¦andss do dia . . —" _ 7~~
Mercado Paral. Calmo

FECHAMENTO DO CAFÉ'
Mercado — Hoje, estável; ante-

rior, estável; anno passado, calmo.
Tvoo 4- disponível, oor 10 ks. —

Hoje. 12$800; anterior, 12Ç600; an-
Ino passado, 14$200.

Embarques — Hoje, 46.674:
terior, 45.355; anno passado

i saccas.
En>*.radBB até ás 14 horas — Ho-

Ije, 89.468; anterior, 4?.06.7; anno
ipassado. 27.020 saccas.
1 Existência de hor.tem oor embar-
sar. 2.081.561; anterior, 2.088.772;
»nno passado. 1.898.387 saccas.

Saidas — Para os Estados Um-
dós, 7.332 saccas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 28. - Café recebido

bçln Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

: Hoje
Para S. Ppulo.
Para Santos. .

(COTAÇOE? FORNEClOAS PELA "ÜNITBD P1ESS

NOVA YORK, 29. — (Fechamento da Bolsa)

Allied Chemical ¦& Dye. 147.50
17

an-
7.510

Ant. A. pas

20.000 23.000 11.000

Total .... 20.000 28.000 11.000

EM VICTORIA
VICTORIA, 28. - Mercado a ter-

mo, sem reunião.
ESTATÍSTICA

intradàs.
!m stock.

S»cea»
11.177
183.010

Nião houve saldas.

Leilões de
oresPenh

SOSÉ CAHEN & C
"FILIAL"

14  ROA D. MANOEL -
Leilão çm 5 de janeiro de

— «4
1934

if^T**

ÊASÃXÁMPELtO
ERNESTO CÀMPÇLLO

35 — Avetilfla Passos — 35
JBILAO EM » ©fe JANEIRO DE

1934
Catalogo neste Jornal no dia do

eli&o. _^
rjifiO^ DÉ JANEIRO DE 1934

VIANNA. IRMÃO & CIA
BUA PEÜKO I. ng. Í8 e 30

(Antiga Espirito Santo)

ÇÃUTEIAS PERDIDAS
Perdeu-ee a cautela n

Casa de Penhores A
[.ORA
>rí) I.

LIMITADA —
31.

54.816
SALVA-

Rua Pe-

"perdeu-se 
a cautela n. MM»

ifl Cflâa de Penhores üe IU'.MU

Allis Chalmors, mfg.
American Can
American Car & Foundry.
American Foreign Power .
American Gas Electric . ,
American Locomotive. .
American Metal. . .t. .
Arr.arican PoWer & Light
American Rad. & St. Sen
American Smelting Refin.
American Sup. Power. .
American Tel. and Tel..
American Tobacco "B". .
American Water "Works. .
American Woolen. ....
Anaconda Copper. . . . .
\ndes Copper ......•Vrmours of Dçlaware. pref.
Armours Illinois "A". . .
Armours Illinois "B" . . .
Armours Illinois pref. . .
Associated Gâs & Electric
Atchinson Topeka Sta. Fé.
Atlantic Refining. .....
Atlas Corporation ....
Auburn Motors. ......
Baldwin Locomotive . .. .
Bèndix Aviatlon. .....
Bethlhem Steel
Brazilian Traction ....
Burroughs Add. Machine .
Canadian Pacific .....
Case Treshing Machine. .
Caterpillar Tractor ....
Cerro do Pasco
Chicago. Milwakeo St. Paul
Chrysler Motors
Cities Service
Columbia Gas Electric . .
Commonwealth Edison . .
Commonwealth Southern .
Consolidat. Gas of N. York
Consolidated Oil
Continental Can
Corn Products
Crcole Petroleum. ....
Curtis? Wright Airplanes.
Dominion Stores
Douglas Aircraft. ....
Du Pont de No"1001*8 • • •
Eastman Kodak
Electric Bond and Share .
Electric Powér and Light.
Electric Storage Battèry ,
Engineers Public Service .
First National Stores. . ,
Ford Motors of Canada. ,
Fox Film (New Issue). .
General Asphalt ....
General Baking ....
General Electric . . . •
Gèper.al F«.o*^s
General Motors
Oillette Safety Razor. .
Glidd.en Corporation . .
Gold Dust •
Goodrich B. 
Goodyear Rubber. ...
Granby Copper
Gréat Northern Ráilroad
Great Western Sugar. .
Ho\yey Gõld ......
Hudson Bay Minihg. . .
Hudslsn M°tors. ....
Hupp Motors Co
Ingersolí Rand
jntern Busines Machine
International Cemcnt. .. 29.60
International Harvoster. 89.75
International Nickel . . 21.75
International Tel. and Tel. 14.25
Kennecott Copper 20
Kroger Groccry 24.,.8
Lambert Co 21.25
Lehman Corporatipn , . 65.75
Lehn and Fink 13.i0
Mack 'frucks Incorporated 35
Miami Copper  n'a

24.75
8.25

21
27.25
19.87
6.50

14.5(1
43.75
2.50

110
68
18.12
13
14 -,

n/c.
n/e.
4.50
2,37

58.50
i/2

55.50
28.87
11.62
54 •
11.50
16.87
36.75
11.12
15.50
12.50
68.50
25
34.87

4.12
54.87
1.87

1Z.60
33

J.75
38.37
10.75
75.62
74
10.50
2.60

22
14
1)3.62
80
11.87
4.75

. 48:75
4.87

54
14.50
13.75
15 ,
Ü.25
19
Vi. 75
35

9
15
11.87
Ú.vi
8*^.25t
10.87
29.75
1
9

14.37
4

, 61.50
h/c.

National Dairy Products.
National Lea<if Co.. . ... •
National Power ánd Light
New York Central ....
Niagara Hudson Pp\yer. .
Niagara Warrants "A". .
Nitrate Corip. of Chüe . .
Noranda Mines. .....
North American Co. . . .
Otis Elevator
Pacific Gas Elqctric . . .
Packard Motors._ .....
Paramount Publix ....
Patino Mines. ......
Penrisylvánia Ráilroad . .
Philips Petroleum ....
Public Service of N. J.. .
Rádio Corporation ....
Radio Preferred HB". . .
Remington Rand .....
Sears Roebuck ...*»••
Simmons Compãny ....
Sooony Vacúm Corp.. . .
Southern Pacific
Standard Brands
Standard Gas Electric. . .
Standard Oil of Indiana. .
Stahd. Oil of Califórnia .
Standard Oil of N. Jersey
Stone Webster
Studebaker Corp
Swift internou u nal . . .
Texas Corporation ....
Texas Gulph Sülphur. . .
Tesças Pacific Land Trtíst.
Tránsamericá Cbtporation.
Tricontlneptal
Union Carbide
Ünion Pacific Ráilroad . .
United Aircraft .....
United Corp
United Gas Impiovemçnt .
United Gàs "New". . . .
United States Lea-fher, . .
Uhited States Rêalty Imp.
United States Rubbôr. . .
United S"tàt^s Smelting . .
United States Steel. . . .
Vtll. Power and Light p..
Utilit. Power and Light .
Wçrner Brothers Plctures,
Warrén Brósi. ... . .*.
Wesson Oil and. Snovi(drift
Western Union Telegraph.
Westihghouso Electric . .
Woolworth. ...."¦••

BANCOS

12.37
a'x\.
8.75

33'5,-25
1/2
1/8

33.25
15.12
16.87
16.50
3,75
1.87

20.25
29.75
16.12
36

6.62
1B.75
7

41.75
17.50
16.25
19.75
21.75

7.25
82.25
40.25
45.50
6.50
4.37

27.25
23.62
40.12
7.12
687
4.50

4" .25
lil
81.12
4.75

16 M
2.1a
8.87
8.'60

15.62
9ÔÍ75
47; 30
8.75
1
5
9,25

53
!5!Í,57
37.5Q
41.50

RECEBEDORIA
COMPARAÇÃO OA RENDA AR

RECADÂDA
19.781:916$000
1.338:85Ò?900

21.120:772590(1
24.8Ô2:804f792

3.231:921$892

De 1 a 28/12 . .
Em 29/12 ....

Total .J. . . .
O anno passado .

Differença pa r a
menos em 1933

De 2/1 a 29/12 .
O anno-passado.

Diffprgpça para
niais em 1933 .

263.776:607?000
241.758:2215108

22.018:385$892

L

PINTURAS ARTÍSTICAS
TABOLETAS E PAINÉIS

DE PROPAGANDA
COMMERCIAL

A. PANTALEONI
Av. Mem de Sá, 16.

Bank of M-ájtrfial". . . v .
Ôànkers Trust.. .,
Canadian B. of Copirnerco
CRnt?àl Hannover Trtist. .
Chase Ní|tiolial Bank. . .
$Jirst; Nat. Bajik of Bíston
Güaranty Trust' of N. Yòrk
Nat. City Bank of N, YçrS:
R:y^lBank of C*=|na(Ja . .

TITDtOS
Cities Service; 5 %. . . .
Brá-âil Federal, 8 %, 1941.
EWP. Rçlnb de Italia. 7 %,
i.» Ertp d« Liberdade, <?.°,»

Estados Unidas. • • • •
ffimDt fpdert! Prasllelro.

6% m?mm/im .'.;..
¦üft.n. FéderS!' BfíílleiTO.

6 Vs %, 1927/1957. . . .
Rio Grande, 6 %, 1968 . .v
Rio Grande, 8.%,. 1946.....
SJUhlrttiàHd dè Siò PíblC.

8 %; 1952 :.:....
São Pdulo. 7 %, 1940 . . .
São Paulo, 8 %, 1988 , . .
SAo IP^lo. í Vt %. IBM .
Sâo Patilo, 1958 . '. '."¦'. •
9opqs :U MIM*» Genes.

6 Vt %, 1969 ......
Bonu-í de M'"»» Geraes.

163.50¦6S
126 .
110.ÇI)
19.50
2| .50

2541•áa

PJROPAC5ANDA
PROCURE

A§GLECTICA
Av.Ôio Bronco. 137* Rio
lua S. limo,LU - S. Paulo

CASA LIBERAL
LlUtUAL BtJKLUSI-U dl t,

Kmpresia diniIBÍfo sobre Jula»
machtnns 

' dé Éostura, móveis,
piarni» e <iuaujiief oiercauoriu

au* Vúii M«v U4MOI58. tíb¦ loiepnone: íí-aaoi

Odlr Plmel|ft!,. He Paiva Lpasa; o
ajudante de guarda-livros da Es-
traiia Üe Ferro Noroeste cio Brasil,
Jorge Pimentel Pinto; o segundo
escrlpturario da Delegacia Piscai
em Motto Grosso Alcindo Huguenol
de Siqueira; o primeiro escrlptu-
rarlo da Delegacia Fiscal na Pa-
ratjyba Antbnio Moreira Soares dos
lugareô é[ue eiterciam em commis-
são; é Jcão Telles de Souza, de
auxiliar tèçhnlcó de segunda e, a
pedido, Leitão Caçador do cargo de
guarda-livros e dispensando ainda
da referida Corttaejoria Central dos
cargos ttiie exerciam em commis-
aão, o segundo éscrlptuíarlo da, Al-
fandega de Maceió José de Olivei-
iía Loyola; o primeiro escriptura-
rio da Delegada Fiscal no Piauhy,
Leqvèglldò. da Costa Vaz; o auxl-
liar de segunda classe da directo-
ria dos Còírfelos e Telegrapho do
Districto. Federal Walfrldo de Sou-
za Llmá; o auxiliar de prlmçlra
classe da direetoria dos Correios do
Epplrlto-Sànío . Manoel Ribeiro da
Silva; os t-elegrnphlstas de terceira
classe dò departamento dos Correios
e Télégraplíos L^érolo Caldeira de
Andrade, os' telègraphlstas dè quar-
ta classe Antônio do Luna Freire,
Raymundo Nonato Luz e Silva e
Neríu dè Figueiredo Bastos e o de
aiíln^a classe Vasco Bezerra de Me-
nêzes Furtado e o auxiliar de pri-•neira classe do mesmo departa-
mento Joaquim Marques de Aze-
Veüc; o-tiuárto. escrlpturario da
Delegacia Fiscal em Sfto Paulo, pe-
nedicto Laurindo de Oliveira Filho
o o terceiro escrlpturario do The-
souro Nacional Albejjo José Pe-
rèlra.

Exonerando, a pedido, Leandro
Pereira Telles, de collector federal
em Alegrete, no Rio Grande do
Sut. , .

Nomeando Interinamente, admi-
nistrador dei Domínio da Üniáo no
Ceará, César José da Rocha Car-
neiro, que ora serve como enge-
nheiro da. mesma administração.

Nomeando Carlos ^tsoardl Ju-
níor pára escrivão da collectoria
federai em Porto Xavier, no Rio
Cirande do Sul.

Nomeando o almirante Castro e Silva para comman-
dante em chefe da esquadra

Alterando os prazos estabelecidos
para cobrança de vários impostos

e taxas
Na pasta da Viação:

Prorogando até 30 de junho de
1934 o prazo de oooupaç&o da Rê-
de de Vlaç&o Paraná-Santa Ca-
tharlna.

cantes de segunda Jair Gurgel de
Amaral, Calo Lins da Cunha, Ur-
baho Ribeiro de Serina Filho, João
Ignaclo Ribeiro Roma, João Ma-
chado da Costa, José Gomes de
Lins, José Herenclo de Mello, Josô
Theotonio Vieira Nogueira, Jura-
cy Carneiro Campello, Luiz Genú
da Costa Pinto, Manftedo Borges
da Fonseca, Máhoél Canuto de
Souza, Antonio Maránh&o Ferrei-
rá' Llmá, Arnaldo Antonio de An-
drade, José Magalhães Vieira dej
Mello, Jobel Tinoco, Manoel Gon-'
çalves de Oliveira, Mario.Gullh-er-
me Cavalcanti, Óllverlo Fernandes
Borges, Romulo Nery de Andrade.
Durval dos Sáhtos, Austrlçllnlo de
Albuquerque Campello, Aloldes
José de Oliveira Barros e Adolpho
de Unia Costa. i
Na pasta do Trabalho

Nomeando o bacharel

WEDE
flÜÍ-

ÍIMIÔ & C. (Matriz)
je Camões, 46.

Perdeu-w »»«*»• "A^iS
io Casa de PenhoreB dc .HJbfc
íofiKU w CÍ0,STA *c- -
jeco do Roearla 0.

Mininp: Corp. of Canndn IM
MUíourl Kansns Texm, p. 18 B|
Missouri 1'aclflc 84B
Moníanto Chemical, ... 80
Montgomery Ward .... 22, J>
Niiíh Motor». ...... 24.50
Nationnl BUcuit 45.50
National Caih Itegiiter. 11

o V, fe, ioBè.

80.8*7
28

101

102.07

20.2Ç

20
19
19.50

25.50
04.87

n/e.
ri/e;

18.12

n/c

18
n/c.

Àctos do cm
PdLlGIÁ ft

NENSE
. O cheí*? dé Polida dó Es^do do
Rio, tjal^oru' hpíit^ii os seguintes
^ctoç;' 

'
Suspendendo do exçrcicio das

(uncfeôés' o catcçrelrç, úi. cadela pu-
Bltça dè lÍ9per\itt-?f, Flptentlho An-
to^lo Psçariha. Slie se' acha res-
ôõrtdepdo á Ifaquè.htò' administra-
fry$ áté que o qíçsmo terinlhe.' -A Non*>eàado Joà-? Lopes de Aze-
i/ttòó, Oçsta,. ,pãra 

*6^çrp*§r 
interina-

rüeate o logar de guarda da Casa
de Detençfto, emquanto durar O
impedimento, do èfi-sctlvò, Jofto
Jp|àõ dà tíòsta, que se acha sue-

B. P O. Brasil. 7 ¦%. 10M.
CAMBIO

Libu esterlina .... 5-07 Va
Franco francez .... 8-°9
Lira ItaliHna 8.15
Pefco arcntlno (100 d.) -JO.-lü
Juros dos empreitlmos

á vfiU (Call Money) 1 %

SURPREHENDIDO EM
FRANCA ACTÍVI-

DADE
O guar.da-clvil n» 848,. Geraldo

Uma, Coelho, açcudindo ao alarmo
do, sr. Alexandre Carneiro, prendeu
p larapio Joíó Francisco da Silva,
na oceasião em que corrogava ai-
(fumas peçaa de vestuário de um
Inquilino dé casa de habitaçuo col-
lcctlva da travoBsn Bollas Artes, 6,
da quul 6 aquello encarregado.

O 1'twlrfio trazia comeis-o unia go-
zúa, uma faca, varias chaves fal-
sos o uni ferro ponteajtudo.

Por determinação do delegado
Álvaro Gonçaive*. o meliante foi
autuado a recolhido <"> xadroí.

Promovendo na Contadoria Cen?
trai dá Ifcepubllca: a guarda-livros,
os atixlliarés technicos de primei-
rá José Monteiro de Menezes,, João
Rodrigues de ÁzeVedo, Waldemar
Plínio de Almeida, 3opé Baptlsta
de Lorena, José D.wirte de Êígtiél-
redo, Waidemar M^rácjjà ftàína-
lho; a auxiliar technico dè pri-
meira, os de segunda Ainerlco Me^
negorevls Brasil,' Elle?ier Leopoldi-
po, Luiz Antônio de. Figueiredo,
Rubem de Souza Carvalho. Age-
nor Afíoi^po Cruz, Álvaro da íon-
seca Santos, José Martins BayQo
Ketto, Benedicto de Oliveira Pin-
to, Salvador Clcé, Gpnçâió d-s Al-
meida, José, Roberto Mello. Gui-
lhòn, Haroldo F. Sereaseh, Rodol-
djio Rlèhter, Fábio Barreto Sfir-
i*5o; a auxiliar teçlihlco de §e-
feúnda, os praticantes) de primei**
ra Haroldo Borees, João Baptlsta
dè Oliveira, Pèwlna Páés, ílanpfei
Ignaclo c}ff Andrjde e S}lvà, Tlieo-
doro Légéékl, Sylvia dò Ar^uló
Macedo, Aldeu Falap dé Abreu Go-
inçs, Oscw* Trindade, AÍcides PI-
rés, M^nçiel, ROÜlnha Pinheiro da
Silva, Mnrlo Gálvi... Menezes, An-
tónlô Theodülõ;, Mármòr^, Paiílo
Miranda Roxo, Waldemiro Santos,
Luiza Grieco Leite Pinto, Òiyn-
tho. Guedes Pinto, Abdelcakder
Catunda, Claudionor dé Souza
Lemos, Mario Anaelète dá âllva,
Gustavo de Alnieida, Roslta dé
Araujo Roolia; á praticante de pri-
meira, os pfátloantes de segunda
José Romuáldo Cabral Arooverde,
Juracy Ferreira de Oliveira, Ah-
tonio Franolsoq Pereira, Luiz Gon-
zaga Bevilacqua, Luiz Alborto Rist,
Btvár. de Barredo Guimarães, Ciro
Gonçalves, Affonso Augusto de
Magalhães, Calvet, Orlando Fer-
reira. Alayde da Graça Castellões,
Álvaro Ferreira do Mello,' Rosai vo
Barbosa dó Nnacl mento, Conc-alçfto
Fonte» Ferreira da Silva. Hum-
berto Monteiro Teixeira Marinho,
Walt«r Goulart Calda». Josó Ma-
rl&ho tie Macedo Soares Alves,
Neusa Llmn, Luiz Coutinho. Ma-
ria Elvira Campos. José Bessa de
Meirelles, Jacyra Nogueira Pinto,
e Luiz Gnbrtol Coelho Machado
Filho; o deílcnando para prati*

Porto Carreiro para auxiliar fiscal
da I. Regional do Estado do Kio;
o bacharel Luiz Souza Bandeira,
para auxiliar da Inspectoria Re-
gional em Pernambuco; e o baoha-
rei Pedro Leoni Ramos, para fiscal
de seguros, interinamente, no ün-
pedimento do bacharel Edmundo
Ferry,

Decreto n. 23.661, de 29 de ««-
zembro do 1933. Alterando os pra-
sos estabelecidos para cobrança de
varioa impostos e taxas.

O chefe do Governo Provisório
da Republica dos Estados. Unido*
do BrasiJ. usando das atribuições
contidas no art. Io do decreto nu-
mero 19.398. de 11 de novembro
de 1930, e tendo em vista o dis-
posto no Secreto n. 23.150, de 15 de
setembro de 1933, decreta:^

Xri. Io  Ficam modificados;
na fôrma abaixo indicada, os pra-
zos estabelecidos nos regulamento?
do imposto de consumo, industria
e profíssSes, saneamento e de coa-
sumo d'agua por hydrometro ou
pena:

ti), o prazo fisadó no art. 14,
letra b, do regulamento annexo ao
decreto numero 17.464. d-Ç 6 de ou-
tubro de 192*8, para renovação d?
patentes de reglstrd, ppspa* a* se?
de 1 de abril, a 30 de Junho; aa
patentes de registro para estabele.
dmentòs novog, extrahldop de 1 de
Janeiro a 31 de março dé 1934, se-
râo tambem validas para o exer-
ciclo de 1934;'.

b) na applloaçao das multas es-
tabeiecldas nh art. -219 do réfeüla-
mento dqlmpoeto de consumo de-
ver-se-â ter eni vista a alteração
constante da letra (,a" deste ar-
tigo;

c) a oobjança do Imposto de ln-
dustria e procissões de que trata
o decteto numero 5.142, de 27 de
fevereiro de 19*04. será -çffeotUadtt
em abril e outubro de cada anno;

Ü) á táxi dé fianeame^to regu-
lada pelo decreto,ri. 1*4.868,.<W 8
dé fev«relr<} dè 1918, eerá cobrada
ifro dezembro:

e) a taxa de consumo dágua,
pcir hydrometro ou-peha, de qué
trata o decreto numerp 2Q.Q5;. dé
Í8 de'Janeiro de 1033. passará a
ser cobrada no mez de ago|to.

Art. gô ___ B^tf decreto entrara
er» vigor em 1 de jáiwiro de 1984,-
revogadas as dlsposlçosa em con-
trario'.

Rio de Janeiro, 29 de deaemtoro
de 1933, IMP da Independência e
4S' dà Republica, (a) —• Getulio
Vargas.
Na pasta da Educação:

Abrindo, o credito especla.1 de
150:000*$, pára nos exercícios de
1933 e lOsV.atteúder á^ despesas,
com a installação e custeio do
Centro Inteníaclonal de Estudos
sobre a Lé^rá. á íüncolpnar neata
capital, sob'os ausplcloé da Liga
dás Nações.

. Autorlfeahdo o |ilnisterlo, por
Intermédio do Departamento Ná-
cional de Saude Publica, a celé-
brar oontracto oom a íundaçáo
Roc^cfeller, para a oontlnuaçllo,
em 1934, dos serviço» de prophylu-
xla da fobro amarella em todo o
território nacional, e bem a_ifllm
a abrir concorrendo*» e effectuar
oontracto» para o proseguimento,
tambem èm 1034. das obrss de sa-
neamento quo estáo sendo feitas
actualmente cm Santa Cruz.

Na pasta da Marinha:
Extinguindo a fíotilha de sub-

marlnos, continuando a funcoló-
nar a Escola dè Submarinos, sob
a Jurisdicçao da Direetoria do En-
sino Naval.

Ndmeando: o contra-almirante
José Machado de Castro e Silva
para commandante em chefe dá
esquadra brasileira, ficando exo-
nerado das funeções de directo?
geral do Arsenal de Marinha des-
ta capital;, o contrá-almlrante

I Américo dos Reis para director do
' Arsenal de Marinha desta capital;

I ficando exonerado daa funeçõeá
,„ <• de commandante em chefe da es-
Jayme ... _.___,,_.  _ _.„.»i.i.._ a

quadra brasileira; o capitão de
mar e guerra Álvaro Nogueira da
Gama pa*a cap-t&õ dos portos do,
Districto Federal e Estado do Rio;
o capltfio de fragata Lucas Ale-
xaridrè Belteus para capitão doa
portos de Santa Catharina; e os
oapltSes de eorveta Flavio Flguel-
redo de Medçlro*?, commandante
do contra-torpedeiro "Matto Gros-
so"; Annibal Corrêa de Mattos,
commandante do contra-torpedel-
ro "Sergipe"; Manoel Roberto de
Castilho, commandante do raonl-
tor "Pernambuco";. e o capitão
de eorveta do qúàdiro de phiirma-
ceuticop, chlmlco, Oscar Dardçau
pára director do Serviço Chlmlco
da Marinha; o Io sargento Anto-
nio de Oliveira para o cargo de
sub-offlolal; é Alan Kardec Pa-
checo para amanuense dà delega-
cia da capitania dós portos do Rio
Grande dó Sul, ficando exonera-

do de auxiliar de escripta da o*
pltanla dos portos do Maranhào.

Exonerando o capitão do mar •
guerra Eduardo Augusto de Bri-
to e Cunha do caplt&o doa portoa
de Santa Catharina; o capitão de
mar e guerra pharmaceutico, d*
reserva de Ia clasee Augusto d«i
Queiroz Lopes de director do Ser-
viço Chlmlco da Marinha; o pa-
pltáo de fragata Adalberto LAn-
dim de commandante dà flotllh*
de submarinos; o cápitAo do -$òr-
veta Artur da Cruz Ferreira, de
commandante do monitor "Per-

nambuco"; o caplt&o de eorveta
Armando Belford GUimar&efi, de
commandante do contrá-torpedel-
ro "Sergipe"; e capita© de cor-
veta Agnello, de Azevedo MeMUl-
ta de commandante dO contra»
torpedelro "Matto Gr-osso".

Transferindo para a reserva de
1» olassè o contra-almirante me*
dico dr. Arthur Pires do. Amo-
rim a pedido, e o càplt&o de
fragata Manoel Barbosa de Sahv-
Anna, tambem a pedido,

Concedendo a cruz dè camjpa-
nha ao commissario dà marinha
marcante Alivedo França.'.

Aggregando ào respefellyo aua-
flro o capitão dè corvèta pflar-
maceutlco Eurlco de' TSuM»JW};_
gueiredo. . 

""• '*"'<'¦ *>¦¦'' J
Promovendo nó tíorpó de òífl-

ciaes da Armada, por antiguld»-
de, a capitão de rrá-gàtâ o deóor-
veta Luiz Tlrelll; a capitão* te-
nente, os l00 tenentes José Au-
gusto Vieira e Waldeek Lisboa
Vampré; nô corpo de saude, por
merecimento, a coiitra-àlmlrante
medico, o capitão de mar e Kúer-
rá, dr. Luiz Auguatq Pinto; no
quadro de pharmaceuticos, por
antigüidade, a capitão de oorvé-
ta, o canltao-tènéntè) José de
Vasconcellos Mendonça FllI4o{.«
nà reserva naval àerea, $, Io te-
nente, oa segundos tenentes Ah-
tonto Joaquim da Silva Jiifilor,
Octavio Manoel Affongo e Antp-
nio Tarclltó de Arruda Proerjçá.

¦ ¦"*."- l

. Lrk.

Na pasta da Guerra:
Creando o estabelecimento re-

gional de Matéria! de Intendeu-
oia, em Recife, destinado a.ftrç-
ver as necessidades „dàs unlâà-
des estacionadas nas setim» e
oitava regiões militares.

a'

Reconhecimento dos direi-
tos da classe Jornalística

ÜMA CARTA DO EMBAIXA-
DOR JUAN CARLOS BLANCP
AO PRESIDENTE DA A. B.L

A classe jornalística acaba
de obter ha VII Conferência
Pan-Àmericana de Montevi-
dèo significativa victoria, on-
de ò embaixador Juan Carlos
Bianco apresentou a sçguinte
proposta aos represeritant-ôs
dos paizes americanos, que,
sem discussão; foi approvada:
"A vn Conferência Interna-
clonaMmericana, considéran-
do o papel da imprensa ná
cqoperação intellectual e na
approxlmação dos povos, emlt-
te o voto de qúe se assegutç
aos jornalistas, empregados e
operários , dá Imprensa da
América, o beneficio <ja apo-
sèntadòria e pensões nos ca-
sós que corresponda, dictan-
áo-sè para tàl effeito as me-
didas necessárias áos, gover-
rios dos paizes que formam a
União p-^n-Americana". Ain^a
ho elevado ihister de pugnar
pelos interesses dos jornalis-
tas O* embaixador uruguayo
escreveu ao sr. Herbert Mó-
ses, presidente dá Associação
Brasileira de Imprensa, a se-
gilintè carta: — "Meü muito
distineto amigo. Recebi seii
&mavél telegramma. Não fiz
thais qué interpretar os dese-
joS e aspirações da grande
associação que tão dignamen-
te preside a sua suggestão
pessoal, apresentando, como
delegado do Uruguay, o pro-
jecto á V Commissão. da Con-
fqrencla Pan-Americana, e a
reçommendação a todos os
governos para obter a aposen-
tadoria dos jornalistas, em-
pregados e operários da lm-
prpnsa e pensões para as suas
famílias em casos que corres-
pondam. Creio que este eleva-
Uo propósito se realizará, poistodos os delegados a quem fa-
lei expressaram-me sua adhe-

ATRAS DOS APE.
DREJADOS...

ÜM MENDIGO ATROPELADO NA
RUA CORONEL RANGEL

O bonde n. 307, da linha "ffrè-
guezia", quando passava, Contém,
pela rua Coronel Ráhjiel, éstjulaB
da de Padre Telèmaco; colheu nii»
nwsndigo, áe identidade deçcoilhêr'.
cida.

A victima. que spífreu variae 0$
ooriaçS^s e -pontúsõçs, re.cçljeü oi
soecorróe da Assistência do Mpyer,

O motorneiro. Sebastião de Oli-
véira Moraes, preso èni flagrante.
foi apresentado ao commissariè
Celso de Mello, de serviço na dè*
legacia' do 28" districto.
if '' ' ; | 
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RADiO-HORBEiUE
ÀÜ CHÀMPÀGNfc

Um presente , REGIO de
Boas - %Wm ~-' QÈPÕW*

mos a vossa visita
Estella & Cia. Ltcff,
RUA RODRIGO SILVA 11

s&o e, é inútil dlsseí-o; anão
ção foi approvada em melo ao
manifestações e ambwftte
oordíal e de superior affecto
pelos jornalijStas. Réceb,a, Jl-
(listre amigo, minhas féliçltô-
ções muito sinceras 

"çom 
o èlfe-,

Vado apreço e consideração
de Juan Carlos Blancoi". Ap-ôé
a approvação da jiropòstà -00
embaixador uruguavp, b fir.
Herbert Moses recebeu atoqa^
de variois deléèâflosá Confe-,
rencia Americana, . telegrani-
mas de felicitações pela vlptb-
rlá alcançada pelo moVlmen-
to cuja inioiativa lhe é 4eVl-
da. O presidente da A. B. ..,
em ofíicio. enviou ao sr. Blah-
co os agradecimentos dos Jor-
nalistas braeiUelroa, assim <sp-
mo agradeceu áos delegados
d&s outras nações o apoio dá-

do & idéa iniciada pela A. li. L i

,:i*",í* Jrrr J-í.úyj
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Meg Lemonnier e Henry
Garat ém "Simone é As-
sim", um film da Para-
mount que o Pathé-Pa-

lacio vae exhibir

jBgty'*;'; '¦ 
^^H *|paK «¦ - m__W_^H

PELA CINELANDIA...
MARION* JflXÓlí E GKOUGE0»BRIBx — EM DOIS FILMS —

XO ALHAMBRA
ttMarion Nlxon... a mimosa ar-t?sta da Fox Film, deliciosacrlaturinha què sabe viver pa-Peis como em "Sonho de moga",vae dar-nos, na próxima segun-

da-íelra, no Alhambra, mais umaaaa suas creações desse gênero.E o titulo do film se assemelha
aquelle outro, pois. que ae tratadesta vez, de um "Sonho de ar-tlsta". E' uma fina jóia, cheiade encantos, em quo Marion

.trabalha ao lado de Spencer**acy, de Stuart Erwin, Llla Lee• Sam Hardy — lato é, toda umaoonatellacâo de estrellas em umaó fllm. Mas, no mesmo pro-srramma da próxima segunda-feira, no Alhambra, teremos umoutro fllm — e neste o heroe e
Qawrge 0'Brlen. Uma historia de«enero differente. Um romance
de aventuras do Far West, maade aventuras como sõ mesmoGeorge 0'Brien sabe ter, coisasnaturaes, coisas possíveis. E porIsso "Matar para viver" é do ge-•ero que pôde ser visto por to-dos, por signal que a heroina éoutra artista de fama, GretaNissen,

Um film

de surpresas!
Üm film
de artistas
elegantíssimo**-

HERBERT
MARSHALL
ELIZABETH
A L L A N
LIONEL
ATWILL
May
R O B S O N

em

0
HOMEM
SOLITÁRIO
(The
Solihire
Man)

SEIS AVENTUREIROS NUM
AVIAO. ENTRE! LONDRES B

PARIS t
As seqüências mais absorven-

tes, as scenas mais omocionan-
tos de "O homem solitário" (TheSolltalre Man), que a Metro vaoapresentar segunda-feira no Pa-lacio, se desenrolam a bordo deum avlao da travessia Londres-
Paris. AH se reúnem, entfto, seis
aventureiros — Interpretados porHerbert Marshall, Elisabéth Al-lan, Ralph Forbes, Mary BolandMay Robson e Lionel Atwill.'
Multiplicam-se surpresas, nessasseqüências do film. ,A platéa semantém "in suspenso"  orasorrindo, on*-, sentindo emoçCes
intensas. Esse é o magníficolilm de surpresas que o publicoverá, segunda-feira, precedidopor um optimo complemento: -—
Laurel e Hardy, na comedia"Sumam-se I".

SORTE UE MARINHEIRO"Sorte de marinheiro" é bemo mais íeliz e sincero voto defelicidades que pôde-ee cinema-
tographicamente se desejar a um"fan" ardoroso. E' o fllm quedará Innumeras venturas e so-bretudo gargalhadas lmmensas.
Por elle reappareee aos olhos detodos, a figura engraçadissima
de Sammy Cohen, o herôo espi-rituoso de — "Sangue por gio-ria". — Nesta pellicula o ho-mem que descobriu o naria comoforca expressiva de fazer rir,tem como companheiro JamosDunn o Sally Ellers naa partesromânticas, multo embora "Sor-
te de marinheiro" tenha 997o de
scenas cômicas, destas de faze-rem as cadeiras "chorarem" detanto rir. Foi este o film esco-lhido para Inaugurar o anno de1934 na tela do Broadway, queassim inicia o novo anno sob aamaia estrondosas gargalhadas

Kay Francis em "A Mu-
lher que eu Amei", uma
obra prima da Warner
First que o Odeon exhi-
birá depois de amanhã

lllll»---

das diabruras de Sammy Cohen
vestido de marinheiro... mas quemarinheiro de sorte I...*

Muito bom aproveitado foi pelodirector Charles Anton, o argu-
mento que lhe proporelonou "Si-
mone e. assim", o film que o Pa-•thé Palácio nos vae revelar nasemana próxima.| E não só oaproveitou ello .bem; na. sua par-te cômica e romântica, oomo na
sua parte verdadeiramente pleto-rica.

Nesse primeiro particular, com
o auxilio das "lyrics" de Jean
Boyer e A. Hornez, mestres do"oouplet", deu Anton ao seu tra-
balho um relevo excepcional.
Letra e musica se entretecem
mais de uma vez creando nofilm momentos em extremo de-leitosos. Ha cançOes de um ry-thmo embalador e fox-trots *Ca ne s-explique pas", porexemplo — que vfto ser parteobrigada por multo tempo dasnossas Bolrées dansante*..

Como vinterpretes principaesHenry Garat o Meg Lemonnier,
os magnificos artistas qüo nosderam "Paris, eu te amo". "Onde
está minha mulher?", eto., eeom elles uma primorosa sele-cefto de outros artistas: JeanPerie, Etchepare, Brulé, eto.

Uma scena do film"Sorte de Marinheiro"
com Sally Eilers e Ja-
mes Dunn que o Broad-
way exhibirá depois de

amanhã

Theatro Carlos Gomes
Comp. de. Comédias Modernas
HOJE - ás 4 - 0 e 10 hs - HOJE
Primeiras da comedia hespa-

nhola do Carlos Arniches :

CUIOADO COM 0 AMOR...
Traduzida e adaptada aos nos-
sos costumes, pelo actor Resi-

tler Junior
Amanhã — ás 3 hs. — Matinée

NÓS VIMOS ...
"Danúbio Azul"

Ha films que exaggeram
o âireito âe fazer musica,
como "Danúbio Azul", por
exemplo. E' Listz, são as
valsas populares, todo um
gênero ãe musicas vibran-
tes, coloridas e accessíveis
ao grande publico, mas que
cortam a acção prolonga-
ãamente, porque ao invés
ãe personagens, o publico
se encontra frente a frente
de instrumentos.

E não é uma nem duas
vezes, são muitas. Os snobs
gostarão de reconhecer o
velho Listz entre os nume-
rosos trechos tocados. O"fan" sente a nostalgia âo
cinema âe verâaâe. E' curU
oso que o enredo do film se
subentenáe sem o auxilio
âos âialogos, mas estes em
numero reãuziâo sõo pessi-
mos e vulgares.

Figura no "cast" uma ci-
gana aâoravel, que sobre-
passa o enigmático Brighte
Helm, e Joseph Shildktraut,
que sacrificou a sua carrel-
ra com o papel no "O Rei
dos Reis", Nem para "gang-
ster" o aproveitaram em U.
S. A. Foi eliminado comple-
tamente o homem que.ven-
deu o Christo por ciúme de
Maria Magdalena, na inter-
pretação de Cecil B. De
Mille.

RACHEL

R A Dl O
Menores prestações, sem fia-
dor. 7 de Setembro. 77-1.°.

Telephone: 4-*015

A VOZ DE KAV FRANCIS, UM
ENCANTO NOVO PARA A

CIDADE I
"A mnlher €iue eu amei", tio
Odenu, dni*ft aos "lana" uma Kay
mala preciosa ao lado de Edward

G. Robinson !
Faltam apenas dois .lias... Já

na próxima segunda-feira, o
Odeon terá a primasia de apre-
sentar aos "fans" a Kay Francis
Integral I A "mais bella", desta
vez revela-se aos seus admirado-
res como uma grande contralto,
completando, desta fôrma, o eeu
typo Ideal do mulher fascinan-
te! Em "A mulher que eu amei*,
ella é a suave lnsplradora de
um homem de acgâo, um espiri-
to superior... Elle,'um roman-
tico, um visionário, que vive o
presente e recorda o passado,mas nunca pensou no futuro...
Ella, bem differente. é fria, cal-
cullsta, foge do pas*sado, vive o
presente com a moral dos sceptl-
cos e vS, deseja o futuro... E
assim pOde transformar o sonha-
dor... Fel-o voltar para sempre
as costas ao passado, accendeu
em seu peito o desejo, a ambi-
Qfto de ser o maior e para talteria; de ser implacável...

Herbert Marschall, o ga-
lã de "O Homem Solita-

rio", da Metro.
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Programmas para hoje
RADIO SOCIEDADE MAY-

RINK VEIGA .
Das 6,30 ás 8,45 horas Tres

aulas do gymnastica cora musica.
Das 11 .s 13 .horas — Program-

ma das Donas de Casa.
Das 15 ás 16 horas — Discos es-

colhidos.
Das 18 ás 18,45 horas — Discos

seleccionados.
Dás 18,45 ás 19 horas — Quarto

de Hora Educativo da Confedera.-
ção Brasileira de Radlodiííusfto.

Das 19 ás 20 horas — Discas va-
rlados.

Das 20 ás 20,30 horas —. Musl-
cas celebres pela Orchestra da
P. R. A. 9, dirigida pelo maestro
Radamés Gnatalll.

Das 20,30 ás 20,45 horas — Mu-
slcas typlcas.por.La Chllenlta.

Das 20,46 ás 21 horas — Can-
ções por Olinda Leite de Castro.Solos de violino pelo professor
Celio Nogueira.

A's 21 horas — Chronica da oi-
dade. * * ¦ •- •

Das 21 âs 21,15 horas — Melo-
dias Americanas, pelos Lassyhenos

Musicas typlcas por Là Chile-
nlta.

Das 21,15 ás 21,30 horas — Com-
mentarlos do Observador da P. R.
A. 9, dentro da Assembléa Nacio-
nal Constituinte. — Boletim ln-
ternacional:

Das 21,30 ás 22 horas — Canções
por Olinda Leite de Castro. — Me-
lodlas Americanas, pelos Lazzybo-
nes. — Valsas antigas pela Orches-
tra de salão.

A's 22 horas — Um pouco de
bom humor.

Das 22 ás 2 horas da madruga-
da — "Bailes' Untlsal" — Com a
Orchestra de Dansas de Napoleáo
Tavares — Orchestra Regional de
Bomflllo de Oliveira e Orchestra
Typica Argentina de Muraro. -
Actuará como "speaker" César La-
deira.

RADIO-RIO
A's 8,30 horas — Hora certa *—

Jornal da manha — Noticias e
commentarlos — Ephemerldes Bra-
silelras do Barão do Rio Branco.

A's 13 horas — Hora certa —
Jornal do melo dia — Supplemen-
to musical.

A's 17 horas — Hora certa —
Jornal da Tarde —* Quarto de hora
Infantil — Supplemento musicalProgramma do Orfeão Infantil.

A's 17,45 horas — Radlo-Jornal
de Medicina, pelo dr. Alves da
Cunha.

A's 18 horas — Previsão do tem-
po — Discos variados.

Das 18,45 ás 19 horas — Quarto
de Hora da Conühlssão Radio Edu-
cativa.

A*s 19 horas — Programma de
canções no Studio.

A's 20 horas — Programma An-
dré GU.

A*s 21 horas — Quarto de hora.

INDICADOR fios BAIRROS
«,«"»»»*»'» m mr. »l» » W^fp^aa^afi,

> Prefira oa estabeleetmen.,* tos que servem a tua clien.',
tela com mais presteza e
maior solicitude.

, JJ

PROGRAMMAS DE HOJE
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MAGRO
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SUMAM-SE!

PALÁCIO

THEATROS
RECREIO — Companhia de

Burletas e Revistas — Espe-
ctaculos ás 20 e 22 horas —
"A Capital Federal" — Poltro-
nas, 6?000.

OAULOS GOMES — Compft»
nhia de comédias modernas —
Espectaculos ás 20 o !> horas

"Cuidado com o amor" —
Poltronas, 5$000. Hoje — Ma-
tinée das moças, ás 16 horas.
Poltronas, 3$000.

S. J08K' — Casa do CabocloCompanhia de rausloae re-

flonaes 
• canções sertanejas —

esaõea ás 16.15, SO e 31 -Á ho-
ras — Domingos • feriados,
vesperaes ás 15 « 16 % boras,"Natal do caboclo" — Poltro-
nas, 3$000 — Matinês das Boas
Festas — Poltronas, 2,f000.

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0838 —
Sessões ás2 — 4*— • -.8 —
10 boras — Poltronas. «8200 —"Pela vlda de um homem",' com
Warner Baxter e Myrna Loy.

OUBON — Phone: 8-1608 —
Sessões ás I — 4 — 8 -. 8 —
10 horas — Poltronas. «$400."A cancSo de Lisboa", com
Beatris Costa e Vasco Santana.

il IMPBRIO — Phone: 4-fllBí —
ij Sessões As I — 8.40 — 6.80 —
;j I — 8.40 - 10.20 horas — Pol-

tronas, 3f500 — "O orlme do
,S secuio". com Jean Hersholt;
jl ALHAMBRA — Phon*: 2-7092»¦ — Sessões As. 2,80 t 4,80 —

|| 6.30 
— 7.30 —'8.10 • 10.60 ho.

El ras — «A opera dos pobrw".
([ com Albert Trejean e Lucy de

Matha.
íl GLORIA — Phone:. 4-009» —
lí» Sessões ás 2. 8.40. 5,20, 1, 8.40
M e 10.20 — "Danúbio azul", eom
ti Brigitte Helm.
\) PATUfi. palácio — Phone:
;. 2-1153 — SessOes As I — 8.40>' — S.20 — 1 — 8.40 — 10.80 ho-

ras — "O rei da graxa" oom
Ueorge Milton. i

broadway —Muras: 2*6788
8Mi0es lll- 8.40 — 6.20

f \» 8.40 - 10.20 boras —"A esquina do peoesdo* eomIrene Ounne e John Boles.
1'ATIIB' - Phono: 4-1492 -'Mascarado magnânimo".
PAitisiBNSB - Phone: s-oiií• "Pari» melltèiianeo" e "Per-

ro a ferro". •
; paris m. Phone: 2-0181 —

"Cavadoras do ouro" e "Sõ
, J para senhoras",

. . - - , ¦ ,  „ . . %
'«•¦¦<i« iiimii - a——mmt__^^mmmm——sw—^—.

tUBAL — Phone: 4-8244 —"Da Broadway a Hollywood".
MEM UB SA — Phone: «-«840

"Aurora de duas vidas" •"O cerco da morte".
IRIS — Phone: 4-6247 —"Dragões da morte" e "O se-

gredo da aVcova".
bluohauo — Phone: 2-4218

"Mentiras da vida".
POPULAR — Phone : 4-1864

"O az do Shanghai", "O
Vencedor Modesto", "O bo-
mnambulo" e "Jogador galo-
pante". ,

PRIMOR — Phone: 4-8984 —"Samarang" e "Uma nolts no
Cairo".

BIO BRANCO — Phone: 4-1839
"Fra , Diavolo", "Calouros

endlabrados" e palco.
LAPA — Phone:. 8-2648 —"Fra Diavolo" e "Nos bastido-

res do sport".

NOS BAIRROS
AMERICA — Phone: 8-4B78

"Da Broadway a Holly-
wood".

AMERICANO — Phorne: 6-0841'— "Meus lábios revelam".
ATLÂNTICO — Phone: 8-0846

"Voltando ao passado" e"Somos de circo".
APOLLO — Phone: 8-661» —"Âgarrando-os vivos", e "O

filho da tribu".
ALPHA — Phone: 9-8216 —"O marido da guererlra" e "Na

cova dos ladrões".
ATBNIUA — Phone: 2-0819

"Voltando ao passado" e"Somos de circo".
BENTO R I B B I R O —"Chandu, o mágico" e "O Joga-

dor galopante".
brasil — Phono: 8-2019 —

"Novos amores" e "Segredos
de ai cova".

BBIJA-FLOR — Phone: 9-8174"JBstancia em guerra", "Nasci
para te amar" e "Jogador ga-
lopante",

CATUMBY — Phone: 2-8631
-— "Beijos para todas" e "Pela
fechadura".

CENTENÁRIO—Phone: 4-8426
"Amor de mandarim" o "A

grande estirada".
BUISON — Phon*: 9-4449 —

"O marido da guerreira","Camapheu amarello" e "Jor-
nal Fox" e "Transatlântico de
luxo".

QUARANY — Phone: 9-9188"Vivamos boje" • "O ultimo
dos Vargas*.

ENGENHO OB DENTRO —
"Irmã branca" e "Trem des-

appareeido". .
FLUMINENSE—Phone: 8-1404
"A voz do meu coraçáo".

GUANABARA — Phone: 6-2418
—- "O rei dós ciganos".

HAliuocK lobo — Phone:2-8670 — "O cântico dos
cânticos" e "Torre de Babel".

ORIENTE — Phone: 9-6010-— "O rei dos ciganos**. "Fox
News" e "Jogador galopante".

SM ART — Phone: 8-8881 —
"Cavadoras de ouro".

JoviAt — í-Mumia","Abraso traiçoeiro". "Bom e
bello" e "Trem "desappare-

cido"..
HELIOS— Phone: 8-0767 —"O cantloo dos cânticos".*
MADOHEIKA — Phone: 0-2889"Vivamos hoje", "Vendo a

China" e "Metrotone News".
MARACANÃ — Phone: 8-1910-• "Victimas do divorcio".
NACIONAL — Phone: 6-0079"O meu boi morreu". "Vin-

ganga da sogra" e "Officina de
Papae Noel".

PARC BRASIL—Phon*: 8-7894"Heranoà das steppes" e"Vlnganga diabólica".
PIEDADE — "Zomble" •"Cabellelreiro de senhoras".
PARAÍSO — Phone: 9-8060"Amor d4 mandarim" e"Avião pbantasma".
PENHA — Phon*; 9-6086 —

Como me queres" e "Huma-
nidade"i

RAMOS — Phon*: 9-6094 —"Além ao. tnfemo" "Parafu-
sonianla" e "Àviao.fantasma".

'¦' TIJUCA — Phon*: 9-9866 —
.Além do Inferno" v "O pri-meiro engano".

VELO¦'•—¦ Phone: 8-0874 —"Eu de dia e tu de noite".
VILLA ISABBI. — Phone

8-1582 — «Queridinhado co-racSo" e "Dois e dois".
S3.° ÇHKISTOVAO"Cruzeiro dos amoree" e"Nfto ha maior amor".

EM NICTHEROY
CENTRAL - Phon*: 1074 -"Mulher medica".
ROYAL - Phone: 1074 —"Ura oasal alegre".
ÉDEN — Pbone 98 —"Esquadrilha perdida".

BRAZ OE PINNâ
1KMAZEM GOAPORE*. de Jo&O

Oomes '¦ Barreiro. Rua Guaporé
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
OlNE-THEA-l-RO CDISON de Ar.

naldo Ss Cia. Rua General Bel-
tegard 12. Tel. 0-449.

HÜMAVTA'
PHARMACIA CAPELLETn. ll.

Càpellettt Ss Filhos Rua Bu-
maytá I4fl._ Tel. 6-1048.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOOGUB BRASIL. En.

tregaa a domicilio, av. Lauro
Muller 88. Tal. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM VILLELA. de J. P.

Rezende. Avenida Pasteur 314
Tel. 8-0172.

TIJUCA
PHARMACIA & OROG. GRANA-

(Filial). Rua O. de BomXim
100 e 300-A. T. 8-3830 0 8-3226.

A's 21,15 horas — Programma de
canções no Studio da Radio. .

A*s 22 horas — Chronica Spor-
tiva.

A's 22,10 horas — Oontlnuaçtto
do programma no Studio.

RADIO CLUB DO BRASIL
A's 7 3|4 horas — Aulas de gy-mnastica.
A's 12 horas — Discos variados.
A's 14 horas — SessAo da As-

sembléa Constituinte, Irradiada dl-
rectamente do Palácio Tiradentes.

A's 17 horas — Discos sèlècclo-
nados.

A's 18,45 horas — Quarto de
hora educatlyo dà O. B. R.

A's 19 horas — Programma po*
pular..

A's. 20 horas —• Programma de
violino.

A's 20,15 horas — Programma
variado. .

A*s 21 horas — "A Voz do Bra-
bII", o Jornal-falado.

A's 21,30 horas — Noite de balíe
Caílasplrlna.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 14 ás 15, das ia ás 18,46, das
1.8,45 ás 10 o das 19 ás 19,15 —
Supplemento noticioso d'"A Hora"— Jornal educativo, discos e Jor-nal das Escolas.

Das Í20 ás 22,30 horas — Trans-
missão do studio, do programma"Horas Lusò-Brasilelras".
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EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOR

CASA "SEM FIO"
47 — SAO JOSE' — 4?

Telephone: 3—0916

0 caso da "Revista do
Supremo"

Arnaldo dos Santos, tendo fei-
to transportes á, conta da S. A..
Revista do Supremo Tribunal,
pediu ao ministro da Justiça,
juntada de uma petição ao pro-cesso da referida Revista, ficha-
do no Ministério da Fazenda. Oministro deferiu esse requerl-
mento nos termos seguintes: —"O caso da "Revista do Supre-mo" não será Julgado pela Com-miss5o Arbitrai, conforme JA fo!communicado ao Ministério daFazenda."

Negada a solicitação do
presidente do Tribunal

do Jury
O titular da pasta da Justiça

mandou **communicar ao presi-dente da COrte de Appellação
que, em* face das ponderaçõesdo engenheiro de obras desseministério, nâo se torna acon-selhavel o serviço solicitado peloJuiz . presidente do Tribunal doJury. .

Knr '^* \s^bsy

Uma garota, do amor qu*
tem. raiva dos burguezes
endinheirados e só gosta
dos rapazes "promptos...1*
Prohibida pára menores 4

senhorltas.
Com. Cens. Cinematogr.
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'•— Hei dè subir mais
ainda, sem a sua dia-
bolica influencia!
— Poderá abando-
nar-me agora, mas
nunca me esquecerá!'
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(I loved a woman.

SEGUNDA-FEIRA
ho

ODEON

1 ¦ • ¦ r » w*

ALMOCE
NO RESTÁURANT

CAMPESTRE
e terá sempre ama sadia

alimentação

: petisqueiras
portuguezas:

37 OURIVES 37
(Entre B. Aires é Alfândega)

Mncis
FAZENDO CAMPEÕES — Demonstrações de box

por PRIMO CARNERA
¦ ¦':i

CIRCOS
CinCO MA PEIHA (Copeca-cana e Merer) — Especuculos

aemeolonaes.
UDUO' (Avenida Suburbana

• Tury-Aeeú) — Orandee e*pe-ctaculos.
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Theatro Recreio hoje - a>s 20 £ 22 horas - hoje fheatrg RecreioCONTINUAÇÃO DO GRANDE EXITO DE HONTEM COM«A CAPITAL FEDERAL»
Uma peça qMe e!oca ° Passado e "uc a EMPRESA PINTO LTDA. offerece como brinde ao publico carioca

AMANHA, 1* matinée, ás 15 horas, com A CAPITAL FE-DERAL •— Segunda-feira — MATIKéE DE ANNO NOVO,
ás 15 horas

—-

ínirnS1" 
~" CAE' C.AE' BSLA0 - Revlsta-burlcta de criticapolítica e carnavalesca, dos escriptores LUIS IGLESIAS «
FREIRE JUNIOR
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